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Fundado en el año 1878 
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DE G A U L L E 
permanecerá 

hospitalizado 
cerca de una 

quincena 
P A R I S , 21. - E l general D e 

Gaulle operado de una afección 
a ia ¿ r á s t a t a di pasado viernes, 
nrobablemenfce p e r m a n e c e r á teda-
vía en el hospital 12 ó 14 d í a s 
anunció el pa acio presidencial del 

Bíseo. , , 
Un boletín hecho publico por 

la Presidencia dice que ed general, 
nue cuenta 73 años de ?dad, ha­
bía tenido "excelente d ía y no­
che". 

Anteriormente se nab ía pensado 
eme el Presidente pod r í a abando­
nar el hospital .el domingo o a 
principios de semana 

Cuando salga del hospital Co-
chin, el general De Gau l l e se es­
pera' que permanezca en el Elíseo 
una o djs semanas bajo la estre­
cha asistencia del profesor P ie r re 
Aboulker, el cirujano u ró logo que 
realizó la ope rac ión 

Según íuentes del hospital, el 
Presidente es capaz de dar cortos 
pasees por el pasillo del " p a b e l l ó n 
Olivier" donde tiene una "suite". 
Apoyado en el brazo de un miem­
bro de su eseclta, hace ejercicio 
mañana y tard'?, declararon las 
fuentes. — Efe. 

PAMPIDOU, R E C I B I D O P O R D E 
G A U L L E 

PARTS, 21. — E l Presidente De 
Gaulle ha vuelto a ceupanse de 
apuntes de Estado pese a la pres­
cripción facultatiiva de que per­
maneciera hospitalizado por lo 
menos dos das m á s de lo que en 
prineinio se decidió. 

Recihfó al primer ministro pa­
ra tratar detalles de una r e u n i ó n 
de Gabinete. — Efe. 

S A N Q O I A G O P R E G U N T O I R O , 29 
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Sesenta casetas destruidas 
Dos ancianos, heridos graves 

S E V I L L A , 21. — C e r c a de sesen­
t a casetas resulitaron completa-
mente destruidas e n e l incendio 
registrado en el R e a l de l a F e r i a 
cuando estaba terminando el acos­
tumbrado "paseo" de coches y ca-
ballos. 

E n ed siniestro resul taron he r i ­
das v a r i a s personas e n n ú m e r o 
i m i y poco superior a l a decena, 
todas e l las de c a r á c t e r leve con 
l a e x c e p c i ó n de J o s é G a r c í a Suái* 
rez, de 87 a ñ o s de edad quien em» 

/ P a s a a segundo paginai 

A n t e e l p r ó x i m o 

r r o 

FRANCIA no su 

I 

spe era proa a uccion 

e explosivos nucleares 
INGLATERRA disminuirá la fabr icac ión de p lu ton io 

l-'AHiS, 21. F r a n c i a no s e g u i r á 
a Estadas Unidos, R u s i a y G r a n 
are^ana en m suspens ión de l a 
Prcducción de explosivos nuclea­
res, stgun se informa en fuentes 

, irancesas autorizadas. 
Aunque los cementos oficiales 

r l n . n t § a ' d o a hacer declara-
S L ^ n qLie no 56 han sor-

uSares. Pr0íiucción de 

oupndJUn'CÍOnario ha declarado £mSf0 q,a€ d ^ s u p u e s t o ñ o r -

tZ HABIA SID0 HECHO PÚ-

¿a a ' Z hay raz0n€s s e d e n t e s 
S í ^ í ia e laborac ión de 
ni^a 05 ^ l b l e s iba a ser d é t e -
^ Í S o m ? t a r d e e s a s d e c Í £ Í O -
cialer ' llC€n en 'círculos ofi-

^ U 1 1 ^ - ™ ^ D I S M I -
S U P R O D D U C C I O N D E 

2l- — Ingla te r ra v a 

a cesar, progresivamente, en l a 
f a b r i c a c i ó n de pdutonio, con fines 
mil i tares, s e g ú n ha declarado e n 
los Comunes éi pr imer minis t ro 
Douglas-Home. — Efe . 

U T H A N T , S A T I S F E C H O P O R 
L A S D E C I S I O N E S D E U S A 

Y L A U R S S 

S E D E D E L A S N A C I O N E S U N I ­
D A S , 21. — E l secretario general 
die, las Naciones Unidas, U Thant, 
ha acogido cou sa t is facción la de­
cisión norteamericana y- sov ié t i ca 
á p reducir sus respectivas product 
ciones' de uranio enriquecido y de 
plutonio. 

«No se t rata dlS u n verdadero 
desarme nuclear, dada la abundan­
cia de. materiales disponibles p e m 
si de un acuerdo qu© p o d r í a con­
ducir a una r e d u c c i ó n dp las ar r 
mas mismas y contribuir a la dis­
t ens ión i n t e r n a c i o n a l » , a g r e g ó . 

Respecto a l problema de Ch ip re 
rejamiíestó que t en í a fundadas es­
peranzas de encontrar una solu­
ción pací f ica a l problema, s i to­
das las partles interesadas quie^ 
ren dar prueba de un e s p í r i t u de 
concesiones mutuas, (Efe) , 

M E D I D A S I N M E D I A T A S E N 

N O R T E A M E R I C A 

W A S H I N G T O N , 21. _ L a comi­
s ión de e n e r g í a a tómica adopta 
mierdas inmediatas para poner en 
prác t i ca l a orden del priesidents 
Johnson dp reducir la p r o d u c c i ó n 
de uranio para armas nucleares. 

Clenn T . Seaborg, presidente de 
la comisión, ha dicho que ¡a nue­
v a r e d u c c i ó n de Johnson acorda­
da para el a ñ o f iscal de 1.965, no 

a f e c t a r á n a l suministro adecuado 
de uranio enriquecido para uso 
c i v i l y mi l i ta r . 

L a r e d u c c i ó n i n i c i a l era df» u n 
25 por ciento y e l presidernti© ele­
v ó e l porcentaje a 40 en lo que 
«te refierie. a p r o d u c c i ó n de uranio 
y 20 por ciento en eí plutonio. 
(Efe ) . 

A D V E R T E N C I A D E L A 
C A S A B L A N C A 

N U E V A Y O R K , 21. — E n fuen­
tes allegadas a l a Casa B l a n c a se 
ha advertido a l a Prensa sobre 
l a conveiniencia de no describir 
como dec is ión conjunta sov ié t i co -
norteamericana, el anuncio hecho 
por Johnson y Krusche f sobre re­
ducciones nucleares (Efe ) . 

S E V I L L A . — E n u n a b r i ­
llante fiesta de sociedad ce­
lebrada en el Pailacio de los 
Duques de Medinaceli, cono­
cido por l a " C a s a de P i l a -
tos", se ha efectuado l a pre­
sen t ac ión en sociedad de se­
tenta j óvenes de distinguidas 
famil ias de Eeipaña, y otros 
pa í ses europeos. E n t r e l a s 
debutantes se encontraba Ge-
raMine Ohaplin, h i j a d-el f a ­
moso actor.^— E n l a fotogra­
fía, un momento die l a fiesta^ 

(Foto E U R O P A P R E S S ) 

I M M M I I f t M M U H t K ' J 

CUMPLEAÑOS 
DE IA 

PRINCESA 
O U M P L E A Ñ O S D E L A 

P R I N C E S A . — A c o m p a ñ a d a 
por sus padres y hermanos 
la princesa Margar i t a de D i ­
namarca, segunda por l a de-
reoha, heredera del trono da­
nés , saluda a l a mult i tud que 
a c u d i ó a fel ici tar la en su 24 
c u m p l e a ñ o s , desde el ba lcón 
del castil lo de AmaUenbog, 
Copenhague. 

MHERÜL REGUEIRO 
T e l e v i s i ó n d e W A L D - R A D I O 

a n d e s f a c i l i d a d e s s i n r e c a r g o 

h l * t le E s p a ñ a , 16 -1? T e l f . 1228 

E L F E R R O L 

Has ta ahora han sido presentadas —en l a p r imera fase del 
concurso convocado pa ra l a conces ión & beneficios en los Poios 
de Desaao l lo— cincuenta y dos solicitudes pa ra l a i n s t a l a c i ó n 
de industr ias en ei Polo de L a C o r u ñ a y setenta y siete en el 
Polo de Vigo. E s t á prevista l a i nve r s ión de 3.245 millones de pe­
setas en ei pr imero y l a 5.902 millones en el segundo. H a l l a r á n 
t rabajo 3.252 personas en L a C o r u ñ a y 13.432 en Vigo, si todas 
esas solicitudes son aceptadas. 

H a y Que advert i r que dichas solicitudes son las presentadas 
tan solo hasta el dia 15 de A b r i l ; pero el plazo sigue abierto 
^as ta ei 15 de Ju l io . Todo parece ind .car —leemos en otro edi-
f e r i a l— que las solicitudes que, por razones t é c n l r a s y e c o n ó ­
micas, sean desechadas s e r á n m á s que compensadas por las que 
presenten en las p r ó x i m a s semanas. 

" L a nave del P l a n de Desarrollo avanza viento en popa" 
apostilla ei citado editorial, perteneciente a " L a Vanguard ia" ' 
T a l avance, sobre todo en lo correspondiente a G a l i c i a nos com­
place extremadamente. Pero, santlagueses y ferrolanos ¿podemos 
cruzarnos de brazos esperando que el factor multiplicador de 
'os Polos y su consiguiente poder de e x p a n s i ó n alcance t a m b i é n 
a nuestras ciudades? 

De n inguna manera . No basta una acti tud pasiva, contem­
pla t iva . H a y que t ra ta r de uncirse al carro, este gigantesco ca r ro 
gallego en marcha, arras t rado por dos for t í s imos bueyes: v i * o 
y L a C o r u ñ a . Y conste que esta imagen no tiene el menor a f á n 
peyorativo, sino exaltat ivo. 

F e r r o l y Santiago situados tan p r ó x i m o s a nuestros Polos 
de D e s a r í o l l o por fuerza t e n d r á n que beneficiarse de alguna 
mane ra de esa proximidad. E n ambas poblaciones abunda l a 
i r ano de obra, bien preparada en sus escuelas de M a e s t r í a y 
en otros centros similares. ¿ S e r á n absorbidos esos expertos b ra ­
zos disponibles por el centenar y pico de industrias que se c rea­
r an en Vigo y L a C o r u ñ a ? T a l vez sí, pero nuestras ciudades 
«•ont inuarán formando, en los p r ó x i m o s a ñ o s , m á s y m á s exce­
lentes traliajadores. 

H a n de estar preparados, todos hemos de estarlo para el 
p r ó x i m o P l an cuat r ienal de Desarrol lo. Y a es tá a l a vis ta . Cua^ 
tro a ñ o s pasan pronto. H a n pasado y a casi cuatro meses del 
pr imero E s preciso no perder l a ocasión, l a p r ó x i m a vez. E s t u ­
d ia r tedas las posibilidades, despertar l a a t e n c i ó n sobre l a capa­
cidad e c j n ó m i c a de nuestras comarcas. 

No cojar, no desanimarse, se-mir el ejemplo de un tenaz 
a r o « a n o , planificador a u l t ranza de Composteia y su comarca, 
quien a prueba de desilusiones, t rabaja p ^ n o de esperanza ante 
el p r ó x i m o P ' a n cuat r ienal . 

I lus ión que, sin duda, m a n t e n d r á n muchos buenos f e r ró l a -
nos, como l a t e n d r í a seguramente hasta su ú l t i m a hora, don 
A r t u r o Cabal lo Lenzano, i lustre fl~uia del Fe r ro l , tan destacado 
en su á m b i t o económico y social, fallecido ayer, y a quien, a pesar 
de su y a avanzada edad, p o d r í a se rv i r de arquetipo pa ra cuantos 
sienten amor por el progreso de su ciudad. 

O L 

B B H B B H I 

Canalejas 12; Orense, 19. — F E R R O L 

Y ahora t a m b i é n en A V D A . G E N E R A L I S I M O . 40 
P R O X I M A A P E R T U R A 
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ESPEJO CONCAVO 
* Brig'tte Bardot obtiene 

el premio «Limón» 
P A R I S 21 - B r i g i ü e Bardot , M a i n Delon y J ean L u c G o -

dard h a n ^ f e n i d o el premio " L i m ó n 1964" que concede un j u r a , 

^ ' F ^ í n a n S ^ C l a u d i a Card ina le y el realizador A n d r é H n n n e . 

6e%S P r e m r ^ ~ los menos ama . Ies y el se , 
gtindo a !os que m á ? cooperaron con l a Prensa . - E l e . 

* Injerto de una pata a 

^ u t i i i i i i n n i ' M M i 

i M A T E R I A L DIDACTICO i 
PARA AMERICA 

M O S C U . 2 1 . - T r e s ' " ' Z ^ j T á S s S m 
Z l T % t . T a n % Z ^ Z n L t r a t a d 

% T r Z U s . ¿ n e u t r a * e n . ^ J f ^ f f ^ ^ 

que in jer tó la pata de otro pe- precea el profesor. I t i ) 

$ Bodas de dos parejas 

U N O S E N P A M P L O N A Y 

S A N L U C A R D E B A R R A M E -
DAt 21.— Han con t r a ído matri­
monio en esta ciudad don Ma­
nuel Garc í a Lamezón y doria Do­
lores Quintero Garc í a E l novio 

tiene S i a ñ o s v la desposada 
65. L a numerosa concurrencia 
as í como los padrinos y testigos 
fueron obsequiados con un refri-
aerio. ( C i f r a ) 

P A M P L O N A , 21.— E n Peral-
l a l ian con t r a ído matnmomo ¿ n -
tonio J i m é n e z Escudero, de S5 
a ñ o s de edad, v Catal ina J i m é ­
nez Sanz, de 82, ambos gitanos. 
Residen en las afueras de dicha 
v i l l a desde hace muchos anos. 

E l anciano m a t ñ m o m o vive 
con su hi ja Soledad y el mando 
de ésta. 

Los recé in casados tienen ya 
doce nietos. ( C i f r a ) 

* S o l i d a r i d a d i n t e r o a c i o n a 

E n s o i o r r o d e u n s n t s r n w c a ñ a r o 

r>„ n nadada noche so recibió en l a R e p ú -
M A D R I D , ' T ~ J ^ | ^ i a Uam&^a de una emisora de a ü c i o -

^ f ^ s F 1 4 a \ C ^ r i a . pidiendo un mcdicamen-
nafíos de JUJS Fa .mas c persona gravc-
to, al l í no ó r e n m e , f f „ ^ 7 / 1 % ^ ^ asunto el MÍn i s íe -
^ ^ j ^ t ^ o ^ ™ * agregado m ü t a r a l i o Federa l de D e í e n - a en « - ^ . , s a dispor lc ión un 
l a M r t . J M . ^ l ' — ^ S o S n t l S m e „ < e a L a s P a l -
avien mil i t -u pa ra I K v a r ei mtiu»- ^ escuchada t a m b i é n 
m a . . Mient as tanto ^ comunlca . 
m ^ ^ ^ ^ S T o ^ E S p a i í No o r a n t e , pa ra 
t m ^ \ c n ^ ^ L T o í l u z s e el Ministerio a l e m á n de Defensa 
Que en cuaUiu.cr caso no ^ U a j c i io mediCamento 

dec d ió ^ f ^ ^ o f ^ a as cinco y diez de l a tarde 
a l ' ' ^ r ^ ^ L ñ o r vía a é r e a a L a s Palmas y entregado al l í a l 
^ ^ ^ l ™ ™ ™ lo e n t o n g a a disposición en caso 
do ^er aun necesario. — Ci f r a . 

i * i l i l l l l l i * " f r ^ 
U i i l l U i l M I 

Cuatro nuevos buques para la 
Compañía Transmediterránea 

D o s s e r á n c o n s t r u i d o s e n V A L E N C I A 

y l o s o t r o s e n S E S T A O 

M A D R I D , 2 1 . — Cuatro nuevos 
buques, cuyo importe se aproxi­
ma, a 1-500 millones d© pesetas, 
v a n a ser construidos en ast i l le­
ros e s p a ñ o k s c o n destino a l a 
C o m p a ñ í a T r a n s m e d i t e r r á n e a . L a 
capacidad de cada buque sera de 

B A R C E L O N A - E n el buque «Eüsabe t Barenhofem se es tá car-

un momento de la carga del m a t e r i a l - (Foto Eu .opa P res s ) 

El 8 
! 

s de los nervios» puede 
a un hombre en un mimto 

SE FABRICA 
W A S H I N G T O N , 21. — U n nuevo, 

gac; uso béLico extremadamente 
tóxico denominado m . gas de ^ 
ne rv ios» , se produce desde hace 
tres años en una fábr ica de 
Port ( Indiana) , la «Newpor.t Che-
micax P lan t» , s e g ú n Sg ha sabido 
hov en ¡os medi&s ^ P e n t á g a n o 

gas, pero ciertos especAlistas m i ­
l i tares dJíjan entemder Que Estados 
Unidos deb--n mantener la delan­
tera en el terreno de la5 armas 
q u í m i c a s para dl:sanimai: a cual­
quier agresor eventual. 

Por otra parte, el P ^ c i o de Pro­
ducc ión del «gaj, de los nervios» 

EGARIOS Dt 

la m m u 
A l e x a n d e r V o n 

H u m b o l d t 

B O N N , —» ( P a r a E L C O R R E O 
G A L L E G O ) . - E l año P 3 ^ ^ 3 
F u n d a c i ó n Al'exatider von H u m 
boldt. mantenida en l a 
Fede ra l de Alemania , concedió be­
cas d.. estudios a 401 j ó v e n e s hom­
b r e , de ciencia ^ 51 p a í s e s ^ E l 
Presidente de la F u n d a c i ó n , el P r e ­
mio Nob«.l, Prof. Werner Heisen-
berg pa r t i c ipó en B o n n qus con 
71 hombres de ciencia. E l J a p ó n 
tuvo el mayor contingente, segui­
do por Yugoslavia , con ¿7; la i n ­
dia, con 30; G r e d a , con 
l ia , ' con 24; T u r q u í a , con 21; Eg ip ­
to,' con 20; Corea, con 12 y Espa ­
ñ a v la Argentina, con U cada 
uno- E l Profesor Heisenbe^g indico 
aun que entr,. ios j ó v e n e s ex t ran­
jeros agraciados con una beca de 
la F u n d a c i ó n Alexander von Hum­
boldt e l 41 por ciento ya tesnia 
conquistado el t í tu lo de Doctor, 
contra sólo el 32 por ciento en 
e l año 1962. Elevóse t a m b i é n el 
porcentaje de los becarios que son 
profesores universitarios, habiendo 
sido los porcentajes de 30 V 3& 
por ciento correspondientes a los 
años 1962 y 1963, respectivamente. 
E l mayor contingente vino de pa í ­
ses altamente desarrollados de E u ­
ropa P a s ó del 37,8 j x ) r ciento en 
1962 a l 42 por cknto en 1963. Co­
mo prueba del éxi to del trabajo 
de la F u n d a c i ó n Alexander von 
Humboldt el profesor Heis^nberg 
s u b r a y ó el hecho dp haber pu­
blicado 79 de los bacarios 161 tra­
bajos de inves t igac ión , mientras 
que en el año 1962 sólo 29 h a b í a n 
publicado 44 trabajos. 

No será expulsado de Turquía el 
Patriarca de Gonstantinopla 

Por ahora DO se expropiará su Sede 

' U l f i ^ T s t i m a c ones esta es t a l m e n t e mín imo , L a . fabrica 
Según cienat; eslimcll-iUU"' V L - ; , Tvrpwnnrt d e d i c a r á » 

a rma auím^ca es capaz de matar qu ímica d,e Newport oecucara a 
' un hombre en un minuto, a l su p roducc ión anual crédi tos equi-

p J v o c a r T con t r acc ión del « s t o , valentes a l o ^ c i o de un solo bom-
muscular v consecuentemente bardero es t ra tég ico L o s t resc^n-

l a Da"áUsS L lo ó r g a n o s vitales, tos empleados civi les de la f abn-
S nnev^ eas o S d e ser utilizado ea han tenidq que pasar por un 
Z Z l r o Z C t . r k ^ . ^ concienzudo examen del F B I an-

tes de ser aceptados para sus res­
pectivos puestos en la f á b r i c a . 
Igualmenti?, deban tener un per­
fecto estado de salud y someterse 
pr iód icamentA a muy estrictas me­

rece derivarsp de un producto ale-r 
man similar , e l «Sar ín» que fué 
producido antes de 1939. 

L a atropina es e l antidoto d* 
este veneno fulminante, s iempre . 
pus se suministre con la r á p i d a , didas de seguridad física. (Efe ) 
necesaria, en forma inyectable, de­
bido a los efecto,, casi inmediatos 
del «gas de IOÍS ne rv ios» . 

E n el P e n t á g o n o , se ha decl i ­
nado e l hacer n i n g ú n comentario 
oficial sobre l a p r o d u c c i ó n de este 

E S T A M B U L , 21 .— " E l Gobierno 
turco no piensa expulsar del p a í s 
a l pa t r ia rca e c u m é n i c o " , h a de­
clarado, en una c o n f e r e n c i a ^ 
Prensa, O r han Oztrak, ministro 
turco del Interior. 

Interrogado sobre las informa­
ciones relat ivas a u n a p r ó x i m a 
expropiaclcn del inmueble del F a -
'riarcado e c u m é n i c o , el ministro 
r e spond ió : " L a municipalidad de 
Estambul no ha dirigido ninguna 
nroposición a este respecto a l con-
,ejo de ministros. No hay, p o r f í o 
•anto, nada sobre este asunto, bifl 
--mbargo, si la municipalidad de 
Es tambul juzgase nocesario, pos­
teriormente, l a a d o p c i ó n de ta l 
medida, l a expropiac ión del P a ­
triarcado podr ía efectuarse enton­
ces "v 

E l m i n i s t r o precisó, por otra 
parte, que t reinta y seis residen-
íes griegos h a b í a n sido e x p ú l s a ­
los hasta él momento por "ac t l -
ridadeg económicas o pol í t icas da-
S ínas por el p a í s " . Otros trescien­
tos ochenta y cuatro residentes 
fcelénieos que e jerc ían una pro-
lesión prohibida por l a legislación 
turca, han sido advertidos de que 
pongan f in a sus actividades en 
ttn plazo de quince dias. ( E f e ) . 

L O S J E R A R C A S E C L E S I A S T I ­
COS E X P U L S A D O S D E 

T U R Q U I A 

E S T A M B U L , 21.— E l gran v i ­
cario del Patriarcado ecuménico y 
jnetropolitano de Seleucie, E m i l i a ­
nos, y el metropolitano de F i l ade l -
fia, Yacovos, que han sido expul­
sados del país, han marchado a 
Estados Unidos donde han obte. 
nido visado de dos meses. 

Ambos metropolitanos han sido 
ctesposeídos de l a nacionalidad tur­
ca y el Gobierno griego se h a 
negado a recibirlos. ( E f e ) . 

A N U N C I O S 
POR PALA&ñAS 

S E A L Q U I L A N mA. 
q u i n a s 3© escribir 
Viuda de Romar . — 
Calvo Sotelo, 17. Te-
léfono 1203. Santiago. 

S E A L Q U I L A bajo, 
propio p a r a garage 
o a l m a c é n . R a z ó n : 
G a r c í a Prieto, 38. 

Santiago. 

AUTüMüVliES 

» I N C A S 

S E V E N D E F i a t 1900 
razón, José Antonio, 
9-2?. Fe r ro l . 

C O M F K A V E N T A 

C O M P R O t o d o 
niueblea, ropa» . C a 
aaiejat, 142. l e l é í o n . 
i5ü6. — F e r r o l 

ÜEMAx^DAS 

N E S E S I T A M O S ven­
dedores comisión pSje-
blos pequeños , joye­
ría, relojería , plazos. 
Apartado 10104. Ma­
drid. 

S E V E N D E N 3 pisos 
moderna cons t rucc ión , 
acogidos exención t r i ­
butaria, uno vacío. R a ­
zón José Antonio, 51.— 
Fer ro l . 

V E N T A de Plsos ' 
l o c a l e s comerciales. 
Sólida y e s m e r a d a 
cons t rucc ión de * 
7 departanientos exte 
r ío res mas servic ios 
C a I e ía iTión centra». 
Facilidades de pago 
Magíiifirus p r e c í O e 
m vender directa-
meatt: el constructor. 
Exentos de contribu 
ción durante 20 años 
1 o f o r rnación: Cons­
trucciones « G r a o 
Via» Oficina Central 
l)octo: Tei je i ro ( E s 
quina Hepública Ar­
gentina. Tief . 1990. 

V E N D O casa n'? 27, 
calle Gra l . Aranda. I n 
forman la ni isma tar­
des. Fe r ro l . 

V E N D E S E casa l i ­
bre, bien situada. R a ­
zón: Casas Reales , 9 

1.° Santiago. 

V E N D O casa A v e ­
nida Genera l í s ima 137. 
R a z ó n : Rochel, 18-2?. 
Fe r ro l . 

I K A S f A S ü f e 

O P O R T X J N I D A D . 
Trasipaso M « r c e r í a 
por no poder atender. 
Con o sin m e r c a n c í a 
Informes: Sr . Negr« i -
r a . R t o del Vi l l a i - , 
n ú m . Santiaso, 

T R A S P A S O bar con 
vivienda. R a z ó n : esta, 
a d m i n i s t r a c i ó n . San» 
tiago. 

T R A S P A S A S E b a r 
con vivienda. R a z ó n : 
Alga l ia de Arr iba , 32. 
Santiago. 

V A H I O S 

S E C O N F E C C I O N A N 
uniformes para em­
pleados de fábr icas , 
fac tor ías da conservas 
y o t r a s industrias. 
Precio módico- Te lé ­
fono, 17943. — V5«^ 

M a d r e d e s n a t u r a l i a d a 

Estranguló a 
su hro 

recién nac 
U n a m u j e r q u e f u é 

s i r v i e n t a e n S a n t i a g o 
H a c e u n o s d í a s , e n M a d r i d , 

h a s ido d e s c u b i e r t o e n u n a r ­
m a r i o , e n v u e l t o en u n a t o a ­
l l a , e s t r a n g u l a d o , e l c u e r p o 
de u n r e c i é n n a c i d o . 

A y e r u n o de n u e s t r o s re ­
d a c t o r e s fue r e q u e r i d o po r 

u n s e m a n a r i o de M a d r i d , de­
d i c a d o a r e s e ñ a r sucesos p a ­
r a i n f o r m a r a c e r c a de a l g u ­
n a s p a r t i c u l a r i d a d e s r e l a c i o ­
n a d a s c o n este h e c h o . 

A l p a r e c e r , l a p a r r i c i d a h a ­
b í a e j e r c i d o l a p r o f e s i ó n de 
s i r v i e n t a e n u n o de los b a ­
res de S a n t i a g o , c o n c r e t a ­

m e n t e e n l a c a l l e de l a R a í ñ a . 
L a s i n d a g a c i o n e s r e a l i z a d a s 

p o r n u e s t r o c o m p a ñ e r o J e ­
s ú s R e y A l v i t e s e ñ a l a n que, 
a f e c t i v a m e n t e , r e s i d i ó en S a n ­
t i ago l a d e s n a t u r a l i z a d a m a ­
dre , q u e p a r a o c u l t a r s u des­
h o n r a , c o m e t i ó t a i del i to . S e 
D a m a P i l a r A g u s t í n G i m e n o , 
de u n o s 23 a ñ o s de e d a d ,1a 
c u a l p a r e c e que es n a t u r a l de 
Andaluc ía . 

S e g ú n se cree es ta j o v e n 
a b a n d o n ó S a n t i a g o h a c e unos 
meses . S e t r a t a de u n a m u ­
c h a c h a do e s t a t u r a b a j a , bas ­
t a n t e a g r a c i a d a de r o s t r o y 
r u b i a . 

E l c a d á v e r de l a c r i a t u r a 
fue h a l l a d o p o r u n h e r m a n o 
de P i l a r . 

P i l a r Agus t ín ingresó en l a P r i ­
s ión de Madr id . 

a muerto el 
Presidente 

de Bulgaria 
B E L G R A D O , 2 1 — E l p r e s i -

s iden te D i m i t e r G a n e v de B u l ­
g a r i a h a f a l l e c ido h o y _ e n S o -
f i a , a l a e d a d de 66 anos , se ­
g ú n se h a i n f o r m a d o e n B e l ­
g r a d o desde i a c a p i t a l b ú l g a r a 
L a a g e n c i a o f i c i a l y u g o s l a v a 
T a n j u g h a d i c h o q u e e l G o ­
b i e r n o b ú l g a r o h a d e c l a r a d o 
t r e s d í a s de l u t o n a c i o n a l . 

G a n e v , p r e s i d e n t e d e l P r e s i ­
d i u m de l a a s a m b l e a n a c i o n a l 
b ú i g a r a ( l o que los c o m u n i s t a s 
l l a m a n P a r l a m e n t o ) y m i e m ­
b r o d e l P o l i í f o u r ó d e l p a r t i d o 
c o m u n i s t a , l l e v a b a d e l i c a d o de 
s a l u d desde a l g u n o s a ñ o s . T e ­

n i a u n a a f e c c i ó n c a r d i a c a y l le­
v a b a c o n f i n a d o e n e l l echo des 
de h a c i a a l g u n o s m e s e s . — E f e 

unos 500 pasajeros en camarotes 
p a r a navegaciones de l a P e n í n s u ­
l a a Canarias, con u n aumento de 
200 pasajeros m á s en navegacio­
nes de l a P e n í n s u l a a Baleares. 

L a capacidad de transporte de 
coches prevista s e r á de cien auto­
móv i l e s de .tipo normal. Todos los 
alojamientos tanto de pasaje como 
de t r i pu l ac ión d i spond rán de aire 
acondicionado. L o s buques conta­
r á n con te levis ión en circuito ce­
rrado, salones, piscinas, pistas de 
baile, etc. e i r á n dotados de es 
tabilizadores que contrarresten el 
halanceo y aseguren l a m á x i m a 
comodidad posible a l pasaje. 

E s t a s cuatro unidades que se 
d e s t i n a r á n princLpalmente a las 
comunicaciones entre l a P e n í n s u ­
l a y Canarias, p o d r á n utilizarse 
t a m b i é n durante determinados pe­
r í o d o s - p u n t a s p a r a atender l a 
fuerte d o manda de pasajes del 
sector i e Baleares. 

L a entrada en servicio de estos 
nuevos buques s u p o n d r á un i n ­
cremento notable no sólo en l a 
capacidad de pasaje ofrecida por 
v ía m a r í t i m a sino en l a frecuen­
cia de los servicios que actual­
mente se prestan. L a l ínea de B a r ­
celona a Canar ias p a s a r á a dupli­
car el aumento d'e sus servicios 
con unidades de capacidad doble 
de las que actualmente so pres­
tan. T a m b i é n por su mayor ve­
locidad estos buqties p o d r á n a lar­
gar su viaje actual, que viene a 
ser do unas 1.200 n i l l a s entre B a r ­
celona y Canar ias , para arrancar 
do puertos m á s p róx imos a Cen-
troeuropa o Ingla te r ra facilitando 
as i el acceso a Canarias de los 
turistas europeos.. 

L a s empresas constructoras de 
estos nuevos buques han firmado 
a mediodía de hoy en l a sede cen­
t ra l de l a C o m p a ñ í a Transmedite­
r r á n e a , el oportuno contrato. 

So t rata de l a Unión Nava l de 
Levante , que c o n s t r u i r á d O' s en 
sus astilleros de Valencia, y la 
Sociedad B s paño-la do- Construc­
ción Nava l , q u e c o n s t r u i r á los 
otros dos en Sestao. 

A l acto de l a f i r m a de los con­
tratos asistieron el Subsecretario 
do l a Mar ina Mercante, don Leo­
poldo Boado, y los directores ge­
nerales de N a v e g a c i ó n y de bu­
ques*, señores Pe ry y Rodrigo, res­
pectivamente y, por l a Compañía 
T r a n s m e d i t e r r á n e a , el P r esklente 
del Consejo, Almirante don Sa l ­
vador Moreno y el Presidente Ho­
norario d o n Ernesto Anastasio, 
Consejero-Delegado, d i rectores y 
alto personal de l a Empresa y por 
l a Unión N a v a l do Levante as is ­
tieron el Consejero-Delegado, se­
ñ o r Vi l la longa y el s e ñ o r M a r t í n 
Antelo, Director General y por l a 
Sociedad E s p a ñ o l a de Cons t rucc ión 
Nava l , el Consejero-Delegado se­

ñ o r Miranda y e l Director, señor. 
Sendagorta. ( C i f r a ) . 

E l t i e m p o , e n E s p a ñ a 

CHUBASCOS 
M A D R I D , 21.— Información ge, 

ne ra l : Durante l a noche pasada sa 
registraron precipitaciones ea Ga­
l ic ia y puntos aislados de la costa 
Cantábr ica , cuenca del Duero, ca­
becera del Ebro y Canarias. 

Durante el día de hoy continua­
ron las precipitaciones en Galicia 
y puntos del Duero y Cataluña. 
L a nubosidad en el resto fué va-
riablo y de evolución diurna. Laa 
temperaturas aumentaron en toda 
E s p a ñ a . 

P R E D I C C I O N P A R A 
E L D L ^ . 22 

C o n t i n u a r á el régimen de íne». 
labilidad, con chubascos débiles ea 
Gal ic ia y en puntos muy aislados 
de las cuencas de Duero y Ebro. 
y en los Pirineos. Disminución de 
l a nubosidad en el resto, con au­
mento de l a temperatura. 

L a s temperaturas do Madrid han 
sido de 1 5 J .grados a las 16,10 ho­
ras y de 5 grados a las 6.15 hora» 

L a s e x t remas de E s p a ñ a han 
correspondido. a M u r c i a con 25 
grados, y a A v i l a y León con dos 
grados. (C i f r a ) . 

ompletado ei 
Gobierno brasleno 

R I O D E J A N E I R O , (Brasil) .— 
E l presidente del Bras i l , Gáste­

lo' Branco, completó hoy su Go­
bierno, n o m b r a n d o ministro de 
Mar ina a l almirante Ernesto He­
lo Ba t i s t a y ministro de aeronáu­
tica a l brigadier Nelson Freiré 
Lavenere-Vanderlei , (Cifra) . 

V I C E G O B E R N A D O R V A C A N T E 

R I O D E J A N E I R O , 21.— E l tri­
bunal regional del estado de Gua-
nabara h a declarado vacante el 
cargo do vicegobernador del esta­
do que ocupaba el diputado labo­
r is ta E l o y Dut ra cuyos derechos 
polít icos lo fueron retirados por 
el "alto mando de la revohiciún". 

L a asaniblea legislativa del E s ­
tado deberá en consecunecia pro­
ceder a l a elección de un nuevo 
vicegobernador. ( E f e ) . 

a ]orn 

H O L L Y W O O D , 2 1 . — E l i z a -
b e t h T a y l o r y R i c h a r d B u r ­
l ó n a c t u a r á n p o r t e l e v i s i ó n e l 
p r ó x i m o mes de m a y o , a be­
ne f i c io de l a a s o c i a c i ó n n a c i o ­
n a l p r o d e s a r r o l l o de l a gen­
te de co lo r ( N a a e p ) . 

O l i v e r U n g e r , que produce 
u n " s h o w " p a r a l a N a a c p , de­
c l a r ó q u e a m b o s h a n d e c i d i ­
do a c t u a r , g r a t u i t a m e n t e . S e ­
r á l a p r i m e r a a p a r i c i ó n e n 
p ú b l i c o de los a c t o r e s desde 
que c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o . 
( E f e ) . 

SE NECESITA 
P E R S O N A C O N C A R N E T , 
P A R A C O N D U C I R M O T O ­
C A R R O . E D A D M A X I M A , 
35 AÑOS. E S C R I B I R : A P A R ­
T A D O 155, S A N T I A G O . — 

R E S E R V A C O L O C A D O S . 

* Vtene da pr imera p á g i n a ] 
cont rándos1^ e a l a caseta de l a 
" R e n í e " r e s m t ó c o a quemaduras 
de primero y segundo grado y 
d e s p u é s de ser asistido h a sido 
hoepital izado. 

E l s iniestro se o r i g i n ó en u n a 
ca¿e ta doble, partiieuiar, nú ime. 
r o 113-115; a l parecer y s e g ú n las 
ú l t i m a s versiones a l prender e n 
l a lona de l a cubierta una chispa 
desprendida del fogón Como e l 
aire e r a muy v ivo faci l i tó de m a ­
nera ex t raord inar ia l a propaga­
ción de las l lamas y este foco 
p r e n d i ó r á p i d a m e n t e en diez c a ­
setas de l a misma acera. U n pe­
dazo de lona ardiendo impulsado 
por el viento c r u z ó l a acera opnesr-
ta y p r e n d i ó en l a caseta de l a 
"Rienfe" que q u e d ó r á p i d a m e n t e 
destruida por l as l lamas F u é esta 
caseta, a l mismo tiempo, foco de 
propagaiCión de toda l a manzana 
donde resul taron afectadas otras 
36 casetas que quedaron comple­
tamente destruidas. 

E l foco se p r o p a g ó a otra man­
zana, donde fueron pasto de l a s 
l lamas otras diez casetas, entre 
ellas. Ia del Ayuntamiento, C í rcu lo 
Mercan t i l y l a del C í rcu lo de L a ­
bradores. 

L a a l a rma fué muy grande. M u ­
chas personas que se encontraban 
en el R e a l de l a F e r i a despeja-
ron r á p i d a m e n t e pero con orden 
el r e c i b o y las autoridades roga­
ron a l p ú b l i c o que se abstuviera 
de penetrar en l a R e a l pa ra rio 
entorpecer los trabajos de ex t in ­
ción. 

A l lugar del siniestro acudieron 
inmediatamente el C a p i t á n Gene­
r a l de l a Región, Gobernador C i ­
v i l , Alcalde, Jefe Superior de Po­
licía y otras autoridades. H i n ­
cendio ha quedado p r á c t i c a r # e r i ^ 
dominado. T r a b a j a r o n en su ex­
t i n c i ó n toda l a p lant i l la de bom­
beros de Sevi l la , fuerzas mi l i t a ­
res y los equipos del aeropuerto 
de S a n Pablo. — Ci l í a . 

L A F E R I A C O N T I N U A R A 
S E V I L L A , 21. — EH siniestro de 

esta tarde en el Prado de S a n Se ­
b a s t i á n ha sido un lamentable 
contartiemno pero l a F e r i a conti­
n ú a . 

a w a u p r a l 
S e preparan activamente los 

trabajos de recons t rucc ión y en 
breve d e s a p e r e c e r á n hasta los veí-
tigios del siniestro, pudiendo pan-
tuaJizarse que los sevillanos no 
e s t á n dispuestos a prescindir de 
l a P e r l a y tienen l a plena seguri­
dad de que és ta no se verá ma. 

^ S t n i m a c i ó n ha sido extraor. 
d i ñ a r í a en esta jornada maugu. 

E l total de h u i d o s sueda e s ^ 
blecido definitivamente ^ m « i 
nueve, todos leves excedo 
L u i s G a r c í a & u á m , de 86 anoj, 

do 79 a ñ o s , de pronostico gi*v s 
Ci f ra , 

R E A C C I O N A N T E L A 
D E S G R A C I A 

S E V I L L A , 21. - Como ^ 
acción ante la desgracia el. 
tarde, los sevillanos se " n ^ 
cado materialmente s f ™ £ n & 
r ia , Pas tando . ^ T Tnada--
sopechada en su primera ^ 

E 
tra' 
tes casetas qite fuero^ne3rl.as nue por l a . « « m a s para n o n - b s ^ 

vamen.te en uso^ P01 J ? que 
peeta a la caseta m u m ^ . ^ 

resu l tó ^ e r a ™ e n % S a n i ^ 
gadas d . obreroSa ^ 
sanfemente v ^ anuncg ^ 

nana, al ^ d l f onio 
tacia exactamente igual a ^ 
taba a la una 7 ^ ^ i si rúes-
tarde, en que se & la$ 
tro Son muchas las f&f̂ %,os a 
qufó figuran le t re i^ 'd0s siempre 
esta jornada, . f fa ta .d^sva la aie-
con ¡Viva Sevi l la! y 1 ^ v^ 
gría!. E n u-na de eilas \eres, W 
f r a * , con g i a n f . e % ^ v ahora rie» dice: «Antes ardiendo y an 1^ ^ 
do». De fuente des' 
que el n ú m e r o d . e un total 
t r u í d a s ha sido a& ' ¿ ^ ¿ a s Por 

^ecmaaa eu su á:% se 
Desde las cinco+dfi „ eaSi todas 

trabaja activamente en * ídag 
niTa fueron _ 

rd:daí 
de 511- instaladas.. Las p 
estas destrucciones, sm e i r 
edenta el mobiliario J A? ^ 

Bleva a un m seres, s?- e1 
setas anana Se c s p e v , . one va* ' 
desaparecido ^ s p 
tigio del inerrr ' 
(Cifra"». 

úhimo ves-

esta tarde. 

Biblioteca de Galicia
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T TINO ( a r g e n t i n 

e e n c a n t a G a l i c i a 

yjNO A ESPAÑA PARA A C I U A R 
«üRAN PARADA» HACE S I E T E MESES 

Durante el verano actuará en Pontevedra 
c i a m o s » Tcddy Mar t i no 
£a l i m a s a n t a de s u pre-

S a - óa anta e¡ púb l i co l e r ro la -
* mientras él actera l a gargan-
f a ' c o r ú n p r e p a r a ü o cuya com-
^ M n ci s a b r á y entre aorbo y 
S r W va contestando a nuestras 

preguntas. 
•Quieres docirn.is como 
^ comienzos ar t í s t icos? 

fae-

í lBmpccé a cantar a los nueve 
«ños con la orquesta de mi padre, 
apernando las canciones con m -
terpretaciones con v a n o s ms t ru -
mentos, siendo m i preferido l a 
batería. 

—¿En qué ciudad teman lugar 
cs^as actuaciones? 

— E n la capital de l a Argent ina , 

Buenos Aires , donde l a orquesta 
de m i padre t e n í a u n a gran fama. 

—¿Y luego como solista? 
- - M e contrataron en l a T e l e v i ­

s ión argentina pa ra actuar en el 
canal 13 D e s p u é s seguí tomando 
parte en distintos programas en l a 
panta l la p e q u e ñ a radio, teatros, 
incluso, t o m é parte en va r i a s pe­
l ícu las musicales. 

— ¿ R e c u e r d a s los títuilos de a l ­
gunos de estos filmes? 

— L o s dos m á s importantes fue­
ron "Buenos A i r e s de Noche" y 
" E l jazz en l a juven tud" . 

— ¿ C ó m o fué lo de ven i r a E s ­
p a ñ a ? 

—Me ofrecieron u n contrato pa­
r a presentarme e n T e l e v i s i ó n E s ­

p a ñ o l a e n el prograina "G-ran P a ­
r a d a " y a c á me v ine hace unoa 
siete meses. < 

— ¿ M u c h o éx i t0 e n este pro­
grama? 

—Pues sinceramente, sí, y a que 
desde a q u í me empezaron a surg i r 
contratos pa ra actuar en otros s i ­
tios de E s p a ñ a . 

— ¿ C ó m o fué «1 ven i r a Fe r ro l ? 
— E s : aba actuando en L a C o r u -

ñ a , y me ofrecieron u n contrato 
y a c á he venido. 

— ¿ P r o y e c t o s pa ra el futuro? 
—Dentro de unos d í a s v o l v e r é 

de M a d r i d a G a l i c i a , pa ra estar 
durante cuatro meses de director 
a r t í s t i c o le l a "Boi te Universo" , 

r f l S S l S l S l S t f l S H l S ^ ^ 

C O R O S Y D A N Z A S 
¿sunsisis tf is is is is is is is OPuí l í iS-J í l^F.Sl í l^SlSñ 

Í Í l l> .>: :^ : ' : : 

W m m m m 

^ E l pasado domingo en el Tea t ro 'Jofre se ce lebró el concurso de Coros y Danzas , organizado por l a 
'Sección Femenina de nuestra ciudad, con pa r t i c i pac ión de representantes de Colegios y entidades de 
Ferrol y Betanzos. E n l a foto de " A r j o " , un instante de este concurso, el c u a l fué seguido con i n t e r é s 
y animación por numeroso púb l i co asistente que p r e m i ó con calurosos a p l a u s o s a las j ó v e n e s 

actuantes. 

A G E N D A D E L D I A 
H e g i s f r o c i v i l 

Nacimientos: J u a n Carlos 
Fernández y Gómez; j e s ú s R o ­
dríguez y González; F ranc i sco 
Javier Cheda y L6pez; M a r í a 
de la Gloria F e r n á n d e z y H e r -
mida. 

Defunciones: M a r í a Isabel 
Pola, y Ricoy, de 7 meses; Do­
lores Blanco Yañcz, de CO a ñ o s 

i a s m a r e a r # h o y 

Pleamares: 1,23 do l a tarde. 
Bajamares; 7,12 de l a ma­

ñana y 7,34 de l a tarde. 

G ü / A M O R A L 

JOB R E : «La Hermandad blan­
ca». I . c . ^ 

A V E N I D A : «Esa p í c a r a pel i ­
rroja». I . c . 

C A L L A O : «Puente a l sol», 3 
Mayores de 18 años y «Schere^ 
zade». 3 R. Mayores de 18 años . 

C I N E M A ; «Romance €n V e -
aecia». 3 R, Mayores de 18 años , 
Wn reparos. 

C A P I T O L : «Página en blan­
co». 3 R Mayores de 18 a ñ o s , 
con reparos. 

R E N A : «Una mujer m a r c a d a » . 
* Gravemente peligrosa 
C e ^ D ^ ' P A R I S : <<13 Oeste». 3 R. Mayores de 18 años , 

con raparos 

n e s » ? ^ <<Alesres vacacio-

P a r m a c i a s d e g u a r d i a 

Turno Semanaii ae f a rmac i a» 
^ suardia-

J o ñ a Adelina V l ^ u e z Oto-Cilicio ^ A vaz«uez O * -

Antonio Usero Torrente, Gene-; 
r a l F ranco , 116. 

TELEFONOS 
DE URGENCIA 

Comisaria de Pol ic ía 1304 
Bomberos 202G 
Casa de Socorro 1950 
Pol ic ía Municipal 1425 
Pol ic ía Armada 2002 
Guardia C i v i l 1351 
Hospital de Caridad 2009 
Hospi ta l de Mar ina 1994 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n 3051 
Comandancia de Mar ina 3285 
T a x i s , 1209 y 1334 

La Voz de Ferrol 
N U M E R O S D E L P R O G R A M A 

D E H O Y 
12,00 Apertuna.— A n e ' e l u e . — 

Almanaque. 
12.09 Saludo musical con S i v u -

c a y los Ri tmos brasile-
l eños de Si lvio S i lve i ra . 

12,1.2 Capitudo X X X V I de l a no­
ve la " M a r cado por e l 
odio". 

12» 30 Melodías p a r a el hogar. 
13,00 L a s mejores canciones. ' 
13.10 Club de oyentes, 
13,45 Discolandia. / 
13,50 Es t re l l a s en T .V . 
14,00 P r imer avance informa­

tivo. 
14,08 Momento melódico. 
14,14 ¿Y usted que opina? 
14,20 Aper i t ivo musical . 
14»30 Servicio I n f o r m a t i v o de 

Radio Nacional de E s ­
p a ñ a . 

14,47 Siempre hay uria orques't* 
14,55 Radio espeotáoulo . 
15,00 Mús ica para l a sobrewPeíu 
15,10 Mús ica de ayer. 

15,20 K e n Jones y su orquesta 
15,30 Capí tu lo X I V de lo novela 

"Dos nombres de mujer" 
4.5,45 L a voz de Jorge Negrete. 
16,15 Cantando por el mundo. 
16,30 Club del oyentes. 
17«01 L l u v i a de estrellas. 
17,15 Pa rada E s p a ñ o l a del dis­

co, programa de l a R B M 
17,30 Club de baile. 
18,00 Capí tu lo X I I de l a novela 

" A l m a s en tor tura". 
18,15 Tarde de conoiefto: " L o s 

Planetas" de Holst . 
19,05 Ri tmos por Los Ventures. 
19,03 Temas españoles . 
19,15 Club de oyentes. 
19,50 Segundo . - . v a n e e infor­

mativo. 
19>5o Ondas Escolares, progra­

ma de l a R E M . 
20,25 "Stop musical". 
20 55 Mundo moderno. 
21,03 L a vuel ta a l mundo en 

80 segundos. 
21,08 Novedades en discos. 
21,20 Ronda española . 
21,25 A ritmo de conjunto. 
22,00. Servicio Informativo de 
21,55 Saludo musical . 
21,35 Desfile de estrellas. 
22,00 Servicio informativo de 

Radio Nacional de Efe-
p a ñ a . 

22,15 Fe r ro l do Noche. 
22»30 E x i t o ^ de ú l t i m a hora. 
23,00 Sa la üe Conciertos de l a 

R E M . 
24,00 Cierre. 

t i tiempo, aver 
Tempera tura m á x i m a , 13,4; 

m í n i m a , 8,6; media, 11,0; d i ­
l ecc ión del viento, SO; fuerza 
del viento, fresco; estado del 
mar , fuere marejada del N O ; 
cielo cubierto, estratos c ú m u l o s 
y altos e s t r a t o s ; visibilidad, 
has ta doce mi l l a s ; b a r ó m e t r o , 
759,2; l luv ia , 4,2 l i tros por me­
tro cuadrado. 

E l famoso Show-roan argentino 
E s p a ñ a , e n u n a de sos 

de Pontevedra. Deapuéf m a r c h a r é 
ai J a p ó n . 

— ¿ Q u e te parece el púb l i co em­
p a ñ ó ! ? 

—Muy bueno, y a d e m á s es me­
nos exigente que e l americano. 

— ¿ Y e l ferróla no? 
—Estupendo. 
—¿Y nuestra t ierra, te gusta? 
— E s muy bonita. 
•—¿Tuviste a lguna sa t i s facc ión 

Idurante tu estancia en Ga l i c i a? 
—Pues sí, he actuado en Ponte­

vedra hace unos d í a s con motivo 
de l a elección de l a " M i s s " de 
aquella ciudad, alcanzando u n 
gran éxi to y siendo u n festival 
m u y bri l lante y lindo. 

— T ú que eres argentino, ¿ in ter ­
pretas el tango? 

—Prefiero l a c a n c i ó n moderna, 
pero lo hago cuando me lo pide 
a l g ú n p ú b ' i c o de a l l á que siempre 
gusta recordar las canciones "de 
l a t ie r ra . 

Teddy M a r tino nos abandona 
p a r a i r a hacer s u p r e s e n t a c i ó n 
a l púb l i co . Nosotros quedamos ad­
mirados del estilo do Teddy y su 

SOCIEDAD 
E N L A C E C O M E L L A S G A R C I A 

L L E R A — A G U I R R E Z A B A L 
U R D A N G A R I U 

E n la iglesia colegiata de R o n -
cesvalles, joya gót ica dondti empie­
z a el Camino de Santiago, S3 ha 
celebrado el enlace de l a bella se­
ñ o r i t a , M a r í a Jeys A g u l r r e z á b a l 
Urdangar iu , L icenc iada en Filoso­
fía y Letras , con el c a t e d r á t i c o 
de His tor ia de l a Univers idad de 
S e v i l l a y distinguido ferrolano, 
don J o s é LUÍJ Cornelias y G a r c i a -

L i e r a , notable ensayista y escri­
tor. 

F u e r o n padrinos, l a s e ñ o r a ma­
dre del contrayente, d o ñ a Merce­
des G a r c í a - L l e r a , v iuda de Come­
t í a s R u i z (don José) _ d e grata 
memoria— y don Manuel Agul r re ­

zába l , padre de l a desposada. 
A l a ceremonia asistieron nume­

rosas amistades de los novios y 
sus familias. L o s nuevos s e ñ e r o s 
de Cornelias y G a r c í a - L l e r a , f i ja­
r á n su residencia en Sev i l l a . 

L e s enviamos nuestra cordial 
fe l ic i tación, lo mismo que a sus 
famil ias 

Teddy M a r tino, que t r iunfa en 
peculiares actuaciones 

n a t u r a l p r e d i s p e s i c i ó n pa ra v a r i a r 
de forma de actuar en cada melo­
d ía . L o s aplausos del p ú b l i c o sub­
r a y a n s u magn í f i ca a c i u a e l ó n . 

P A N C H E T E 

I M E L D O Y L A F E R I A 

L a noUcia, a ireada por nuestro c o m p a ñ e r o ' J a v a " en el n ú ­
mero de ayer de E L C O R R E O G A L L E G O , viene a pal iar sólo 
parr ia lmente l a deuda que l a ciudad tiene c o n t r a í d a con uno de 
los pintores m á s sobresalientes de l a región gallega, ime 'do Co­
rra! , c u y o í m é r i t o s a r t í s t i cos han sido reconocidos por l a cr i t ica 
y revalorizados of lc la lmeníe por l a Academia de Be l l a s Ar l e s 
P r o v i n c i a l ha ofrecido toda u n a vida, intensamente enriquecida 
por una i r renunciabie vocac ión , a l a p intura . 

L a F e r i a de Muestras del Noroeste, que ha de unir a los 
exUos alcanzados hasta ahora, este otro a que nos referimos, 
meicce el aplauso de l a totalidad de los ferrolanos. Ochenta cua-
dios del Tmestro de l a p in tura pa isa j í s t ica regional constituyen 
un aliciente que no c e d e r á en relieve y en signif icación a los y a 
programados para l a segunda fase fer ial . Ga l i c i a —el alma v i v a 
de £u paisaje—, e s t a r á all í a par t i r del 10 de J u l i o p r ó x i m o , d i ­
n á m i c a m e n t e recogida en l a obra de este excepcional ferro'ano 
que se l lama Imeldo Cor r a l . 

No se t rata de dar cabida en l a F e r i a de Muest ias a un 
pintor í e r í o l a n o , simplemente porque lo sea, y atendiendo a r a ­
zones sentimentales. L a obra de Imeldo es tá perfectamente dc-
f a n í a d a en el tiempo y por fortuna para él y para la a u t é n ^ c a 
p in tu ra de siempre nadie p o d r í a ca l i f icar la de "ferrolana" , como 
3(l?crlta a una escuela mlnimif icada por l a i m a g i n a c i ó n de a l g ú n 
c r i l i co y defendida durante mucho tiempo por el m a l gusto de 
lo que sólo ven en el arte p ic tó r i co l a respuesta a una realidad 
í o t e g r á f i c a o a los m ó d u l o s decadentes de un impresionismo m i x ­
tificado y completamente hundido en l a Impotencia creadora o 
en el "dengue" a r t í s t i co . 

Imeldo —es i p ú í i l repetirlo—, no tiene nada que ver con "es-
Cae1a" local alguna. F u e r a de l a absurda lucha entre "modernos" 
y "antiguos", él sigue siendo actual . L a calidad —sea dol orden 
que sea—, no se vende con un cartelito a l frente pretendiendo 
expl icar lo que no necesita expl icac ión . 

Pero la deuda de l a ciudad con imeldo sigue en pie. Hasta 
el momento, no hemos querido volver sobre el homenaje pro-
y e f í a d o hace a ' í íün tiempo por el Ayuntanren to y las en'ldades 
culturales al objeto de honrar el nombre de uno de los ferro­
lanos m á s ilustres. Motivos que no son del caso ahora enumerar, 
han Ido rc'eeando esa deuda que F e r r o l ha contra do con Jmc'do 
C o r r a l . 

Creemos que h a llegado el momento de reconocer públ ica -
mepte l a d i u d a a que nos referimos, y pagarla con l a generosidad 
proverbial que es una de las c a r a c t e r í s t i c a s m á s acusadas del 
pueblo ferrolano. 

M A R I U S 

S U C E S O S 

Dos obreros muertos en 
accidente laboral 

Ayer , a âs s ^ s y media de. l a 
m a ñ a n a y cuando se hal laban t ra ­
bajando en el buque griego « A r -
temis ión» , los obrero^ de- la facto-: 
i í a Astano, Manuel S o i a Saavedra, 
d© 24 año-s de edad, soiltero y do­
miciliado en la calle del Esp í r i t u 
Santo, n ú m . 7, y J o s é G a r c í a F e r ­
n á n d e z , de- C l años , t a m b i é n sol­
tero y con domicilio en Cobas, car 
yeron a l a bodega del referido 
buque, desde una al tura aprox i ­
mada de 17 a 20 metros, de-s-
ore^derse el andamio donde se 
hallaban trabajando. 

Ambos fueron conducidos a la 
Clínica de S a n Jav ie r , donde e l 
segundo de los mencionados, J o s é 
G a r c í a F e r n á n d e z i ng re só ya ca­
dáve r . 331 primero, Manuel Soza, 
que presentaba fractura abierta 
dp la base del c r áneo y de uno 
¿U. lOf, r í ñ o n e s falleció alrededor 
de las nueve de la nocche de. ayer, 
en el referido establecimiento sa­
nitario, 

L E S U S T R A E N 5.775 P T A S . 

E n ]a Comisa r í a de Policía , l a 

vecina de Sedes (Narón) , Dolores 
Díaz Díaz, de 47 años de edad, 
soltera, denunc ió que en la m a ñ a ­
na de ayer v ^n el Mercado Cen­
tral , cuando se. d i rg ía a adquir ir 
f ruía , no tó Ja desapa r i c ión dp una 
cartera qup conten ía , a parte de 
varios documentos la canitídad de 
5.775 ptas., estando segura de que 
se. la h a b í a n sus t r a ído sin que pue­
da dec\r qu ién o qu iénes pudie­
r an ser los autores. 

Por la Brigada de Inves t igac ión 
se iniciaron y siguen las corres­
pondientes pesquisas. 

Concesión de 
D e n S f ' W S 

Por el Consejo Supremo de Jus­
t icia Mil i tar , se han concedido en­
tre otras las siguientes pensiones-

De 2.380,03 mensuales a d o ñ a 
M a r í a L u i s a F e r n á n d e z Apcrribay, 
h u é r f a n a del coronel de Estado 
Mayor, don Manuel F e r n á n d e z L a -
pique. 

De 1.036,11 a d o ñ a Amal ia Bad ía 
Marcena!. 

De 1.079,86 a d o ñ a Manuela Mén­
dez Duran , h u é r f a n a del vigía ma­
yor de s e m á f o r o s , don Nico lás 
M é n d e z Serantes. 

i m p u e s t o d e l u j o 

Se pone en conocimiento de to­
dos los comerciantes encuadrados 
en los Grupos de Joye r í a , Plate­
r í a . Relojer ía , Bisu te r ía y simila­
res, que en i a Delegación Coniarcai 
de Sindicatos se encuentran ex­
puestas a l públ ico las listas de 
Contribuyentes y cantidades asig­
nadas correspondientes a l impues­
to de Lujo del a ñ o 1.962. 

i M q u e d ó l a motodde ta d e s p u é s de una violenta co l i s ión . — (Foto A R J O ) 

Ayer , alrededor de las ocho me­
nos cuarto de l a m a ñ a n a , se pro-
cujo en Fre i je i ro una colisión en­
tre una «moto» y el coche m a t r í ­
cula M-79207. L a motc«;ícleta em-
vis t ió violentamente contra el co­
che, sufriendo g rav í s imas heridas 
e l conductor de la m á q u i n a , sien­
do trasladado inmediatamente a 
l a clínica de urgencia en un coche 
particular, que pasaba en aque­
llos momentos por all í . E l infor­
tunado era Manuel Cerdido Blan­
co, natural y vecino de Sedes-Re-
volta, de 25 a ñ o s de edad, soltero. 
E l accidentado ing resó en l a Clí­
nica de Urgencia ya c a d á v e r siendo 
trasladado a su domicilio y m a ñ a -
ñ a le s e r á efectuada la autopsia 
en el Cementerio de Catabois. 

T a m b i é n en el referido centro 
fraerfíxió asistencia facultativa e l 
conductor del coche, Manuel F a z 
H e r n á n d e z , de 44 a ñ o s , con domi-
ci i lo en Puente, de Santa Cecil ia , 

e l cual presentaba erosiones en l a 
cara. A los deudos del infortuna­
do motorista enviamos nuestro 
m á s sentido p é s a m e , rogando a 
Dios que le acoja en su seno. 

P O N E F I N A S U V I D A 

E n la m a ñ a n a de ayer, sobre las 
siete y cuarto, apa rec ió flotando 
er, e l pozo de la casa n ú m e r o 5 
de E l Mon tón -Caranza , un cuerpo 
humano. R á p i d a m e n t e sfi pe r sonó 
en el lugar l a Pol icía Municipal , 
iden t i f i cándose como J o s é López 
Prado, (ÍO a ñ o s , casado, natural 
de L J banzos y con domicilio en 
la referida casa, el cual desde ha­
ce a lgún tiempo ten ía perturbadas 
sus facultades mentales. H a b í a n 
notado su desapa r i c ión desde las 
seis de l a m a ñ a n a . A l parecer el 
infortunado puso f in a su vida. 
P o r el Juzgado se instruyeron las 
diligencias oportunas. 

Curso de formación 
prematrimonial 

E l p r ó x i m o d ía 4 de mayo, a las 
ocha y cuarto de l a tarde, dará, 
comienzo, en el s a l ó n de San Fran-
cisco, un curso de fo rmac ión pre­
matrimonial , basado en el texto y 
m é t o d o de la Universidad de Ot-
tawa ( C a n a d á ) . L a s inscripciones 
para asistir a l mismo se h a r á n 
los d ías 1, 2 y 3 ele mayo, en San 
Francisco, de 7 a 8 de la tarde. E s 
de esperar que dado e l interesan­
te temario preparado y que tan 
maravi l losa labor puede formar 
en los nuevos matrimonios, sean 
muchos los asistentes a l mismo. 

Biblioteca de Galicia
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errol haca 40 años 
22 D E A B R I L D E 1924 

Se i n a u g u r ó ayer l a expos ic ión 
de pinturas y esculturas h u m o r í s ­
ticas de J o a q u í n ce Arevalo . 

L a expos ic ión es tá en el Nu^ /o 
C l u b í i g u r a n en ella numerosfo 
personalas í e r r o l a n a s , las mas co­
nocidas. E l éx i to de l a expos ic ión 
en su ses ión inaugura l h a siao l a ­
moso. 

por R e a l Orden del Minis ter io 
de M a r i n a se ha dispuesto se den 
las gracias a l duque de A n ó n , por 
haber donaco un magnifico re t ra ­
to a l ó leo del que fué Presidente 
del Consejo de Ministros, don A n ­
tonio C á n o v a s del Cast i l lo , con 
destino a l c a ñ o n e r o de nuestra A r ­
mada que l leva el nombre del i n ­
signe pol í t ico . 

Regresaron ayer a M o n d o ñ e d o , 
los c a n ó n i g o s de l a 3 . I . Ca tedra l , 
don José Sonto Vizoso y don R i ­
cardo Amor, que pasaron unos 
d ía s en esta ciudad. 

Se p r e s e n t ó de Bi lbao, el c a p i t á n 

EL MERCADO 
AYER 

P R I N C I P A L E S P R E M I O S E N E L 
M E R C A D O C E N T R A L E N E L 

D I A D E A Y E R 

P E S C A D O S C O N G E L A D O S . 
Pts . kUo 

Merluza • 
M&rkizi l la •••••• 
Pescadi l la ••• • 
pescadillas s in cabeza 
Rape 
Earbadag 
Gambas 
Pulpo ' 
Colas de langosta ••• 
Calamares • 

F R E S C O S 

Merluza • • 60 a 
Pescadil la 
Abadejo . 
Melgas • • • 
Besugo ••• 
•Ll'Thguado 
Rodaballo 
Sargo 
Rapi?, 

55 a 
30 a 

C A R N E S D E T E R N E R A 

Carne de 1° 
C a n i e de 2' 
Carne de 3a 
A g v i a 
Cordero 
Pollo 

53 
38 
25 
31 
50 
40 

100 
25 

250 
35 

100 
75 
50 
35 
30 

100 
55 
25 
60 

100 
76 
56 
60 

40-60 
52 

m é d i c o don J o s é R u e d a P e ñ a . 
—Idem de M a r í n , e l c a p i t á n de 

corbeta don Rodrigo N ú ñ e z de l a 
Puente. 

—Se despidió pa ra Cartagena, el 
de igual empleo, don Adolfo H é r ­
cules de So l á s y Patudo de l a Rosa . 

L legó ayer a F e r r o l , e l i lus t re 
teniente general don J o s é C a v a l -
can t i y Padierna de Vi l lapadierna , 
m a r q u é s de Cava lcan t i . 

Desde L a C o r u ñ a , le a c o m p a ñ a ­
ban su primo, don J a v i e r Quiroga, 
y su í n t i m o amigo el Registrador 
de l a Propiedad de F e r r o l , don 
Claudio López R ú a . E n el Idea l 
Room, le esperaban el gobernador 
mi l i t a r de l a P laza , s e ñ o r A r t i ñ a -
no; alcalde, don Antonio Usero 
Tor ren te ; juez de I n s t r u c c i ó n , se­
ñ o r Pa lac io y M i y a r ; juez munic i ­
pal , s eño r Cuevas ; jefe de V i g i l a n ­
cia, s e ñ o r Vázquez , y teniente de 
Seguridad, s e ñ o r Salgado. 

E l general Cava lcan t i , e s t u v o 
d e s p u é s en el domicil io par t icular 
del s eñor López R ú a . 

A las dos ce la tarde a l m o r z ó 
en el Ideal Room, con los señores 
don Claudio López R ú a , D . Manuel 
Palac io Miyar , con Antonio Usero 
Torrente , don J o s é Lafuente, don 
Gonza lo M e i r á s Otero, don Jav i e r 
Quiroga, don Antonio Togor^s, y 
otras personalidades. 

D e s p u é s del almuerzo fueron de 
excur s ión a Va ldov iño , donde pa­
saron la tarde, y sobre las nueve 
de la noche, emprendieron el v ia je 
de regreso a L a C o r u ñ a . 

F u é ayer d ía oficial de v b u a de 
cá rce le s en el R a m o de Gue r r a , 
p r a c t i c á n d o l a el general goberna­
dor s e ñ o r A r t i ñ a n o , con el pcrfo-
n a l oficial que dispone l a Orde­
nanza. 

Se encuentra en Fer ro l , el ex 
alcalde de Madr id , conde de L i m ­
pias, que se hospeda en el Ideal 
Room. 

F u é cumplimentado por el alt 'al-

Próxima botadura de un 

vapor griego, en Astano 
E n uno de los pr imeros d í a s de 

Üa semana p r ó x i m a , s e r á botado 
a l mar, en los asti l leros Astano, 

Comandancia 
Militar 

de Marina 
Veda de mariscos 

D O N J O S E L U I S P E R E Z 
C E L A , C A P I T A N D E N A V I O 
D E L A A R M A D A Y C O ­
M A N D A N T E M I L I T A R D E 
M A R I N A D E L A P R O V I N ­
C I A M A R I T I M A D E E L F E ­
R R O L D E L C A U D I L L O 

H A G O S A B E R : Q u e e n 
c u m i p l i m i e n t o a l o e s t ab le ­
c i d o en l a O . M . de 27 de 
J u n i o de 1962 ( B . O . d e l E . 
n ú m e r o 170) , y desde e l 1 
de M a y o h a s t a e l 1 de O c ­
t u b r e d e l p r e s e n t e a ñ o , e n ­
t r a r á n en v e d a l a s espe­
c i e s s i g u i e n t e s : C a n g r e j o 
de m a r ; L o n g u e i r o n ; N é -
c o r a ; O s t r a ; P e r c e b e . 

L a s c a p t u r a s de e s t a s espe­
c i e s d u r a n t e este p e r i o d o de 
v e d a s e r á n s a n c i o n a d a s de 
a c u e r d o c o n l a L e y de 23 de 
D i c i e m b r e de 1961, c o n s i d e ­
r á n d o s e c o m o i n f r a c t o r e s t a n ­
to e 1 p e s c a d o r m a r i s c a d o r 
c o m o e l v e n d e d o r , c o m p r a d o r 
o i n d u s t r i a l que lo t e n g a e n 
s u poder . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , 16 
de A b r i l de 1964; J o s é L u i s 
P E R E Z C E L A . 

dft P e r l í o , e l v a p o r griego «As-
t e n e » . 

Sfe t rata dle u n buque de carga 
granel —Kbuik c a r r i e e r » — de 

22.450 toneladas, construido p o r 
encargo de la casa armadora de 
los ast i l leroí) Sentimaren, cuyo ge­
rente, S r . Mangoroni, v e n d r á a 
preaameiar e l acto de lanzamiento. 

L a s ca r ac t e r í s t i c a^ del n u e v o 
buque son: Es lora entre perpendi­
culares 169.000 metros. Manga de 
trazado 22.70 meitros. Pun ta l de 
trazado 13,75 metros. Calado de 
carga 9,82. Potencia del equipo 
propu'sDr 12.500 B . H . p . Velocidad 
en pruebas 16,3 nudos. 

Trozo cen t ra l— Eslora 70,28 m(3' 
tros. Manga de trazado, 22,70. Pun^ 
t a l de trazado, 13,75. Brusca en 
cubferta 028. Radio del pantoque, 
1,25. 

A d e m á s del trozo central, se ha 
elavorado en esta fac tor ía la ex -
tructura de proa, que s e r á t rans­
portada en bloques, a bordo de-1 
mismo. 

L a zona de popa, donde va a 
ser alojado el equipo propulsor, 
33 es tá construverdo' actualmente 
en los astilleros de Sev i l l a , sien 
do es'os astilleros Jes encargados 
de hacer la u n i ó n del trozo cen 
tral , con los d,. proa y popa. 

las fiestas de 
" an Icrge 

M a ñ a n a , jueves, d a r á n comien­
zo, en San Jorge de la Mar ina , las 
fiestas patronales de aquella ba­
r r iada . T e n d r á n lugar m a ñ a n a y 
pasado, h a b i éndose programado 
un animado complejo festero para 
solaz y d ivers ión de los vecinos 
y los forasteros que hasta al l í se 
l i an de acercar pese a l estado pé­
simo, aunejue transitorio de l a cal­
zada que all í conduce. 

A R T I C U L O S D I V E R S O S 

P a t a j e ..... 1,60 a 2,00 
Patatas nuevas 
To-ra t -s 
Na-an 'as 
p l á t a n o s 
r^'ipan+ie.s 
Huevos 
Mameanas 
P i c o n e s 
Peras 
Zanehor 'as • • •• 

inminiMiiiwî M—IM 

10 a 

6 y 

18 a 

12 
14 
9 

13 
16 
22 

8 
10 
30 
18 

L U Z Q U E A G O N I Z A 
iNGfíiÜ BtümMffl — C H A R L E S B O Y t R 

ce, s e ñ o r Usero T o r r é a t e , y otras 
personalidaces ferrolarus . 

Llegó de Madr id el iJigenlero de 
C a m i n o s con A r t u r o F e r n á n d e z 
B a y a r r e , que dirige las obras del 
fer rocarr i l ce l a Costa. 

Se propone estar en F e r r o l v a ­
rios d í a s para l levar a cabo diver­
sos trabajos encaminados a la con­
t i n u a c i ó n de las obras- del ansiado 
fer rocar r i l y v i s i t a r á la zona de 
Mera-Ort igueira , V i v e r o y otras de 
la l ínea . 

Ayer hizo entrega ¿e l mando del 
contratorpedero "Proserp ina" , t i 
c a p i t á n de c o r b e t a don Adolfo 
H é r c u l e s de So l á s y Patudo de l a 
Rosa, a l jefe de igual empleo, don 
Rodrigo N ú ñ e z de l a Puente, que 
se hace cargo del mando del ex­
presado buque con c a r á c t e r inte­
rino. 

Fútbol iuvenil escoiar 
E l jueves, a las 6 de la tarde en 

el Campo del Colegio T i r s o de Mo 
l ina se c e l e b r a r á el encuetro de 
F ú t b o l , Tirso-Inst i tuto. 

J O F R E 

H O Y : 5,30 - 8 y lü,30 
Por ú l t i m a vez 

G r a n estreno de una emo­
t iva his tor ia de amor 

L A H E R M A N A B L A N C A 

C o n : Jorge Mis t ra l , 

Yolanda Váre la 

(Mayores ) 

H O Y 

T r e s pasiones... dos amores,., 
una esperanza 

U N A M U J E R E N L A N I E B L A 

P o r ; M a r í a Sche l l 
R a f Vallone 

Punciones: 5,45 - 8 y 10,45 
(Mayores 18) 

EN E L 

A V E N I D A 
* V t A ^ Q l , E U N A G R A N A V E N T U R A ! 
| t f m v J Q U E U N G R A N E S P E C T A C U L O ! 

L A O B R A M A S B E L L A , E M O T I V A Y A P A S I O N A N T E Q U E 
HA D A D O E L C I N E D E C U A L Q U I E R T I E M P O . 

¡UNA P E L I C U L A P A R A V I V I R L A ! 

S N 
J E C H N I C O L O R P A N A V I S I O N 

con los 3 N U E V O S F A V O R I T O S D E H O L L Y W O O D 

S r t V É ftk Q ü f c f e N 

J A M E S G A R N f c R 

R i C H A R A T T E N B O R O G H 
C u a n d o r ían , usted r e i r á con 
ellos; cuando sufran, usted expe­
r i m e n t a r á su angustia; cuando se 
escapen, s e n t i r á en el rostro e l 
inconfundible soplo de l a l ibertad 
y v iv i rá emociones Inolvidables. 

( P a r a mayores de 14 años ) 
Mús i ca : E L M E R B E R N S T E I N 

170 M I N U T O S D E E M O C I O N I N S O S L A Y A B L E . 

Í M P O R T A N T E . — Dado el largo metraje de esta pe l ícu la sólo 
se c e l e b r a r á n 

2 fUhGiONES a l a s 6*30 y W noche 

H O Y : b,3U - 8 y 10,30 
Por ú l t i m a vez 

Estreno cumbre de una 
deliciosa comedia 

E S A P I C A R A P E L I R R O J A 

C o n : E i h e l Ro jo 
I smae l Merlo 

\ Diver t ida! ¡ Grac iosa ! 
i Espectacular I 

(Mayores ) 

H O Y : 5,45 - 8 y 10,30 
Día popular. Butaca 3 pts. 

L O S C A S T I G A D O R E S 

(Eas tmancolor) 
Juven i l , graciosa, alegre 

Cora; J o s é Campos 
Tere Velázquez 

Complemento: « Imágenes» 
(Mayores) 

C A L L A 

H O Y 
G r a n programa doble 

E n continua desde las 4 

4 E N E L E S P A C I O 
Y 

M I S T E R I O E N E L B A L T I C O 

(Mayores ) 
Horar io de exhibiciones: 
4 en el espacio: 4,10-7,10 y 11,10 
Misterio en el B á l t i c o : 5,30 y\ 9 

H O Y : Miérco les popular. 
Butaca 3,00 pesetas 

C I M A R R O N 

i Dos horas de intensa e m o c i ó n ! 
Cora; GZerara F o r d 

M a r í a S c h e l l 
Funciones : 4 - 6 - 8 y 10,30 

« Imágenes» (Mayores) 
M a ñ a n a : M A M A N O S 
C O M P L I C A L A V I D A 

H O Y : 4 - 6 • 8 y 10,30 

j Subyugante « s t r e n o ! 

(Mayores ) 

R O M A N C E E N V E N E C I A 

(Teohnico lor ) 

—vAnn Smyrne r 
—Walter R e y e r 

H O Y : 6 - 8 y 10,30 

Mar io Lanza , R o m a , Nápi les , . 
Viena, Capr i , en una desbor­

dante a r m o n í a de m ú s i c a 
y color. 

P O R P R I M E R A V E Z 

( T e c h n i r a m a — Techn ico lo r ) 

Bu taca S pesetas 

M U G A R D O S 

CON UN D I R E C T I V O 
D E L C L U B G A L I C I A 

M U G A B D O S . ( D e nuestro 
corresponsal). 

E n l a m a ñ a n a del domingo ú l ­
t imo en nuestro largo recorrido, 
hicimos u n p e q u e ñ o alto en l a Pe -
dre i ra , y con l a ven ia de m i buen 
amigo don L a u r e a n o V i d a l Rome­
ro, direct ivo del "Cü'ub Gadiicia", 
en t ramas en el local de vestuariio 
de dicho Cüub que estaba abierto. 
F u i m o s acigedos con v i v a s mues­
t ras de s i m p a t í a cambiando bre­
ves impresiones con L a ñ o , que es 
como far r i l ia rmente se le conoce. 
Nos hemos ofrecido para t rabajar 
por l a Pedre i ra y por todo aque­
l lo que redunde en beneficio del 
C lub Como lo v imos ocupado e n 
l a tarea de co locac ión y conserva­
c ión de prenudas del vestuario 'e 

5iil5^Smi5151STSlS1515151515151S1515 

Estab'.ccimientos 

BUTANO 
Di s t r í bu i d o r 
Oficial de Gas . 
Aí tas en el acto. 
R cea m i l os gas. 
S e r v i c i o 
T é c n i c o 
Plaza del Cal lao , 
n ú m é r o 22. — 
Te lé fono 2172 — 
E L F E R R O L 
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Educadores en 
colegios menores de 

juventudes 
L a Delegación Nacional de J u ­

ventudes convoca Concurso para 
la p rov i s ión de plazas de Educado-
í e s en Colegios Menores. 

P o d r á n participar en el Concur­
so todos los e s p a ñ o l e s que se en­
cuentren en poses ión del t í tu lo de 
Bach i l l e r Superior o Magisterio, 
tengan vinculación a l Frente de J u ­
ventudes y deseen iniciar o CDU-
í i n u a r estudios Superiores, espe­
cialmente de la rama da Let ras 
en el p r ó x i m o Curso 1964-65. 

T e n d r á n preferencia r a r a optar 
a las presentes plazas aquellos 
que, reuniendo los requisitos ante­
riormente citados, se encuentren 
en algunos de los siguientes casos: 

— I . — Maestros Instructores de 
la Escuela de Magisterio «Miguel 
Blanco Vilatela» . 

2.— Ex-Alumnos de los Colegios 
Menores. 
3.— Miembros de la Organizac ión 

J u v e n i l E s p a ñ o l a . 
4.— Quienes deseen seguir estu­

dios en la Facul tad de Fi losofía 
y Let ras , sección de Pedagog ía . 

E l Educador s e r á beneficiario de 
Tona beca de catorce m i l pese­
tas anuales, pagaderas por tr i ­
mestres adelantados, y a los gastos 
de alojamiento y m a n u t e n c i ó n en 
el Colegio a que vaya destinado. 

E l plazo de p re sen tac ión de ins­
tancias finaliza el día 1 de junio 

P a r a todos los detalles pueden 
dirigirse a l a Delegación L o c a l E s ­
pecial de Juventudes, G r a l . F ran ­
co. 124-1° 

r e se nta cienes 
E n l a r ep re sen t ac ión local de la 

Jefa tura provincial de Mutilados 
de G u e r r a se p r e s e n t a r á n con la 
mayor urgencia posible el subte­
niente, don Alfonso D a m i á n Nie­
bla Sanz y el Marinero de Prime­
ra don J e s ú s Mar t ínez Pedreira 
para informarles de un asunto de 
su i n t e r é s . 

S A N T O J U B I L E O C I R ­
C U L A R D E L A S 

C U A R E N T A H O R A S 
H o y c o r r e s p o o n d e l a E x p o ­

s i c i ó n de l S a n t í s i m o , e n l a 
c a p i l l a de lo s P a d r e s M e r c e -
d a r i o s , e n l a P l a z a de A m -
'^oage. 

cada jugador, sólo preguntamos, 
que nos p a r e c í a e x t r a ñ a que no 
es tuv ie ran entrenando algunos 
jugadores. Nos manlifestó que mo­
t ivado a haber jugado en l a tarde 
del d í a anterior que estaban de 
descanso. 

A l t e rminar La breve char la v i ­
mos con curiosidad que p r ó x i m o a 
h a b í a u n n i ñ o de unos once a ñ o s 
de edad, de aspecto s impá t ico , muy 
atento a nuestra c o n v e r s a c i ó n ; 
ves t í a s aha r i ana escolar, íuc ía en 
ambas hombreras tres galones; 
como e nel servicio mi l i t a r no nos 
ense ra ron a q u é empleo corres­
p o n d í a n las divisas que ostenta­
ba, preguntamos y con mucihai 

( s i m p a t í a nos dijo: 
Me l lamo Floren t ino M a r t í n e z 

V á r e l a , asisto diar iamente a l a E s ­
cuela Nacional de Cua t ro C a m i -
nos,y estos galones que le l l a m a n 
la a t ena ión , s ignif ican que estudio 
Te rce r G r a d o de l a E n s e ñ a n z a 
P r i m a r i a . E nbafcimpié aspiro a 
ser portero. 

Muchas gracias por tu a t e n c i ó n 
y cor tes ía amigo Laureano . Que 
sigas bien Florentino, y como fu ­
turo futbolista que tengas éx i to 
For haber escogido tan buena ca­
r r e r a . 

L A C A R I T A S P A R R O Q U I A L D E 
F R A N Z A 

Por creerlo de i n t e r é s copiamos 
de l a H o j a Par roquia l de San t i a ­
go^ de F r a n z a , lo que sigue: 

" L a Ca r i t a s Pa r roqu ia l : Sigue 
adelante esta a soc i ac ión con u n a 
obra que debe ser de todos: l a 
c o n s t r u c c i ó n de una modesta v i ­
vienda pa ra l a fami l ia m á s nece­
sitada, sea quien sea. Donat ivos 
recibidos en m e t á l i c o : N ú m e r o l 
25 pesetas; n ú m e r o 2, 55; n ú m e ­
ro 3, 52: n ú m e r o 4, 25; n ú m e r o 5 
100; numero 6, 15; n ú m e r o 7 6-
n ú m e r o 8, 25; n ú m e r o 9, 50; n ú ­
mero 10, 25; n ú m e r o 11, 15; n ú ­
mero 12, 25 pesetas. 

No dejes de colaborar con C a ­
r i t a s . . . " 

N I C O L A S L O P E Z L A G O 

' E L C O R R E O G A h t K G 0 

CAPITOL 
H O Y 

Pasarán muchos años entes 
de que el cine vuelva a cfre-
ceruoa P a u l a d a tao hondo 
contenido, ten conmovec'oras 

siluBciones y tan íiocjfa 
rea ídad 

MARÍA 

S C H E L l - V A l l o l 

I T ) 

J E R 

M E B M 

OiREOTOR:WOLF6ANtí STAUDTfi 

A M O S I N L L E G A R A CONOCER 
E L A M O R 

func iones : 5*45 8 - 10'43 
(Mayores 18) 

A las 8, se prcyectar í i : 

20 ANOS DE FEK0SA 
M A Ñ A N A 

E N JOFRE 
í A H I S T O R I A D E U N C O N M O V E D O R A M O R F R A T E R N O 

i Una p . ! icu la audaz, hecha de inconformismo y rebeldía! 

PRESENTA 
V A L E R I O Z U R L I N I 
I LEON DE ORO DELXXlll { 
% FESTIVAL DE VENECIA 

-—feJeaa£íangottíni 
^ecenaJ/ergano 

' - ^ e c b o i o o l a t L . 

' UNA P E U C U I A T I T A N U S " M E T R O PRODUCiDA POR TlTANUS 

L E O N D E O R O D E L X X I I I 
F E S T I V A L D E V E N E C I A 

— MAÑANA 
£# ttrama m á s extraordinario producitio por Hollywood 

•• ú ^ m í » « s años1! 
M j P S WARNER BROS, PRESENTA 

í 

P o r tas paredes ne aquoitev t i r i s a s habitaciona i , ia sombra 
ite la muerta cruz&ba una y o i r á vez 

Local idades a l a venta pa ra 'os 4 primeros d í a s 

Biblioteca de Galicia



U j w t L t } * Copa dc Europa dc L i g a 

%urich - R . M a d r i d , 
o d e ' i d a ' 

IQS MADRIDISTAS E S P E R A N O B T E N E R UN E M P A T E 

2 2 — I V — 6 4 Q U I N T A 

I.Í.O de. 
©1 

— E l par-
el Zurich 

R¡al Madrid, en pri-
T e U n a i d e la Copa 

r0irW 21. (AlfUX 

f C, 
r pncuentro - ^ u b s Campeones 

de E^0Pa Se disputará mañana 
por la t a r ^ a ^ piiercoits pw Estadi0 de ^ 

en ^•0'coT entradas totaflinen. 
^ d l c C d-de hace qumce 

al menos —d1" 
te 
día* Sobros somo. ^ F> c> 

el cntrenador ciei ^ _ 
]0 

por 
solo 

- S . , P C e " : - es.á Maa op-

:'"'oeSpu^ i o <•« ^peradas 
. S „ - ! tengo * « equ'PO a ta 
•'ÍSTinsadoK, m la brecha. El 

llm»lo no ha iugudo Un 
^ después del mes de agos-

j 1962 
fatiga "se ha hecho sentir en 

ei conjunto últimamente y espe-
cialmetóp en el campeonato de 
Suiza Nuestro gran problema noy 
día es la sustitución de nuestro 
guai^eta, lesionado el pasado 
dorainíío» 

El portero titular Schley, sufre 
una fractura á d maxilar superior. 
No podrá jugar a no ser que _se 
de coloque un protector de plás­
tico, pero es él quien tiene que 
decidir si quiere actuar o no en 
estas condiciones. El portero su-
ple-nte, Froidevaux, está enfermo 
con un ataque de gripe. Maurer 
cree QUn no podrá alinear a su 
tercer guardameta, Eichenbergea:, 
pero si no existe otro remedio, 
íendrá que salir éste fiante al Real 
Madrid. 

En cuanty al resto del conjunto 

terminó diciendo Maurer, el inte­
rior izquierda Sturrer, está ligie-
ramente lesionado, bebido a una 
ligera luxación de una pierna, pe-! 
ro pued£ jugar. 

E l equipo que presentará el Zu­
rich, será el siguiente; 

Portero: Eicheberger o ScMey. 
Defensas: Staelin, Broadmánn, 

Stierii 
MJedios: Leimgruber, Szabo. 
Delanteros: B r i z z i , Martinelli, 

Kuhn, Sturmer, Meyer, 
Por oWo lado, los jugadores del 

Real Madrid, ijo subestiman el juer 
go de los componeintes del Zurich. 

E l Real Madrid al parecer, es-
pera obtener un empate; tjara en 
el partido de Vueata en Madrid, 
podar lograr la .clasificación para 
la final. 

El entrenador Miguel Muñoz ha 
manifestado: «Todos nosotros nos 

Una quiniela de 
14 resultados en 

Arrecife 
de Lanzarote 

ARRECIFE DE LANZARO­
TE, 20 — Un boleto de oatorce 
aciertos correspondiente a la jor­
nada de ayer de las Apuestas Mu­
tuas Benéficas posee el peón al-
bañl BaMomero García Barrios, 
dc treinta y siete años <ie edad, 
casado. Suscribió un boleto de dos 
columnas que rellenó su esposa. 

En la jornada anterior también 
.correspondió u n premio de 14 
aciertos al comandante del bata­
llón cié Iníanterla de Lanzarote, 
sóror Manteca, por el que ootoró 
roedto millón de pesetas. — Alfi. 

hallamos en buenas condiciones V 
la moral del conjunto, que acaba 
de lograr el título de campeón, de 
la Ligg de España, e.,, elevada». 

Los jugadores españoles han se 
guida una cuidada sesión de en--
trienamiiiento y h o y al mediodía 
han realizado una excursión por 
los alrededores de Zurich. 

Mañana miércoles por la maña­
na y primera^ horas dp la tarde 
harán un totai reposo, hasta la 
hora del eincu'entro. 

E l Real Madrid, presentará la 
siguiente formación; 

Portero: Vicente 
Defensas: Isidro, Santamaría, Ca 

sado. 
Medios: Mulljer, Zoco. 
Deilanteros: Amancio, Felo, Di 

Stéfano, Puskas, Genio. 
Bl entrenador madridista Muñoz, 

ha manifestado que Pachín y Fé­
lix Ruiz, se encuentran lesionados. 

s t m m m m 
' ü Odisli a U a 

EL «MERCIER», DE FRANCIA Y 
EL «SALVARINI», DE ITALIA 

Dos m a g n a s jornadas futbo l í s t i cas 

eran al COMPOSTELA S. 
Su encuentro del domingo próximo en Vígo frente al CORUJO y la 
disputa del X Trofeo de la Asociación de la Prensa contra el FERROL 

La afición santíaguesa, dispuesta acompañarle eo esos dos trances 
Una docena de autocares ya com­

prometidos para figurar en la ca­
ravana automovilística del domingo 
próximo a Vigo, acompañando al 
Compostela S. D., que ese día ju­
gará el último partido de Liga 
frente al Corujo. La expectación 
por la conquista del título de cam­
peón de la Tercera División de 

El Deportivo 
o a as 

BILBAO, 21 (Alfil).— L a orga­
nización ide la Vuelta Ciolista a 

Esipaña ha conupletado ya otros dos 
equipos extranjeros que han de 
participar en la presente edición. 
Son el "Meneier", de !Prancia, y 
el "Salvarini", de Italia. 

Los corredores de ambos con­
juntos, con sus coirrespondientes 
dorsales teon: 

MERCIER" 

21.—- Van Schil, Victo* 
22.—• Poulidor, Raymond. 

23. — Cázala, Ro'bert. 
24. — Melckenbeeck, Franta. 
25. —Marcarini, Gianni. 
26. —• Aerenhouts, Prantz. 
27. — Annaert, Jean Claude. 
28. — Le iDissez, Andre. 
29. — Genet, Jean Pierrei 
30. — Hoban, Barry. 
Director, Antonin Magne. 

«SALVARINI* 

61. — Pellegrini, Armando. 
62. — Piancastelli, Romano 
63. — Longo, Renato. 
64. — Marchesi, Ottavio, 

• •65.-- Politti, Alberto. 
66. — Garau, Giovannl 
67. — M«alli, Moreno. 
68. — Zanohi, Mario. 
69. — Antognaeci, Umberto. 
70. — Alzani, Sergio. 
Director, Tomaso Petrelli. 
En el primer conjunto destacan 

T I R O S a l A N G U L O 
Bl partido Zurich - Rieal Madrid 

f0 será devisado. Por temor a la 
taquilla del Fabril - Racing. 

E! partido Fabril-Racing, no po-
«la ser retransmitido. Amigo Pe-
na « ŝted, qué opina?. 

José, en Riazor, realizará un 
partido. Pero no Se pongan 

" Uosos' José hace muy buenas 
¿"fias con d €Spía del Zaragoza. 
ue firhaies nada. 

La Coruña por temor a un sobri­
no. Animo amigo Que los que ha­
cen el primo son los del Fabril. 

Eil partido del domingo será la 
segunda edición dp. el de. los pa­
ñuelos. ;Se acuerdan?. En aque­
lla ocasión ganamos por 1 a 0. 

Una cosa está garantizada. La 
taquilla será muy buena para ©1 
Fabril. Del mai $1 menos, amigo. 

ano, es la cuarta , Cui1 fe de este 
<lue nos clasificamos para iu-

s- -alomon esta en baja. 
Vi 

»ent&s d 
están 

y demás compo-
, «Peña Los Forofos» 

orga'niZandn t n rl 

ŝcomado , 0,. aunque ^ por 

^ VUuc^ tlla- ¡Qué *ran. 

Ya empiezan los' fichajes del De­
portivo. Animo amigos, y acertar 
que la Primera División es muy 
dura, En ei Racing hay un inte­
rior de postín, pero ya tiene equi­
po, y á0 solera. 

üerccíj V ? del hono ta] /110- El pabril 

Puerta no 
pobre Fa-. 

No hay 

Miranda no celebrará el retorno 
del Racing a Segunda División fu­
mando un puro fuera á? medi­
das. Miranda, hombre genial del 
fútbol, TQ hace d^ otra forma. Bue­
no, Miranda es Miranda, y los de­
más que tiren del puro. 

la capi-

Cr-

Der.rno -
a. arcado? ™!nd0el Racing 

el «s 
nadi 

s cuatro goles, siga 
08ai^ de QUp en La 

Irionde dijo que la base del fút­
bol radica en los extremos. Arre-
gui y Suco son dos fenómenos, 
al igual que Landa v Loza. Echa-
vie tiene fama ibera de la región-
Es inútil ponerla dc-s para mar­
carlo, 

e es íorasteio. 

^ • U f ^ t ^ ^ o por 
^ QUo\¡ aDrcbarnos; ¡pues mi-
O r . ] ^ , ^ mandan olra 4 ^ 

,0"ellana Í I ^ * " ^ 

' ^ nQ José 

Los laterales d©l Racing son mu.y 
alegres, pero en La Coruña es­
tarán muv serios, por lo menos 
mi'enfras Sp juega el partido. 

Y. 

ne Orelian 

no va 61 domingo a 

¿qué me dicen cta Dávila?. 
Menudo valladar. Es cabo hono­
rario de la Legión, ganó este tí-
*ute en Lugo ante Toné. Valor 
más que acreditado. 

T J T O P E FERROL 

los corredores Poulidor y Annaert, 
este último vencedor del r&ciente 
circuito de Provenza, y en el se­
gundo, de manera especial, Rena­
to Longo, tres veces campeón d l̂ 
mundo die ciolo-cross —lo es en la 
actualidad—, y cuatro veces de 
Italia, de la misma especialidad. 

L A CORUÑA. — De nuestra 
Delegación, por teletipo). — Be-
negas portero del Córdoba es el 
primero de los grandes fichajes 
que la directiva deportivista tie­
ne previstos para esta temporada. 
E l jugador del Córdoba ha sus­
crito ficha en el Deportivo y el 
próximo lunes, una vez termina­
da la Liga vendrá directamente a 
L a Coruña. Se cree que jugará 
con el club blanquiazul el tor­
neo de la Copa del Generalísimo. 

LOS MODESTOS TENDRAN 
CAMPO 

Los temores de ios seguidores 
del Fútbol Aficionado de que La 
Coruña so quedase sin campos 
para los equipos modestos se han 
visto disipados merced n una no­
ticia que circula por Jas peñas 
«modesterilas» 

Se tria de que «1 Deportivo ha 
adquirido en propiedad unas par-
celas en las inmediaciones de la 
Torre d^ Hércules, en las que 
construirá uno o des campos pa­
ra la práctica del fútbol aficio­
nado. 

| 
R I A Z O R , U L T I M A ¡ 

O P O R T U N I D A D I 
Si en el partido írcníe al Couto, las cosas hubiesen rodado, 

aada más que parecido al encuentro del pasado domingo en él 
Estadio, a tstas alturas podríamos respirar tranquilamente y pen­
sar con ilusión en el titulo de campeones, que, sin ser un logro 
Imposible, se presenta muy difícil, pues aparte de que hay que 
ganar en La Coruña, tendría que perder o empatar el Compostela 
en E l Bao y esto no parece normal, aunque pueda suceder. 

Sabía el aficionado la importancia que tenían los puntos en 
Oíanse. Por eso su interés en aquel encuentro, pero la verdad, 
aquello ya no tiene remedio. Hace falta ahora pensar en el pró­
ximo "objeílvo", y pensar que es aquí donde se juega la última 
oportunidad de claSlíicarse para la fase promocional de ascenso. 
No hay otra alternativa, ¡Ganar o empatar frente al Fabril! Lo 
contrario, seria clasificarse en un tercer puesto y esto rebajará 
mucho le nombre y prestigio del Club Ferrol. 

Nos consta que la afición ferrolana estará, y en gran númc- 3¡ 
ro, fn las gradas de Riazor el domingo, para animar con entu- K 
síüsmo. E l buen partido jugado frente al Corujo, devolvió conflan- S 
za y con su optimismo de siempre, acude a L a Coruña para ver i | 
ganar a su Rácing. Es necesario que ios jugadores respondan a S 
esta confianza, ofreciendo, frente al Fabril, cuanto saben y pue- í 
den; luchando con voluntad de triunfo por un resultado honroso. J 
COMO se lo merece el equipo cuyos colores defienden. «J 

Naturalmente, nadie duda de que así será y el optimismo S 
sigue en aumento a medida que se acerca la fecha del gran acón- ¡jj 
lecfmiento, poique en el ambiente, en la mente de todo aficiona- ¡k 
do, existe el convencimiento de que el Ferrol es equipo para í 
ganar al Fabril y para ascender a Segunda. Ji 

Miles dc aficionados departamentales, acuden el domingo a •• 
L : . Coruña llenos de ilusión. Todos, sin excepción, esperan un Jn 
resultado favorable a su equipo. Su postura está definida: ani- f 
mar, como si en este encuentro se'jugase la propia vida del Club "C 
—y se fjuega— con la esperanza de no verse defraudados. Los U 
jugadores tienen la palabra. \ 

K I N S O J | 

V A W ¡ 

El Elche 
jugará doce 

partidos 
enSuraméríca 

Terminado el campeonato de 
Liga, el Elche ha programado ya, 
doce partidos en países surame-

ricanos a diaputar tres en Vene­
zuela, des en Colombia, tres en 

la Argentina y uno en Chile, Uru­
guay, Paraguay y Perú. 

Iniciarán ios encuentros en el 
primero de los países citados. — 
Alfil. 

SE TRASPASA 
AMPLIO Y CENTRICO LO­
CAL. — R A Z O N EN ESTA 

ADMINISTRACION. 
S A N T I A G O 

AnOcclese en 

E H CORREO G A L L E G O 

En t« segunda y última 
(ase de la Campaña de 

Y a c u nación contra Ja 
Parálisis Infantil,, deben 
Vacunarse, todos los ni­
ños mayores de dos me­
ses y que aun no hayan 
cumplido los ocho años 
de edad, hubieran o no 
tomado la primera dosis 

Liga, que para el conjunto com-
postelano depende directamente de 
la victoria sobre el Corujo, está 
movilizando a los organizadores 
de excursiones, a las <ipeñas» de 
simpatizantes del club local y a 
infinidad de aficionados, lo que 
hace suponer que llegará un mo­
mento en que será arduo proble-
míi encontrar coche disponible. 

Tal como van perfilándose las 
cosas, y la firme confianza de­
positada en el equipo en cuanto 
a sus muchas probabilidades de 
proclamarse campeón, se presien­
te para el domingo esa jubilosa 
marcha triunfal de los seguidores 
áel Compostela, pero especialmen­
te un regreso lleno de euforia que 
sea demostración rotunda de la es­
trecha compenetración que existe 
entre el equiipo y la afición local. 

Los muchadhos de Yayo son 
los más ilusionados ante esas pers­
pectivas, y ya que tienen una ele-
vadísima moral, magnífico comple­
mento de su magnífica conjunción 
de juego, son ellos precisamente 
los que infunden más ánimos en 
eJ ambiente de estos días. 

Como costumbre, los entrena­
mientos se llevan de forma inten­
sa, sin un fallo en el programa 
del Kmister» compostelanísta, quien 
a su vez quiere coronar la tarea 
de toda la temporada con una 
actuación de su equipo tan brillan­
te o más, si cabe, que las anterio­
res. 

Mañana, jueves, habrá entrena­
miento general en el Estadio, en­
frentándose el titular, y alterna­
tivamente los suplentes, a un equi­
po de la Liga local de Modestos, 
para conservar el ritmo del con­
junto. 

No tenemos noticia de que pueda 
producirse alguna baja en la íor-
!n( ación bilaniquiazul, pues todos 
los jugadores se encuentran en per­
fectas condiciones físicas. 

BL TROFEO DE LA PRENSA 

Como es lógico y natural, las pre­
ocupaciones inmediatas son las que 
se desprenden de la firme oposi­
ción que ha de presentar el Coru­
jo a su poderoso rival. Porque el 
Corujo se juega una papeleta muy 
complicada para él, dentro de la 
clasificación. 

Pero al Compostela ya le ilusio­
na, cada vez con más calor, el X 
Trofeo de la Asociación de la Pren­
sa de Santiago,, que ha de dispu­
tar contra el Club Ferrol en el 
Estadio Municipal de Santa Isabel.; 
También para esa jornada, dentro 
del marco de la fiesta del 1 de 
Mayo, la afición santiaguesa se 
muestra dispuesta a secundar los 
ánimos de los bravos jugadores 
blanquiazules. 

E l partido del Trofeo de la Fren 
sa tendrá este año una especial 
síigmficacKil. Algo así como la 
oportunidad de que el Ferrol y el 
Compostela puedan establecer la 

supremacía entre sí, toda vez que 
en las dos ocasiones oficiales en 
que contendieron, la rivalidad que­
de en tablas. Un empate en el his­
tórico Infemiño y otro en el re­
mozado Santa Isabel. 

¿Y si las circunstancias favore­
cieran aún más el acontecimiento 
futbolístico del 1 de Mayo, presen­
tándonos en esos dos contendien­
tes a un campeón y a un subeam-
peón?. Colmaría, desde luego, el 
deseo de ia inmensa mayoría de 
los aficionados santiagueses y el 
nuestro propio. Tal Ciincidencia 
puede darse. 

Pero lo que no admite vueltas 
es que esta tercera cita Composte-
IwjPerrol revestirá una emoción 
desbordante, capaz de motivar el 
ambiente de inusitada animación 
que hamos apreciado en Santiago 
cuando el formidable equipo de­
partamental nos visitó al comien­
zo de la segunda vuelta del tor­
neo que ahora concluye. 

Dos grandes magnas jomadas 
mantienen a punto álgido toda la 
expectación que viene girando en 
torno al S. D. Compostela. 

A L P E 

A 

tren especial 
a La Coruña 

M próximo domingo, día 
26, con motivo del partido de 
íutbol Ferrol—Fabril , habrá 

un tren especial a la Coruña, 
con salida de Ferrol a las 9,10 
de la m a ñ a n a para llegar a 
L a Coruña a las 11,17, regre­
sando a las 22,10 para llegar 
a Ferrol a las 0,15. Los pre­
cios del billete ida y vuelta 
serán 65 pts para los viajeros 
de segunda clase, y de 42 para 
los de tercera. 

LABORATORIO DEL 

Dr. DíPOm SONZAlfl. 
ANALISIS • I KAINSi USIÜNES 

DE SANGRE 
SERVICIO AUTORIZADO 

OFICIALMENTE 
Rüa del Villar, 66 Tlf. 1583 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

A n u n c í e s e e n 

E L CORREO GALLEGO 

Y 
LAS CARTAS A LA VISTA 

Hemos leído en un diario de la capital de la provincia, en su 
iiúinero de ayer, lo siguiente: "Con relación a la transmisión del 
eneventro (£e refiere al Fabril-Ferrol), hemos de aclarar que en 
la secretaria deportivista no se ha recibido solicitud alguna en 
tal sentido''. 

Nosotros, que hemos sido los primeros en facilitar la noticia 
de .'a negativa íabrilista a la pretensión de la Emisora "La Voz 
del Ferrol", queremos dejar las cosas bien claras, ya que se está 
viendo que existe una iníormalidad manifiesta por parte de al^ 
gu.m. L a carta, contestación a la solicitud de la Emisora, en la 
que se negaba el permiso, venía firmada textualmente asi: "Por 
el Fabril Deportivo: Andrés García Yáñez, secretario". Y ade-
Bkás en la Emisora, en su archivo de correspondencia, se encuen­

tra esta misiva. E l negar este hecho con pruebas tan evidentes 
como la q'-íe- nosotros presentamos, demuestra muy mala inten­
ción o un aíán de desvirtuar los hechos que en realidad no con­
ducen a nada positivo, a no ser el quedar en descrédito ante la 
opinión pública. Las cosas claras, como hacemos nosotros. 

APUESTAS MUTUAS 

resu 
918.832D0 ptas. 

14 
Él) 

uno 
MADRID, 21. (Alfil). — Resul­

tado Drovisional del fiscrutinio de 
las Apuestas Mutuas D&porüvas 
Beneíicas, correspondientes a ^ 
X X I X jornada de Liga del día 19 
de abril de 1.964: 

Columnas; 13.782.489.. 
Recaudación: 55.129.956 ptas. 
Cincisenta Y cinco por ciento de 

pnemios: 30.321.475,80 pts. 
Reparto de premios: 

ría, coa trece, aciertos, a 23.138,50 
pes&tas, cada una. 

La misma cantidad, a nepartir 
entre 6.102 columna^ de tercera 
categoría, con doce aciertos, a 
1.656,30 pts., cada U119. 

10.107.158,60 pts., a repartir en­
tre once columnas de primera ca-
tiegoría, con catorce aciertos, a 
918.832,60 ptas. 

Igual cantidíiá, a repartir entre 
437 columnas, de segunda catego-

E l P e ñ a r o l t 
en M a d r i d 

M a ñ a n a s e e n f r e n t a r á 

a l A t l é t i c o m a d r i l e ñ o 

MADRID, 21. (Alfil) — Durante 
más de una hora se ha entrenado 
hoy e-l equipo uruguayo de fútbol 
Peñarol en el Estadio Metropoli­
tano ante su partido del jueves 
próximo con el Atlético de Ma­

drid-
El partido eq amistoso Y se Ju­

gará por la noche, siendo la a ñ -
neación más probable del equipo 
uruguayo la siguiente: 

M a i d a na; Lezcano, Goncálvez, 
Masni; Gonzáltez, Cayetano; Le-
desma, Rocha, Sasia, Spendex y 
Joya. 

Después de su encuentro con el 
Atlético el Peñarol marchará a 
Dakar donde Jugará el 29 un par­
tido frentie. a un equipo aun no 
designado, encuentro que será el 
último de su actual gira europea 
pues ©l mismo di? saldrá hacía 
Montevideo. 

P a r t i d o s y á r b i t r o s 

p a r a e l 

MADRID, 21. (Alfil).— Los ár­
bitros designados para dirigir e) 
domingo próximo los partidos de 
Liga de la última jornada de la 
comipeticiój! son los siguientes: 

Primera División; Elche y At. de 
Bilbao, Birigay; R e a l Madrid y 
Oviedo» López Zaballa; Córdoba y 
Levante, Alvarez Martínez; Ks-
pañol y Sevilla, Gardeazabal; Be-
tis y Barcelona, Plaza; Valencia 
y Zaragoza, Carbelo; Pontevedra 
y At. Madrid, Simo Fiol; Vallado-
lid y Múrela, González Echeva­
rría. 

Segunda División: Grupo Pri­
mero: Osasuna y Coruña, Medina 
Iglesias; Santander y Celta, Iras-
torza; Badalona y Orense, Bañón; 
Hospitalet y A l a v é s , Martorell; 
Real Sociedad y Europa, Rodrigue? 
Barroso; Langreo y Salamanca, 
García Orbegozo; Gijón y Cons­
tancia, Pelayo Serrano; Indauchu 
y Burgos, Andrés Barragán. 

Grupo Segundo: Das Palmas y 
Mestalla, Urrestarazu; Onteniente 
y Tenerife, Piserra; Algeciras y 
Cádiz, Orrantia; San Fernando y 

At. de Ceuta» Martínez Banegas; 
Melilla y Huelva, David; Málaga 
y' Abarán, Tomás López; Eldense 
y Hércules, Pardo Hidalgo; Gra­
nada y Mallorca, Gómez Plata» 

Biblioteca de Galicia
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c I N F O R M A C I O N R E G I O N A L 

F a l l e c i m i e n t o d e D . A r t u r o 

C a b a l l o L e n z a n o 

íra Primer Teniente de Alcalde y Presidente de la 
Cámara de Comercio y del Consorcio Pro - Ferias 

Dapital de l a P r o v i n c i a 

E l A l c a l d e s a l i ó p a r a M a d r i d 

V N MUERTO EN AfVm 
B E M O T O C I C L ^ ^ T Í 

L A CORUÑA _ en 
Delegación). _ A 
media de la 
cuando se 

Don Arturo Caballo Lenzano, du­
rante un acto público.— (Foto 

Archivo) 

Ha tenido fatal desenlace la en­
fermedad que padecía el prestigio 
so comerciante don Arturo Caballo 
Lenzano, Su dolencia fué minando 
poco a poco su gran fortaleza fí-

LA PRIMERA 
CATEDRA... 

¡ V i v m de ú l t i m a pautnaj 

permanente de la Soclecad de Es­
tudios Vascos, íunoado.' de ta So 
cieaad ce Eusko Folkore, conocí; 
tiaa más adelante en Laborato Jo 
de Etnología de ia Soclecad de 
Estudios Vascos. Pertenece a la 
Real Sociedad Española ce Antro­
pología, Etnografía y Prehistoria; 
Real Sociedad Española de Histo­
ria éatural. Asociación Española 
para el Progreso de las Ciencias; 
Sociedad Ibérica de Ciencias Na 
turales; Sociedad Francaise d'Et-
nographie y Folklore Society, etc. 

Parte de sus estudios han sido 
recogicos en dos libros: "El hom­
bre primitivo del país vasco" y 
"Mitología vasca' 

UN P R O G R A M A COMPLETO 
PARA E L CONOCIMIENTO DE 
LA LENGUA Y L A CULTURA 

E l programa previsto para el 
presente curso abarca tres partes 
a través de las cuales el unive-sl-
tario esté capacitado para conocer 
a fondo la riqueza y las dificulta­
des le la Lengua y la Cultura vas­
cas. Primeramente se ha dispuesto 
una introducción a la etnia vasca. 
Estudiados los métodos de investi­
gación y los criterios en la Inter­
pretación etnológica, la segunda 
parte girará en torno a los "ele­
mentos de la etnla vasca en el cua­
dro de la etnología pirenaica e 
hispánica". Por último, una ter­
cera parte tratará de "el pasado y 
el porvenir de la cultura vasca", 
es decir: antecedentes de la vida 
tradicional vasca; transición con­
temporánea y plan de futuras in­
vestigaciones. 

Este es el primer curso sobre la 
lengua vasca que tiene lugar en 
una Facultad. La Universidad de 
Navarra se ha apuntado el tanto 
de ofrecer método científico y al­
tavoz a esa región española con su 
peculiar y rica cultura. 

sica, y la Ciencia luchó cuanto 
pudo para salvarle. La noticia nos 
llega con grandes caracteres de 
dolor, por la significación social, 
además, del ilustre ferrolano qué 
acaba de morir. Porque don Artu­
ro Caballo Lenzano no era un fe­
rrolano más, era uno de los más 
destacados, sin que tratemos —eso 
de ninguna manera— de herir sus-
ceiptibilidades. Arturo Caballo era 
de los ferrolanos de la primera 
fila. 

Por Ferrol trabajó constantemen­
te, desde su juventud —fuerte y 
lozana en aquel entonces del vivir 
de la ciudad— y hace ya más de 
cuarenta años que su figura había 
adquirido relieve y significación 
en todo cuanto con Ferrol se reía 
clonaba, o algo tenía que ver con 
el engrandecimiento de este gran 
Ferrol, que él así llamaba. Era 
primer teniente de Alcalde, y hubo 
desempeñado la Alcaldía interina­
mente en distintas ocasiones, dan­
do muestras de gran carácter y de 
actividad. 
Don Arturo Caballo Lenzano, era 

Presidente de la Cámara de Co­
mercio, Industria y Navegación; 
presidente del Consorcio Ejecuti­
vo de Ferias y Exposiciones; pre­
sidente del Comité Ejecutivo de la 
Feria de Muestras; Vocal Nato de 
la Junta de Obras del Puerto; So­
cio de Honor del Círculo Mercan­
til e Industrial —íTe la que fué 
ptaesidente cuando apenas tenía 
treinta años—; en fin, cargos en 
los cuales puso el mayor interés 
y vivo entusiasmo. 

El señor Caballo Lenzano, esta-
be orgulloso de su profesión de 
Comerciante, a la que se entregó, 
por herencia familiar —noble eje­
cutoria del trabajo y la honradez-
desde su adolescencia. Muy joven 
se puso al frente del gran movi­
miento ferrolano, que dió naci­
miento a aquel famoso Comité de 
Entidades Locales, que fué nervio 
y vida de la actuación ciudadana 
de nuestro querido Ferrol, como 
Comité de iniciativas, colaborador 
e inspirador de la acción munici­
pal, por entonces medio dormida, 
poirque no se contaba con los 
medios y valimientos de que hoy 
gozamos. Arturo Caballo Lenzano, 
fué el alma de aquella estupenda 
crganización cívica, que varias ve­
ces, y aun muy recientemente, se 
ha tratado de hacer revivir. L o 
que no puede negarse at ilustre 
fallecido, pues, es su gran amor 
& la ciudad, porque por ella ha lu­
chado con tesón y con afán, y su­
pe en todo momento, estar al pié 
del cañón, como vulgarmente se 
dice, por su engrandecimiento y 
oesenvolvimiento. 

En el Ayuntamiento, Dien cono­
cida es la labor que el señor Ca­
ballo Lenzano ha realizado. Como 
alcalde accidental, como concejal, 
como primer teniente de alcalde, 
su nervio y su acción a Ferrol 
estaban entregados. Por eso hoy, 
al saberse su muerte, en el cora­
zón de la ciudad, de ios ferróla-
nos, suenan las salvas del senti­
miento; y en el lenguaje de bron­
ce de las campanas halla reflejo 
el duelo de la ciudad. 

Con la muerte de Arturo Caba­
llo Lenzano, Ferrol pierde a uno 
de sus hijos de trabajo, a un ca­
ballero que de aquél izo el cul­
to de su vida. Ferrol debe a Artu­
ro Caballo el homenaje de su gra­
titud y de su recuerdo. Cuando se 
trata de algo que Ferrol siente en 
sus entrañas, hemos de recordar a 
Arturo Caballo que queda ya in­
corporado a la historia de la vida 
local. 

Lo lloramos todos y lo sentimos 
lodos. Esta tarde, en el acto del 
sepelio habrá de ponerse de ma­
nifiesto este gran sentimiento de 
la ciudad entera. 

Que Dios dé el descanso eterno 
ai que fué gran ferrolano y queri­
do amigo, y sepan su viuda doña 
Zoraida Lacaci, sus hijos, don Ar-

E L S E Ñ O R 

Don Arturo Caballo lenzano 
Fx Pieslóente y Socio de Honor del Círculo Mercantil e Indus­

trial de E l Ferrol del Caudillo. 
Falleció después de recibir los Santos Sacramentos. 

D. E . P. 

E L PRESIDENTE Y LA JUNTA DIRECTIVA, 
.TlliNEN el sentimiento de participar tan sensible pérdida 

rogando una oración por su alma y la asistencia a un funeral* 
que se celebrará hoy, día 22, a las DIEZ Y MEDIA de la ma­
ñana, en la concatedral de San Julián, y a la conducción del 
radáver al cementerio, que tendrá lugar a las CUATRO de la 
tarde ae! día de hoy, favores por los que les quedarán recono­
cidos. 

Casa mortuoria: General Franco, 83. 
£1 Ferrol del CandUlo, zz de Abril de 1961. 

turo y don Benigno, sus herma­
nas, tus familiares todos, cuanto 
es el dolor que en estos momentos 
comparte con ellos E L CORREO 
GALLEGO. 

L A C O R U N A , 21.— ( D r 
nuestra Delegación) . 

E l Alcande de la Caruña, 
don Eduardo Sanjurjo de C a -
rricarte, emprendió viaje a 
Madrid, acompañado del te-t 
niente de alcalde, don Salva­
dor Sanz de la Helguera. A m 
bos regidores esperan solucio­
nar numerosos asuntos mu­
nicipales, y principalmente 
por parte del señor Sanz de 
Ja Helguera—los relacionados 
con las fiestas del inmediato 

verano, de cuya comis ión don 
Salvador Sanz es presidente, 

A L I N T E N T A R P O N E R 
F I N A S U V I D A R E S U L T O . 

C O N H E R I D A S M U Y 
P G R A V E S 

E n la Casa de Socorro de 
los Cuatro Caminos fué asis­
tido en la tarde de ayer el 
marinero del vapor "Lago 
Garda", que se halla en este 
puerto, Esteban Onaderre, de 

45 años de edad, que presen­
taba hemorragia externa por 
heridas cortantes en ambos 
antebrazos y distintas partes 
del cuerpo, así como anemia 
aguda. E n vista de la grave­
dad de su estado fué trasla­
dado al Hospital Municipal 
donde quedó internado. Del 
hecho se dió cuenta a la Je­
fatura Superior de P o l i c í a 
Pues estas heridas se las cau­
só al intentar suicidarse.— 

13 ***** del ^ * 
~ w dirigía en ni . min«o 

Carbalio hada B U Í U O ^ * * S 
de Carballo jesúg c ' f 
redro > 28 a ñ o / c a ^ la máquin, a sin que, ^ 
Jas causas, yendo 
tra el bordillo de Ta -

2 conozca,, 
chocar con. 

1 ^ " ^ « í 
resvilíiando 
en el acto. 

sé M a ¿ v S £ l 3 2 T T ñ a b a ^ 
que recibió eú i j caíd. ^ 
*usi6n en la c a b k ^ . c ^ 
reservado de la qu. f,̂  

la clínica <M docTor ^ 
g o ^ á l e z donde ^ t ^ ^ l 
lizado. 
. 21 muerto deja viuda 
Jos de corta edad. 

Pita; 

y ôs hi« 

E L S E Ñ O R 

D O N A R T U R O C A B A L L O L E N Z A N O 
F A L L E C I O DESPUES DE R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS, 

D. E . P. 

SU ESPOSA, DOÑA ZORAIDA LACACI PEREZ; HIJOS, ARTURO, BENIGNO, ZORAIDA Y ADELA; HIJOS POLITICOS. ANGEL DIAZ DET n m -IAIT 
DEN ES, JERONIMO MAlliTINEZ RODRIGUEZ Y ADELA PRIETO CASTELEIRO; HERMANAS, CONCEPCION Y ADELA; HERMANO POLfiTCO LUIS RTII7 ii" 
MENEZ; NIETOS, SOBRINOS Y DEMAS FAMILIA, m w u r u i a n c u , LUIS RUIZ J I -

RUEGAN a las personas de su amistad y piadosas encomienden su alma a Dios y la asistencia a un funeral de cuerpo presente que se celebrará a las r w ? 
Y MEDIA de la mañana en la concatedral de San Julián, y a la conducción del cadáver al cementerio, acto que tendrá lugar a ¡as C U A T R O de la tarri^ L 
día 22, por cuyos favores les quedarán muy agradecidos. noy• 

Casa mortuoria: GENERAL FRANCO, 83. 
Funeraria de Veiga 

(NO SE R E C I B E DUELO) E L FERROL DEL CAUDILLO, 22 de Abril de 1964. 

E L S E N O R 

D O N A R T U R O C A B A L L O L E N Z A N O 
DIRECTOR GERENTE DE "COMERCIAL CAYME", S. L. 

F A L L E C I O DESPUES DE R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS 

D. E . P. 

la Razón Social COMERCIAL CAYME, S* JU 
hnv mi^SSi^^^o1311,3611511516 pérdi(la y rue§a a sus amistades una oración por su alma y la asistencia a un funeral que, por su e t e r n o descanso, se celebrará 
oar^ i«c n r T A ^ 7 ^ I?IEZ Y de la mañana, en la Catedral de San Julián, y a la conducción del cadáver al cementerio, que este mismo día tendrá lu­
gar a jas CUAI .RO de la tarde, favores por los que antlpa las más expresivas gracias. 

Casa mortuoria: GENERAL FRANCO, 83 E L FERROL DEL CAUDILLO, 22 de Abril de 1964. 
Funeraria de Veiga-Aseguradora Universal, S. A. 

E L S E Ñ O R 

D O N A R T U R O C A B A L L O L E N Z A N O 
DIRECTOR GERENTE DE "ASEGURADORA UNIVERSAL', S. A. 

F A L L E C I O DESPUES DE R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS 

D. E . P. 

La Razón Social ASEGURADORA UNIVERSAL, S. A. 
COMUNICA tan sensible pérdida y ruega a sus amistades una oración por su alma y ia asistencia al funeral de cuerpo presente que se celebrará hoy, día 22, 

a las DIEZ Y MEDIA de la mañana, en la Catedral de San Julián, y a la conducción del cadáver al cementerio, que este mi>no día tendrá lugar a las CUATRO de 
la tarde, favores por les que les vivirá agradecida. 

Casa mortuoria: GENERAL FRANCO, 83 
Funeraria de Veiga - Aseguradora Universal, S. A. 

EL FERROL DEL CAUDILLO, 22 de Abril de 1964. 

E L S E Ñ O R 

D O N A R T U R O C A B A L L O L E N Z A N 
F A L L E C I O DESPUES DE R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS 

D. E. P. 

Los empleados de la Razón Social HIJO DE BENIGNO CABALLO 
TIENEN el sentimiento de participar tan irreparable pérdida, rogando una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de cUJregte 

presente, que se celebrará hoy, día 22, a las DIEZ Y MEDIA de la mañana, en la concatedral de San Julián, y a la conducción del a d á v e r al cementerio, qu 
mismo día tendrá lugar a las CUATRO d é l a tarde, favor por el que anticipan las más expresivas gracias. 

Casa mortuoria: GENERAL FRANCO, 83. (NO SE R E C I B E DUELO) E L F E R R O L DEL CAUDILLO, 22 de Abril de 1964; 

Funeraria de Veiga 

Biblioteca de Galicia



JNFORMACfQN DIVERSA 22—IV—64 S E P T I M A 

«España 64-XXV Años 
de Paz» 

Concurso de a r t í c u l o s p e r i o d í s t i c o s 
guiones para R a d i o o T e l e v i s i ó n 

j L L E G A A M A D R I D L A J B E G Ü N 1 

5̂  0 ,o ror Decpeto de 23 de 
" ' í b r e de W63 la Junta Inter-

sepuemore. " ^ da a organizar 
^ í a ^ m o r S S i del X X V Añi­
la con:n^" la PaZ Española, y au-
vcr¿a^ üor su artículo segundo 

Ministerio de 
el 
TLPTÍ 

Información y 
1 ' rara dictar, por Orden 

. .cj(erial cuantas medidas con-
,nUU? fortunas para el cumpli-£¡(iere oportu venido €n dich0, 
jmento de 10 v conveniente 

^ n v í a r un concurso para pre­
s o s mejores artículos peno-
íl1 U y E d i n e s para radio o te-
í S n Poicados o diíundados 
e'on motivo de esta conmcmora-

CÍS convoca por la presente 
JSnr-o destinado al ím aludido, 

S n S e c i ó n a las siguientes ba-

&CSprimera. - Podrán concurrir a 
ecte concurso cuantos espanoles lo 
dcien con el número de trabajos 
oué consideren convenientes 
^Segunda. - Los trabajos de ex-
tensión libre, versaran sobre el 
e ü "Kspaña 64. X X V Años de 

Paz" y tendrán que haber sido 
publicados en la Prensa radiados 
o televisados, entre el día 20 de 
febrero y el día 20 de mayo de 
1964. 

Tercera. — Quienes deseen to­
mar parte en este concurso debe­
rán presentar, antes del 15 de ju­
nio de 1964, y en sobre cerrado, 
lacrado y sellado, recorte del pe­
riódico en que aparezca eJ ar­
tículo ó una copia deí guión, con 
certificado acreditativo de su di­

fusión por radio o televisión. E l 
sobre en cuestión deberá Mr diri­
gido a la Comisaría General de 
la Junta Interministerial para l'a 
conmemoración " X X V Años de 
Paz Española" y deberá consig­
narse en su anverso la inscripción 
siguiente: "Para el concurso con­
vocado por Orden ministerial de 
30 de marzo de 1964". Su presen­
tación se efectuará en el Registro 
General del Ministerio de Infor­
mación y Turismo, o a través de 
cualquiera de los medios previs­
tos en la Ley de Procedimiento 
Administrativo'. 

Cuarta. — Por un jurado, de­
signado al ofeoto por la Junta I n ­
terministerial, se podrán conceder 
hasta veinticinco premios de 10.000 
pesetas cada uno á aquellos tra­
bajos que por su calidad los meee-
rezcan. 

Los acuerdos del jurado serán 
inapelablea 

Quinta. — Este concurso será 
resuelto antes del 18 de julio de 
1964, difundiéndose el fallo en la 
Prensa, Radio y Televisión. 

Sexta. — Los premies serán he­
chos efectivos, previo cumpiimien-
to de los requisitos preceptivos, 
dentro de los quince días siguien­
tes a la publicación del fallo. 

Séptima. — L a Comisión Gene­
ral de la Junta de referencia, se 
reserva el derecho de reproducir 
total o parcialmente los trabajos 
premiados en las. publicaciones 
qué sean editadas con motivo de 
esta "íemérides.. 

+ 

VENTANA AL MUNDO 
P o r P A N I J U 4¿ O 

MADRID. — Procedenfe de Niza y en tránsito para Sevilla, ha llegado a Madrid la B e g ú n , viuda del 
Agha K a n . En el aeropuerto le dló la bienvenida el alcalde de Madrid, conde de Mayalde. En la 

foto, un momento de la llegada. — (Foto Europa Press) 

Un barrio de Berlín Occidental, 
enclavado en la zona soviética 

S O L O P U E D E R E C I B I R L A S V I S I T A S D E L 
M E D I C O Y D E L O S B O M B E R O S 

E L ' J O V E N 

m i e l C e r c í d a n c o 
Falleció hamendo recibido los Auxilios Espirituales, 

D. E . P. 

Su madre, doña Josefa Blanco López (viuda dé Ccrcldo); 
hermanes, José Manuel, Josefina y Dolores; tíos y demá¿ 
íandíia. 

RUEGAN a las personas óe su amistad y piadosas enco-
miendin su alma a Dios y la asistencia a la concucción ¿el 
cadáver al cementerio de Sedes (Narón), acto que iencrá lugar 
hoy, día 22, a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, por cuyo 
favor cnlicipan las más expresivas gracias. 

Ca-;n mortuoria: Lugar de Revolta, Sedes. 

' S E D E S (Narón), ZZ de Abril de 1964. 

B E R L I N . ( C r ó n i c a especial 
de l a Agencia F I E L - D . K . , pa­
ra E L C O R R E O G A L L E G O ) 

E l enclave de Steinstuccken 
pertenece al problema aún sin re­
solver de Berlín. Está situado no 
lejos de Eerlin OocidentaJ, en la 
Zona de ocupación soviética de 
Alomania. Sleinstuecken no es el 
distrito mayor del B e r i n Occiden­
tal, pero desde luego si el más 
poblado. 

L a mayoría de la ocupación ac­
tiva (obreros y empleados) van a 
Bedín-óesite a sus ocupaciones. A 
diario pa¿a-n dos veces por lo me­
nos por los puestos de controH del 
Ejército Popular. Todo el lugar 
está rodeado de-alambres de es­
pinó y la única salida es una ca­
rretera que atraviesa el bosque. 
A los dos kilómetros está Koh'l-
hasenbrueck, junto a la línea de 

.ferrocarril a Posteam (el primer 
tramo en Prusia, pues fué inaugura 
do en., 1828). A amibos lados del 
paso a nivel están, de una par-
té, las' tropas de Iservicio de vi­
gilancia de' frontera y de otra par­
te policías del Berlín Occidental. 

Como quiera que cada uno de los 
residentes en Steinstuecken pasa 
por ahí varias veces al día, el 
oontrcl es cosa normal para ellos. 

E n 1961 se reforzaron las segu­
ridades fronterizas alrededor de 
ateinstuecken E l aislamiento en 
torno es completo: sólo cada cin­
co o seis días llega un helicópte­
ro1 norteamericano para hacer el 
reilevo de la patrulla militar ahí 
estacionada- desde eptiembre de 
1961.. Existe un , gran ambiiente 
de amistad entre los soldados, nor­
teamericanos y los habitantes de 
Steinstuecken. 

' M Día de Acción de Gracias que 
se celebra en les Estados Unidos 
^n noviembre, los alemanes de es­
te barrio berlinés ccimparten con 
sus amigos los norteamericanos la 
tradicional comida del pavo, que 
tiene lugar en una cervecería ya 
popú ar antes de la guerra. Los 
norteamericanos han regalado un 
enorme aparato de televisión para 
uso de la comunidad. 

Las Navidades tienen ahora un 
atractivo especial: la llegada del 
heliceptero norteamericano con 

regaños para los niños 
Steinst'uecken tiene un ciuda' 

daño (vecino) de honor: el gene­
ra l norteamericano Lucius D. Clay, 
quien en-12ei visitó Steinstuecken 
como embajador especial de Ken­
nedy E'l general Clay les dedicó 
una foto con la siguiente frase: 
" A mis amigos de Steinstuecken 
de su convecino (conciudadano) 
Lucius D. Clay. 

C a y dió 0rden para que se ins­
talase el .pequeño, cuartel' de . las 
trópas norteamericanas a fin de 
evitar una repetición de lo suce­
dido en 1951 cuando los. policías 
de la Alemania comunista ocu­
paron el iugar durante cuatro días 
hasta que se aclaró la situación 
entre norteamericanos y'rusos. 

Sin embargó, hoy todavía, los 
habi'antes de Steinstuecken no 
pueden recibir visitas, con excep­
ción de la del médico, obreros que 
vayan a realizar algún trabajo 
"oncreto y los bomberos en casos 
necesarios. A pesar de todas estas 
dificultades la voluntar de los 
'steinstueckeneses" sigue inquie-

brantable. 

L A « P I E T A » D E M I G U E L A N G E L , 
E N N U E V A Y O R K 

E n el local social del Colegio Ofic ia l de Arquitectos de CatalU' 
ñ a y Baleares fué inaugurado el 19 del corriente, una expos ic ión con-
memorat iva del cuarto centenario de l a muerte de Miguel Angel, or­
ganizada por el Inst i tuto I tal iano üe Cultura. P o r otra parte, ante­
ayer, lunes, ante un gran n ú m e r o . d e j e r a r q u í a s ec les iás t icas , por e l car­
denal designado a l efecto, fué entregado el grupo escu l tó r ico «La Pie-

• dad» de Miguel Angel , a l p a b e l l ó n del Vaticano en l a E x p o s i c i ó n 
• N u n d i a l de Nueva Y o r k . 

S i Miguel Angel viviese en nues­
tro tiempo c l a m a r í a y tocarla a 
rebato por un « m u n d o mejor)), co­
mo ha hecho el P . Lombardi . A 
este respecto, nos viene a la me­
mor ia una a n é c d o t a de l a opulen­
ta R o m a ; mando M l i o I I preten­
dió enriquecer con Oro la bóveda 
de la maravi l losa capi l la s ix tma, 
porque le p a r e c í a « q u e d a r í a po­
bre)), el genio de la Arquitectura, 
de la Escu l tu ra y de la P in tura ' 
r e s p o n d i ó a l Sumo P o n t í f i c e : «Los 
que e s t á n aqu í pintados t a m b i é n 
fueron pobres» . 

Frente a l e sp í r i t u belicoso, gue-
n e r o , agresivo, e s t á l a piedad, lle­
na de paz, de sosegada quietud. 
Qu izá por eso constituya un s ím­
bolo l a presencia del grupo es­
cu l tó r i co del genio florentino, en 
Nueva Y o r k , en la superpoderosa 
N o r t e a m é r i c a que, con la Unión 
Sovié t ica son los pa í se s m á s fuer­
tes y armados de to('\' e l i \ m d o . 

Siempre fué la co;\3pción a r t í s ­
t ica de la «Pieta», de la Madre con 
el H i jo muerto, idea predominan­
te en e l demiurgo de las artes 
p l á s t i c a s . A s i , a los veinte años;, 
aproximadamente, pinta en un mu­
ro de l a iglesia de Santa M a r í a , 
en Marc ia l la . Valdelsa, el pr imer 
ensayo p ic tó r ico , en el que apa­
rece Cris to e x á m i n e , sobre una 
gran losa recubierta de p a ñ o , con 
la Virgen que, en el centro de La 
c o m p osición contempla a l Hijo , -
mientras M o r í a de Magdala, sos­
tiene a l Redentor por ambas ax i ­
las. Como una novedad singula­
r í s ima , por lo que afecta a este 
tema iconográ f ico , se advierte l a 
presencia de los dos ladrones. 

A un cardenal, nacido en F ran ­
cia J ean V i l l i e r s de la Gorslaye, 

La Reina Isa 

WINDSOR (Inglaterra), 21. 
t a Reina Isabel celebra hoy 
su 38 cumpleaños en el casti­
llo de Windsor. 

Permanece aquí con su es­
poso, el duque de Edimburgo 
y sus cuatro hijos. Estarán en 
el castillo hasta primeros del 
mes de mayo próximo—Ele 

E L S E Ñ O R E L S E Ñ O R 

on Arturo Caballo Lenzano 
Presidente de la Cámara Oficial de Comercio, Industria y NavegacióH 

F A L L E C I O DESPUES D E RÉCIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS. 

D. E . P. 
Í'A C O R P O R A C I O N , 

RUEGA a los comerciantes, industriales y nautas concurran al sepelio, que se celebrará 
(D- m.) a las CUATRO de la tarde, y la asistencia al fuñera,! que pendra lugar a las D I E Z Y . 

EDIA ce la mañana, de hoy, día 22, en la parroquia de San Julián. ' 
Caca moiíuoria: General Frapco, 83-85 

Cab 

Funeraria de Veiga. E l Ferrol del Caudillo, ZZ de Abril de 1964. 

Presidente del Consorcio Pro-Fctias y Exposiciones, Presidente del Comité Ejecutivo de la Feria 
de Muestras del Noroesle, Vocal de d.versas Ferias naciona'es e internacionales. 

F A L L E C I O D E S P U E S D E R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS. 

D. E . P. 

E L CONSORCIO P R O - I ' E R I A S Y E X P O S I C I O N E S Y E L COMITE E J E C U T I V O DE LA 
F E R I A D E MUESTRAS D E L NOROESTE, 

A L PARTICIPAR-tan,sensible pércica, ruegan la asistencia al acto de conducción del ca­
dáver, que se celebrará (D. m.) a las C U A T R O de la tarde ce hoy, día 22, y al funeral que ten­
drá lugar a las DIEZ Y MEDIA de la mañana en la parroquial de San Julián. 

Casa mortuoria: General Franco, 83 
Funeraria de Veiga E l Ferrol del Caudillo, ZZ de Abril de 1964. 

E L S E Ñ O R E L S E Ñ O R 

Don Arturo Caballo Lenzano I I Don Arturo Caballo Lenzano 
Primer [Teniente de Alcalde del Exorno, Ayuntamiento de E l Ferrol del Caudillo. 

DESCANSO E N L A PAZ D E L SEÑOR E L DIA 21 D E A B R I L D E 1964. 

D. E . P. 

E L ALCALDE - P R E S I D E N T E Y L A EXCMA. CORPORACION MUNICIPAL, 

ÍVPT^. PAR'I,IClpAR tan sensible pérdida ruegan la asistencia al acto de conducción del ca 
eral cementerio de Catabois, a o 

ñaña i ^ 6 ' POr el eterno descanso tíe su alma se oficiará en la Catecral de San Julián ma-jueves, a la^ 'nrvoü J 1 XJVJUIÍ, de la mañana, favores por los que anticipan su gratitud. 

funeral qn!™!^61"?0 de Catabois. a celebrar hoy, miércoles, a las CUATRO ce la tarde, y al 

CaSa mort*oria: General Franco, 

Consejero de la Caja íjenera! de Ahorros der E l Ferrol del Caudillo 

F A L L E C I O DESPUES DE R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS. 

D. E . P. 

EL CONSEJO DE ADMINISTRACION DE E S T A ENTIDAD, 

AL P A R T I C I P A R tan sensible pérdida, ruega una oración por su amia y la asistencia a 
un funeral que se celebrará hoy, día 22, a las D I E Z Y MEDIA de la mañana, en la Catedral de 
San Julián, y a la conducción ¿el cadáver al cementerio, que .este mismo día tendrá lugar a 
las CUATRO ce la tarde, favores por los que anticipa las más expresivas gracias. 

fraile benedictino, se debe el que 
Miguel Angel haya realizado e l 
p i o d igio escu l tó r ico que actual-
viente se exhibe en Nueva Y o r k . 
Porque gracias a su magnificen­
cia, el Vaticano posee la maravi ­
l losa «Pie tán de Miguel Angel, a l 
que r e c o m e n d ó Jacobo- G a l l i . A 
e s t e p r o p ó s i t o , G iovann i Papi7il 
d ice : 

«El cardenal acep tó el consejo 
de Jacobo G a l l i y ad jud icó a M i -
•guel -Angel el grupo de l a «Pie­
dad)}, fijando- u n precio de cua­
trocientos m i l ducados de oro. E l 
contrato se f i r m ó el 26 de agosto 
de 1498 y, por cierto, c o n t e n í a 
c l áusu l a s nada comunes, debido a 
la i n t e rvenc ión de Jacobo G a l l i , 
que salió fiador del cardenal y de 
Miguel Angel . E n l a parte del con­
trato que quiso escribir de su p u ñ o 
y letra d ice : «Y yo Jacobo G a l l i , 
prometo a l r e v e r e n d í s i m o Monse-
ñ o r que el dicho M i g u e l Angel ha ­
r á la obra en e l t é r m i n o de un a ñ o 
y s e r á l a m á s hermosa obra ü e 
m á r m o l que haya hoy en R o m a y 
ta l que n i n g ú n maestro la h a r í a 
mejor hoy». E s r a r í s i m o encontrar, 
en los documentos de la h is tor ia 
de l arte, tan profunda p r o f e s i ó n 
de fe en el genio. E s t a fe tan pie-
na y segura tuvo su recompensa. 
Miguel Angel no se hubiera atre­
vido a escribir esas palabras, pero 
hizo que la promesa de G a l l i se 
convirt iera en una verdad eviden­
te. A u n hoy,, transcurridos cuatro 
siglos y medio, la «Piedad» de S a n 
Pedro e s t á considerada como una 
de las obras maestras de l a escul­
tura de iodos los tiempos. 

«El cardenal de San Dionisio no 
pudo ver terminado el maravi l lo * 
so grupo porque antes de que se 
cumpliese el a ñ o , el 6 de agosto 
do 1499, m u r i ó . S u tumba, ornada 
con su efigie, puede verse t o d a v í a 
en las cuevas del Vaticano. 

¿Con qué sentimientos e m p r e n d i ó 
Miguel Angel este trabajo? E l 23 
d, mayo de aquel a ñ o , 1498, Savo-
i^arolg, h a b í a sido ejecutado y que­
mado en Florencia. E l misero f i n 
á e v profeta 'debió ' turbar y conmo-
vei profundamente a l Buonarroti , 
que durante toda su vida c o n t i n u ó 
siendo f ie l a Za memoria del f ra i ­
le. Los xpiagnoni)) dijeron enton­
ces que Savonarola h a b í a s i d o 
traicionado, vendido y mart i r iza­
do para que destacara mejor s u 
semejanza con el Redentor. Miguel 
Angel no se a t r ev ió quizá, a com­
parar a Girolamo y Cristo, pero 
la tristeza de aquella muerte le 
a c o m p a ñ ó y le insp i ró mientras 
esculpía l a «Piedad.». 

L a j jerfección he ién ica y la es­
piri tualidad medieval constituyen 
una prodigiosa compos ic ión , plas­
mada en este grupo escu l tó r i co , 
del que se cuenta que, habiendo 
sido atribuida a Cr i s tó foro So la r i , 
ai enterarse de ello, Miguel Angel 
pene t ró una noche en el Vaticano 
y grabó a cincel, sobre una c inta 
que cruza el pecho de la Vi rgen 
Madre: Michael Angelus Bonarr i s 
Florentinus faciebat. 

Pensando en la muerte, quiso 
Miguel Angel ser sepultado en 
Sonta Croce, a cuyo efecto propu­
se a los franciscanos de F lorenc ia 
que hiciesen una capil la a expen­
sas del m i smo ; pensaba destinar 
para su sepulcro la «Piedad», exis­
tente actualmente en Santa M a r í a 
del Fiore. Por cierto, aparece M i ­
guel Angel para Vit tona Colorína 
tando a l buen fariseo Nicodemo! 
pero dificultades sui-gidas impidie­
ron el p r o p ó s i t o miguelangesco. 

Una «Piedad» pintada por M i ­
guel Ange ' para i V t ' \ - i a Colonna 
se ha perdido entre otras obras 
del genio de F lo renc ia ; del coloso 
que a m ó a los pobres, y fué pala­
dín de la l i l ertad. 

n aviones di tinto: 
Uegaron a Lisboa 
los príncipes de 

83 E l Ferrol del Caudillo, ZZ de Abril de 1964. Casa mortuoria: General Franco, 83 El Ferrol del Caudillo, ZZ de Abril de 1964. 

onaco 
L I S B O A , 2 1 — E l Principe 

Rainiero I I I de Mnaco y la 
Princesa Grace han regresado 
a Lisboa en aviones separados. 

Raniero llegó en un avión por­
tugués de la compañía T-' A. P . 
pro:edente de Ginebra, mien­
tras que Grace realizó el viaje 
a bordo de un aparato 'de la 
compañía escandinava S.A.S., 
desde Niza. 

L a pareja real realiza sus 
viajes en á,viones distintos de 
acuerdo con una prudente eos 
tumbre de la familia Grimaldi. 
—Efe. 
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m m sí l Secretario de Marina 
de EE. Di)., en Cádiz 

R e s u l t o P r e m i a d o o. n ú m e r o j y ^ j ^ ^ ¡jggg na|(a| QQ^y^g [jg jg ¡{0|a 
PROGRAMA A p r mismo emprendió viaje a Italia 

DE LA TV 

CUPON DE CIEGOS 
' E n e l so r t eo c e l e b r a d o e y e r 

Redu del número de 

ad tuah 

A l a hora de elegir 
un televisor... 

P A N T A L L A N E G R A 
G e n e r a l E léc t r i ca 

D A V 1 M A 
M I E R C O L E S , 22 D E A B R I L 

¿SOBREMESA 
2'15 Avance de Ts led ia r io . 
*'17 P r i m e r a pagine. 
»3'30 Cinepanorama. Reportaje 

c inema tográ f i co . 
S'OO Telediar io 
3'20 P a m a de vista. Libros , 

por L u i s Ponce de León. 
1S'30 P a r a vosotras; L a casa. 
3'40 Novela. (Capi tulo I I I ) . 
4'00 A media voz. Comentario 

de R a m ó n Escohotado. 
4'05 F i n a l del programa. 

C U L T U R A L 
.6'00 Academia T V . 
"e'SO S u Alteza e l N i ñ o 
TOO Univers idad T V . 

N O C H E 
T'SO Avance de T e k d i a r i o . 

'7'32 Dibujos animados y mun­
do ligero. 

8'00 Par t ido Z u r i c h - R . Ma­
dr id . 

í}'45 Te l eü i a r i o . 
lO'OO C o n e x i ó n con ' R e i a y I I " 

para t ransmi t i r p o r 
M u n d o v i s i ó n l a inaugu­
r a c i ó n de l a F e r i a de 

• Nueva Y o r k . 
10'20 E l tiempo. 
10'25 Marcando el comnas, 
10'30 Rompeolas. 
11'30 P r i m e r a f i la 

flS^O Telediar io . 
il2'50 E l programa de m a ñ a n a . 
;12'55 Medianoche." 

l'OO Cierre 

C R U C I G R A M A 

R O T A (Cádiz ) , 21, — Llegó a 
esta basp nava l de u t i l izac ión con­
junta mspanonorteamericana, p o r 
v ía aérea , e] Secretario ' de Mari-, 
na de los Estados Unidos, P a u l H . 
Nitze, a c o m p a ñ a d o de su s é q u d o . 

E n el a e r ó d r o m o í u é recibido 
Dor el Almi ran te Pardo Delgado, 
e l Jefe de Actividades Amer icar 
ñ a s , c ap i t án de navio Basther y T 
1P oficialidad dp ambas marinas. 
Rindieron honores iuerzag de 
faniterla dp las dos naciones. 

E l Sr. Nitze, tras una breve v i ­
sita, s iguió viaje a San Fernando. 
(Ci f ra) . 

R E C I B I D O P O R El< C A P I T A N 
G E N E R A L D E L 

D E P A R T A M E N T O 

^ A N FÍLKNANDQ (Cádiz) , 21. _ 
A c o m p a ñ a d o del Almirante , Ca­

p i t án General e^te Dep i r t amen 
to Mar í t imo , M a r q u é s de Casa 
Cervera, ha Regado a esta ciudad 
el Secrtario nortamencano de Ma­
rina, mís t e r P a u l Nitze, quien fué 
recibido por el Vicealmirante, Co­
mandante Genera l del Arsena l de 
L a Carraca, Segundo Jefe de esta 
Ju r i sd icc ión de Marina, D Eduar­
do JoTez Cuadro y por el Vice­
almirante Jefe de la F lo ta Nacio­
nal , F e r n á n d e z de B o b a d ü l a . Fue r 
zas de I n f a n t e r í a de- Marina, con 
escuadras de gastadores y banda 
de música , r indieron honores. Se 
interpretaron los himnos naciona­
les de los Estados Umdos y E s ­
paña . 

A con t inuac ión , pi Ministro nor­
teamericano rev is tó las fuerzas. 

M á s tarde pasó a l Palacio De­
partamental. 

A med iod ía í u é ofrecido un al-: 
muerzo en su honor, a l que, con 
los altos mandos españoles , asís 
tieron el Jefe norteamericano de 
la base nava l dp Rota y varios 
jefes v oficiales do dicho país en 
dicha base.' — (Cif ra) . 

S A L I D A P A R A I T A L I A 

R O T A (Cádiz) 21. _ E l Secre­

tario de Mar ina de Estados U n i ­
dos, Sr. H . Nitze, terminado el 
almuerzo en San Fernando regre­
só a l a base nava l donde a las tres 
de la tarde e m p r e n d i ó viaje, vía 
a é r e a , para I ta l ia , a c o m p a ñ a d o por 
el Jefp de la mis ión en E s p a ñ a , 
general Donovan. ( C i f r a ) . 

LORA M A Y O 
regresó de Londres 

M A D R I D , 21 . - A pr imera hora 
de l a tarde regresó de Londres , 
por v i a aé rea , ei Minis t ro de E d u ­
cac ión Macional, s e ñ o r L o r a T a -
ma.yo. a c o m p a ñ a d o del Comisarlo 
de Coope rac ión Cient í f ica In te rna ­
cional , s e ñ o r Alvarcz Ossorlo. 

Asist ió a lao sesiones de la Con­
ferencia de Minis t ros Euro i í eos de 
E d u c a c i ó n j las visi tar organiza­
das por el B r i t h i s Counc i l " .—Ci­
fra. 

afiliados a la 

Social Agraria 
A CAUSA D E LOS MOVIMIENTOS 

MIGRATORIOS 
M A D R I D , 21. — tía l a sede de) 

Ins t i tu to Nacional de Prev i s ión , s^ 
ce l eb ró la ses ión reglamentar ia de 
i a J u n t a Rectora de l a Mutua l i ­
dad de P rev i s ión Socia l Agra r ia . 

Aprobada el acta de l a s e s i ó n 
anterior, se d ió cuenta de la mar ­
cha gestora del organismo, desta­
cando l a d i s m i n u c i ó n progresiva 
de las empresas a f i l adas , así co­
mo él n ú m e r o d t trabajadores en 
sus tres ca tegor ías . 

E n cuanto a l censo de t rabaja­
dores, l a r e d u c c i ó n qua se opera 
en el n ú m e r o general de afiliados 
viene determinada por los conti­
nuos movimientos migratorios de 
l a mano í e obra agr íco la hac ia 
otros puestos de trabajo, así co­
mo a l a constante d e p u r a c i ó n de 
los censos para dar de ba ja a 
cuantos trabajadores que se ha­
b í a n ausentado de sus puntos nor­
males de residencia. 

A fines de febrero ú l t i m o l a 
Mutua l idad contaba con una af i ­
l i ac ión de 705.921 empresas y to­
ta l de 2.917.270 trabajadores m u -

L a bal 

mes 

aoza 
a g r a r i a 

oero 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Ordina­
rios. 2 . - Meces. 3 . - Naipes. 4 -
L a b r a d o a mart i l lo. 5 - Art iculo. 
S í m b o l o químico . Ind i ca donde. 6. 
Circunspecto. 7 . - Costumbre. Ave 
fabulosa a l a que se atribuye ta­
m a ñ o gigantesco y fuerza extra­
ordinar ia . 8 . _ Ar t ícu lo . Vencedor. 
Co'nsonante. 9.— Leopardos ame-
ricanos. 10. — P ó n g a l o s a l horno. 

V E R T I C A L E S : 1.— Tembloroso. 
2 — Dios egipcio. ( A l revés) S i ­
t í e le 3.— ( A l revés) No mucho. 
F r e n o vocal del burro. Del verbo 
ser 4.— R í o del B r a s i l . Inter jec­
c ión 5.— I r r i t a r . Alumbra . 6 -
Despejada. T e r m i n a c i ó n verbal . 
Repetido: actor cómico cinemato­
gráfico. 7.— Pronombre. Descuen­
tas. 8.— Sabes. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S : 1.— Capirote. 

2 8 - - Camero. 3 — R i c a . 4— C a u ­
telas. 5— Ag. At . L a . 6 - Tor re ­
ros. 7 _ A ta . Ese. 8— iA. D a . i L : 
9 ~ Sisebuto. 1 0 _ S a l a r a . 

V E R T I C A L E S ; 1— Acatá is . 2— 
^ C . Agotáis . 3— P a r ú . R a . S A . 4—• 
I m i t a r . Del , 5— Recete. Aba . 6 
O r a l . Re . U r . 7-— T o . Alosito. 8— 
Asáselo. 

L A B O L S A 

M A D R I D , 21. — L a balanza co­
mercial del mes de enero de 1984 
m o s t r ó un saldo positivo de casi 
seiscientos millones de pesetas, se­
g ú n informe del Servicio de E s ­
tad í s t i ca de la S e c r e t a r í a T é c n i -
ca del Minister io de Agr icul tura . 

L a s exportaciones de agrios en 
este mes de enero h a n disminuido 
en m á s de cuatrocientos millones 
respecto a diciembre. L a s grasas 
y aceites h a n aumentado en m á s 
de doscientos millones. E n cuanto 
a importaciones en cereales el v a ­
lor correspondiente a enero 1964 
s u p e r ó en casi seiscientos millo­
nes a l de diciembre anterior. — 
Cifra . 

M A D R I D 

E m p e z ó l a semana con una ses ión de tendencia débi l . E n ei corro 
bancario el negocio fué escaso y en el e léc t r i co p r e d o m i n ó l a desani­
m a c i ó n . A l cierre no h a b í a n i n g ú n saliente que comentar De u n 
total de 109 valores contratados en renta variable, 30 suben, 42 ba jan 
y 37 repi ten cambio. 

E l í nd ice fué de 100,55. 

B A R C E L O N A 

Algo m á s entonada estuvo l a ses ión pr imera de la semana 
en Bolsa . E nel corro de acciones r e n a c i ó algo ia con í i enza e n t r é los 
asistentes, siendo las operaciones de mayor volumen que pasados d í a s 
y muchas de estas consignas positivas. L a s diferencias no fueron 
exageradas, pero el ambiente que se respiraba era de mayor con­
fianza, h a b i é n d o s e recuperado Igo los valores que ú l t i m a m e n t e per­
dieron posiciones. 

E n fondos públ icos y valores industriales, más negocio con pe­
q u e ñ a s var iaciones en los cambios.s. 

B I L t s A / D 

M a l í s i m a i m p r e s i ó n ha causado l a se s ión de ayer en Bi lbao, 
pues en todo memento h a domanido el papel. Ante los rumores de 
rebajas de dividendo en Papelera y Nicas, estas dos sociedades s u ­
fren fuertes quebrantes, quedando a l cierre a d e m á s muy ofrecidas. 

Sólo cabe destacar a E l e c t r a Viesgo, que mejora diez enteros, 
ante el a n u n c i ó de su a m p l i a c i ó n en l a p r o p o r c i ó n de una por cua­
tro. 

E n una ses ión t an pesimista, todos los sectores acusan bajas y 
al t e r i r ina r l a sesión, segu ía siendo el panorama pesimista. 

BANCO HIJOS DE OLIMPIO PEREZ 
F u n J a d o e n 1 8 4 7 

C E N T R A t i S a n t i a g o - C e i v a n f e t , 1 5 

A G E N C I A U R B A N A i G r a l . M o l a , 8 

S u c u r s a l e s ? V I L L A G A R C I A - M U R O S 

Monseñor Morcillo 
reoresó a Zaragoza 

Z A R A G O Z A , 20.-— H a regresafío 
« s t a noche a Zaragoza, desipués 
de asist ir en R o m a a las reuniones 
de l a Comisión Coordinadora del 
Concilio, del que es primer Sul>-
secretario, y de haber sido r e d 
bido en audiencia especial por S u 
Santidad el Papa , Pablo V I , el A r ­
zobispo de Zaragoza y Arzobispo 
eleoto de M a d r i d - A l c a l á , doctor 
Morcillo González. 

De acuerdo con las noticias qu* 
trao de R o m a en re lación con l a 
llegada de las bulas de su nom­
bramiento, se puede dar por se-
gui-a l a fecha del nueve «te mayo^ 
a n i versarlo de su consagracUJo 
«piscopal , para su entrada en Ma­
drid. ( C i f r a ) . 

F a l l e c i ó e l 
D r , C O R T E Z O 
E r a Acauémico 

de la de Medicina 
M A D R I D , 21. — E l doctor don 

Víctor M a r í a Cortezo y Collantes, 
a c a d é m i c o de n ú m e r o de la Rea l 
de Medicina, ha fallecido hoy a 
los 84 a ñ o s de edad, d e s p u é s de 
una larga enfermedad sobrelleva­
da con gran r e s i g n a c i ó n y en­
tereza. 

L a R e a l Academia Nacional de 
Medicina, que esta tarde t e n í a se­
s ión científ ica p a r a o í r una con­
ferencia del doctor Bosch M a r í n , 
al tener conocimiento del falle-
cimdenlo del doctor Cortezo sus­
p e n d i ó l a ses ión en seña l de duelo. 

E l doctor Cortezo h a b í a sido 
elegido para ocupar l a vacante co­
rrespondiente a l a medalla n ú m e ­
r o 33, de l a que t o m ó poses ión 
el 29 de abr i l de 1935. P e r t e n e c í a 
al Cuerpo Nacional ^ Sanidad, 
ocupando relevantes puestos. F u é 
Inspector Genera l de Sanidad y se 
jubi ló cuando era Jefe Prov inc ia l 
de San idad de Madrid . Estaba en 
poses ión de l a G r a n Cruz de B e 
ne í i cenc ia ; Comendador de l a 
Orden de Cristo de Portugal y 
cruces de M é r i t o Naval , M é r i t o 
M i l i t a r y de l a Cruz Ro ja . E n los 
medios sani tar ios y sociales, 
doctor Cortezo e r a muy querido 
y e s t í m a d o . M a ñ a n a a las cuatro 
de l a tarcJe s e r á l a c o n d u c c i ó a de 
«us resto* mortales desde l a Olí 
a l c a de i * Ooncepción. — C i f r a . 

C O l l Z A C I O N E S F A C I L I T A D A S P O R E L M I S M O B A N C O 

—». • » »• •— 

B A N C O S 

Exterior de E . 
Central 
Sspañoi de C . C . . . . 
3, Americano . . . 
Vtercanti? e I n ... 

E L E C T R I C A S 

Riesgo 
jeonesas 
j . Zaragoza . . . 
F 'ECSA . . . . . . . . . ..> 
T E Ñ O S / . ., 
Cantábrico . . . .... t.. 
Ca ta luña . . . 
Chorro . . . . . . 
í s p a ñ o l a . . . . . . 
H B E R D U E R O 
vloncabrll . . . 
Nansa ... . . . . . . 
S i l 
Sev i l lana . . 
Madr i l eña 

A L I M E N T A C I O N 

Aguila 
Azuc 
Ebro" 

G n r a l 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados 
Encinar Reyes 
ü r b l s , 
I N S A tm 

M I N E R A S 

Rlí . . . pt» ••« i« 
Felguera . . . „ . 
Poní errada .M „ 

G14,— 
1.016,— 
1,190,— 

957,— 
380,— 

241,— 
186,50 
180,50 
310,50 
278,50 
198.— 
190,— 
189,— 
388,— 
384,— 
140,_ 
140,50 
269,— 
217,— 
248,75 

597,— 
150,— 
500,— 

340,— 
47,— 
91,50 

107,— 

400,— 
88,— 

S26,— 

M O N O P O L I O S 

Campsa .. . . . . . . . ... 
Tabacalera t tt 

N A V A L E S 

C . Nava l „ 
P E B S A , ^ 
r r a s a t l á n t l c a .... f„ 
Transmed.it. 
Levante 

Q U I M I C A S 

E . Aragonesas . . . » 
C E D I E #„ 
Explosivos . . . c . MI 
Hidronltro r» 
Pe t ró leos ^ 
ü n q u i o e s a . . . 
ü . Resinera . . . 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos . . . . . . 
Seat 
Aux. F F C a 
F A S A p. 
M Metá l icas 
M y Cons t rucc ló r 
Santa A n a „ 
Nueva M o n t a ñ a „ . 

V A R I A S 

r e l e í ó n i c a s . . . „ j ss 
F E F A S A . . . „ 
S N I A C E „ , 
A . y Comercio Ml 
M de Madrid 

*** MI 

175,— 
221,— 

77,— 
Ufi ,— 
158,50 
161,— 
119.— 

169,— 
145,— 
207,— 
114,--
501,— 
149,— 
168,— 

107,50 
265,— 
133,— 
621,— 

27,— 
100,— 
108,50 
146,— 

170,--
105,— 
317,— 
7 0 , -

184.-1 

tualistas entre fijos, evenuales y 
a u t ó n o m o s . Duran te d mismo mes 
fueron acordadas 7.563 prestacio­
nes de vejez y jub i lac ión , 944 de 
invalidez, 500 de viudedad, 3.153 
premios de nupcial idad y 7.880 
subsidios de natalidad. — C i f r a 

3.592 viviendas 

as en 

Se montan (mejor que se conslruyeo) 
sin albaniles 

EN 5 HORAS 45 MINUTOS 
UN A L B E R G U E ; 40 AL DÍA 

CAPITULO 
DE SUCESOS 

DOS O B R E R O S M U R I E R O N S E ­
P U L T A D O S E N A L M O D O V A R 

C O R D O B A , 21.— E n una ^ n c a 
del t é r m i n o municipal de Almo-
dovar del Río se produjo un de­
rrumbamiento de tierras durante 
unos trabajos de excavación . 

Dos obreros quedaron sepultados 
y aunque sus compañe ros acu­
dieron r á p i d a m e n t e cuando logra­
ron extraerlos eran y a cádaverea . 

L a s v í c t imas son Manuel Ma­
drid Merchan, de 47 a ñ o s y R a ­
fael Cruz Alcalde de 21. ( C i f r a ) . 

DOS N I Ñ O S M U E R T O S P O R U N 
T R A C T O R E N F U E N T E O V E J U N A 

C O R D O B A , 21.— E n F u « n t e o v e -
juna, los n iños Carmen, de nueve 
a ñ o s , y Antonio Ramos García , 
de cinco, resultaron muertos a l ser 
arrollados por un tractor, a l que 
en una pendiente se le rompieron 
los frenos. Conducía el tractor F e r ­
nando C a b a l l e r o Pedraja, de 19 
a ñ o s da edad. (C i f r a ) . 

ra» 

i 

i 
L A S P A L M A S , 2 1 . _ L a 

d e l e g a c i ó n do " i b e r i a " e n es ta 
c a p i t a l i n f o r m a que u n a v i ó n 
" D o u g l a s D C - 8 " l u r b o f á n que 
r e a l i z a v u e l o S a n J u a n de 
P u e r t o R i c o a L a s P a l m a s h a 
e s t ab lec ido u n a n u e v a m a r c a 
de v e l o c i d a d , a l r e a l i z a r l a 
t r a v e s í a e n c i n c o h o r a s v e i n ­
te m i n u t o s c o n t a n d o desde e l 
despegue h a s t a l a v e r t i c a l de l 
a e r o p u e r t o de G a n d o . E l a v i ó n 
f u é p i l o t a d o p o r e l c o m a n ­
d a n t e H e r r e r a A m a n t e g u i . — 
( C i f r a ) ' 

ün 
en 

rosario 
U'cia, 

h 
eiiViado 

E l d ía 12 de Jun io de 1963, se 
in ic iaron los trabajos de explana­
ción en el campo de L a s Marga r i ­
tas ¿e C ó r d o b a para edificar 3.592 
albergues provisionales que consti­
tuye el mayor complejo de cons-
t r u c i ó n en serle planificado en E s - t u b e r í a s de agua y 15 000 c^rer iM 
p a ñ a , que permite l a c reac ión de e léct r icas . A la vez, se prefabrica-

U n a vez efectuada l a explana­
c ión se acomet ió la urbanización 
Estos trabajos supusieron la exea* 
vac ión de 25.144 metros cúbicos de 
zanjas, y la colaboración de 18 000 
metros de alcantarillado, 16.000 de 

viviendas provisionales recupera­
bles para atender a necesidades ur ­
gentes, en el mismo espacio de 
tiempo que antes se empleaba para 
lograr una sola pieza. E s t a expe­
riencia, que r e p r e s e n t a r á para las 
exigencias nacionales actuales el 
mismo alarde. Idént ica lección, que 
en un tiempo significaron las v ie ­
jas construcciones de l a C ó r d o b a 
milenar ia , se debe a l Ministerio de 
la Vivienda, que ha inspirado y 
realizado ta l empresa a t r a v é s del 
Inst i tuto Nacional de la Viv ienda 
y con la co laborac ión de l a Obra 
Sindica l del Hogar. 

AMIGOS DE 
USICA EN 

a ye Gau le 
- M U R C I A , 2 1 . — U n r o s a r l o 

f a b r i c a d o c o n l a m i s m a g r a ­
m í n e a d e l q u e f u e r a e n v i a d o 
a P a b l o V I , l o h a r e m i t i d o 
d o n J o s é A n d u g a r a l P r e s i ­
den te de l a R e p ú b l i c a F r a n ­
cesa , g e n e r a l D e G a u l l e , e n 
u n i ó n de u n a c a r t a e n l a que 
l e desea s u p r o n t o y t o t a l r e s ­
t a b l e c i m i e n t o a l m i s m o t i e m ­
po que le i n f o r m a h a b e r e n ­
c a r g a d o t r e s m i s a s p o r s u 
fe l iz r e s t a b l e c i m i e n t o . ( C i f r a ) 

CoRf.ierto tíe Chieko 
Itaray Kaspar 

Cassadó, en Madrid 
Según comunicac ión del Conse­

jo Directivo de " M ú s i c a en Com-
posela", e l p róx imo dia 25, se ce­
l e b r a r á en Madrid un concierto de 
obras de B r a h m s , Debussy, Schu-
mann y B e l a Bartok, por los emi­
nentes ar t is tas Chieko H a r á y 
Gaspar Casadó. 
E s t e acontecimiento musical ten­

d r á lugar en el Museo " L á z a r o 
Galdiano", (Serrano 122) a las 19 
horas. L a audic ión e s t á dedicacta 
a los "Amigos de Mús ica en Com-
postela-', siendo v á 1 ida para la 
asistencia a l m i s m o l a tarjeta 
blanca o o rrespondiente AI curso 
1964. 

Dichas tarjetas se í ian reclDlCto 
y a en esta Secre ta r ía , procedién-
dose en estos dl.ts a su distriuLi­
ción, No obstante, si a a lgün A m i ­
go de " M ú s i c a en Compostela" le 
interesase disponer de ella urgen­
temente o ampliar cualquier i n ­
formación , se r . | ga llame al- te­
léfono 2171, donde con mucho gus 
to le d a r á n toda clase de detallea. 

u 

» í i m m . i 
El Ferrol del Caudillo 

Por acuerdo del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n se convoca a 
J u n t a Genera l ordinaria de Accionistas, que t e n d r á lugar en l a 
C á m a r a de Comercio y de l a Propiedad de esta ciudad, a las 
dieciocho treinta horas del día treinta de Mayo p r ó x i m o , en p r i ­
mera convocatoria, y a l d í a siguiente en el mismo lugar y hora, 
en segunda convocatoria, s i a ello hubiere lugar, para t ratar del 
siguiente 

O R D E N D E L D I A 

1. » - L e c t u r a y a p r o b a c i ó n , s i procede, de l a Memoria, B a ­
lance, Cuenta de P é r d i d a s y Ganancias y d e m á s datos 
correspondientes a l ejercicio finalizado el 31 de Dic iem­
bre de 1963, asi como l a ges t ión del Consejo' de A d m i ­
n i s t rac ión . 

2. » — Nombramiento de Accionistas-censores de cuentas para 
el ejercicio de 1964. 

(Tendrán derecho de asistencia a dicha J u n t a los señores ac­
cionistas que 'justifiquen haber cumplido los requisitos estableci­
dos en los Estatutos sociales y en las disposiciones legales vigentes. 

E l F e r r o l del Caudil lo, 31 de Marzo do 1964. 

E l Presidente ú e l Consejo de Admin i s t r ac ión , 
A N D R E S V I L A R I N O A L O N S O 

ron los bordillos de hormigón y se 
prepararon 10.500 metros cuadra­
dos de calzada definitiva, que rin­
dió un gran servicio en esta tem­
porada pasada tan lluviosa. Uno 
de los problemas m á s difícil que 
tuvieron que resolver los arquitec­
tos, fué el de la construcción de las 
piezas de o l e r í a , ya que nadie se 
c o m p r o i r c i ó a realizar ni las má­
quinas ni los moldes. T r a s diferen­
tes pruebas se consiguió realizarlas 
con ]a vibra - compensadora, a la 
que se adaptaron unos moldes muy 
ingeniosos. Así pudo obtenerse la 
pieza, que a l ser de distintos tipos, 
hubo de planificarse su fabricación 
en equipos compuestos por cuatro 
vibradoras, l legándose a la cifra 
asombrosa de 350 piezas por má­
quina. Otro gran problema fué el 
del̂  almacenaje, que se solucionó 
ap i l ándo l a s a las veinticuatro ho­
r a s en seis piezas y colocáncolas 
en las calles sin que estorben para 
su futuro manejo. L a solería de 
c a r á c t e r muy especial, se realiza 
con prensas au tomát icas , cuya pro^ 
ducc ión mantiene un ritmo de cin­
co losas por minuto. E n cuanto a 
los paneles derramienlos, unidad 
füer te del proyecto, hizo necesario 
el montaje en obra de una factoría 

y l a rac iona l izac ión de trabajo, lo 
que ha permitido obtener una pro­
ducción diaria de 2.5Q0 metros cua­
drados de panel, que en peso son 
120 toneladas. E n la actualicad el 
ciclo de p roducc ión es tan comple­
to, que incluso hasta se fabrican 
las v i ru tas en obra. Los pilares y 
correas me tá l i ca s se preparan con 
todos los accesorios para su mon­
taje, incluido el cajeado de las 
instalaciones eléctricas. E l albergue 
se termina con una cubierta de 
ura l i ta de medidas especiales, y el 
aislamiento vitrofib y falso lecho 
de fibrocemento. 

E n suma: la idea inicial, conse­
guida en la prác t ica era la de te­
ner a pie de obra todos los ele­
mentos necesarios, incluidos los de­
talles m á s pequeños para constrrir 
las viviendas, con la misma rapi­
dez y garbo que se construye una 
casa con las piezas clásicas (antes 
de madera, ahora de plástico) re 
esos juegos de construcción que lo­
dos los n iños han tenido por lo 
menos una vez en sus manos. En 
e s t e momento los constructores 
tienen en obra todos los elemen­
tos prefabricados necesarios para 
obtener el montaje diario de 40 vi­
viendas, que constan ce una estan­
cia-cocina de 15 m.2, de tres dor­
mitorios de 9 m.2 cada uno, de un 
cuarto ce asco de 2 m.2, materia­
les que suman en total 54 m.2. ha 
operac ión total de montaje de esta 
vivienda con materiales prefabri­
cados dura con un equipo en tre­
nado, s in intervención algún? de 
a ibañ i les , cinco horas 45 minutos 
contra 0 semanas que era lo que 
se t a r d a r í a en construir una vU 
vlenda equivalente por el sistema 
tradicional. E s t a vivienda que po­
see índice de aprovechamiento de 
96 % y un coeficiente de recupera-' 
bllidad de 100%, está calculaca 
pa ra que tenga una duración mí­
n ima de 40 años de vida. Ccmo 
dato curioso los arquitectos exP»-
can que el volumen de esta vivien­
da, desmontada y a ^ c e n a d a e* 
de 25'6 metros cúbicos, y su P 
de 14'5 toneladas. 

E n estas 3.592 viviendas p r e ^ 
brlcadas cordobesas se « t a n cu 
pllendo las directrices emanadas 
del Insti tuto Nacional de j a 
vienda que insiste en el fin SOCIÍU 
de proporcionar albergue digno 
los españoles que carecen de el. 
con la m á x i m a celeridad. 

T R I S T A N y V S l 8 
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'"nn ir Concepción Salgado 
r . o & . - castro, 
o ^eléíono. 1464. 

ñoña purificación Sobrino 
, 2 n 7 n - C a l d e r e r í a , 50. 
A r m a d a Compostela). Telé-
fono, 1519- r „. 

Doña Clarisa García San-
• hez_ Concheiros, 36. 

I partir de las once de ta noctli 

7̂23 
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D E E U R O P A Y A M E R I C A 
D e c l a r a c i o n e s 
g e n e r a l d e l a 

d e D + E u g e n i o F o n t á n t d i r e c t o r 
S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e R a d i o d i f u s i ó n 

SOPORTAL fon m i R. f. ALVIÍE 
P r e s e n c i a e n C o m p o s t e l a 
de u n p i n t o r c o n g o l e ñ o 
E n s u s c u a d r o s r e f l e j a l a s c o s ­

t u m b r e s d e l A f r i c a a n c e s t r a l 

Cudfldo agota eí stock de el ios 
viteive a r e p r o b u m s 

Nuestro compañero Jesús Rey Alvite, charlando con Bernardo 
Nolet. — (Foto S ANTIS O) 

Fui citado en un café para 
entrevistar a un artista pintor 
de coior. A un nativo de Leo-
poldvílle que reside en España 
desde hace d .'s años. 

Se llama Bernardo Nolet y 
su vida —nos dijo— está de­
dicada plenamente al Arte. A 
través de sus guaches presenta 
las costumbres del Africa an­
cestral. Temas de caza, paisa­
jes, danza y rito, con guerre­
ros estilizados que se contor­
sionan entre la flora selvática 
del continente negro. Ha veni­
do a Santiago para exponer. 
Aye: colgó 38 cuadros en la 
le? vü de ^ a n o s , de los cua ¿es ya vendió tres. 
c i S Dquéi nuestra ciudad en el recorrido que co-
l a V ^ f ? 1 . ^ 1 ^ po? Espa­
to L ! " , deflciente español, di-

artista pintor de Orense v 
?*%t0*gfef0' ^ ^ e T o n o l 
q u e l l ^ 4 locali<*ad en la 
tkaM? L la P r e s i ó n de prac 

s a b l S / i 1 1 0 1 no Quiere 
Sicorcn¿da de los conflictos po 

ber r e c S r ,Pespues de ha -
•^ñanzas dP en-^ s a l f ^ ^ i s i o n e r o bel-
*> Póo c.bt,,vog0,y en F^rnan-^^aJ^Xr^"11110 

ma «¡"5o la temáti( cana v ni iT™. iemawca afri-
Pensado 2 * 1 ^ miento he 

Nolet t, aildonarla. 
^ " r a , SInrin01" maestro de 
í ^ p i m o l^colo^n11150' a 
f^iaüzado en tem ' ^i163' es-
Luego, recihií ; mls africanos 

ñero rt?-CoIette Mekui? 
tión. ' pcro' genios esta cues-

^ I S f le mo^sta? 
fLo Coíe t te í1^ tíe pintura. 
S!mbre que eSililaviejacoS. 
llc satisfizo t í I K11 ^ H O N -l iQ^o lo Aeración, y 

NoietUes' ^able de su pintura, 

d a ^ u f ^ ? a . r t e e n t o -
Entura v Hestaciones-

y âs danzas me subr 

yugan. Trabajo intensamente. 
¡Qué remedio! 

—¿Tienen aceptación sus 
cuadros? 

—No veo otros ingresos, 
—¿Caros? 
—Hasta 1.600. El más módi­

co, 6C0 pesetas. 
—¿Quién es Bernardo Nolet? 

—Ya ve. Un hombre que 
ademác de realizar pintura fi­
gurativa, quiere ser con sus 
obras un embajador de la te­
mática africana. 

—¿Por qué no pinta cuadros 
de España, de Francia, de Ho­
landa? 

—Oh, no. Hay cosas lindas 
que hacer, pero no me apar­
taré de mi estilo. Soy africano 
y vivo el arte la inquietud de 
de mi pueblo. 

—Cuando teimina el stok de 
uadros. ¿qué hace 
—Vuelvo a reproducirlos. En 

la imaginación tengo a mi país 
a sus costumbres, a sus gue­
rreros, a sus bailes contorsio­
nistas. 

¿Cuántas exposiciones rea­
lizó en España? 

—Así como veinte. 
—¿Ganó dinero? 
—Sí.— Pero no tengo auto 

propio. 
—¿Le gusta España? 
—Mucho. Es un país acoge­

dor que no conoce la descorte­
sía. Hace honor a su tradicio­
nal hidalguía. Ya ve iisted, a 
nadie le molesta mi color, y 
aquí he logra/do muchisimas 
amistades. 

—¿Se quedará mucho tiem­
po en nuestro país? 

—Por desgracia, no. Y , me 
gustaría crear aquí el hogar. 
Después de exponer en Vigo 
iré a Portugal para trasladar­
me a París. 

—¿En rutas de exposiciones? 
—Vivo de mi pintura. 
—¿Qué le desagradó de Es­

paña? 
— E l espectáculo de las co­

rridas de toros. Es muy crimi­
nal. 

—¿V el más grato? 
—Entre muchos, la visita al 

Museo del Prado, donde quedé 
absorto. Esas pinturas de (So­
ya, la Maja ídesnuda... 

—¿Le gusta Ja danza espa­
ñola? 

—Sí. 
—¿Qué más del folklore es­

pañol? 
— E l flamenco. 
^ aquí nuestro entrevistado, 

Un momento de la entrevista con el Director General de la SER. De derecha a izquierda: Señor 
Fontán, señor Vareia Pol, señor Pérez Pardo y nuestro compañero de Redacción.—(Foto Santiso 

Acaba de efectuar una rápida vi­
sita a Santiago, el Director Gene­
ral de la Sociedad Española de 
Radiodifusión, a la que pertenece 
la Fínisora compostelana Radio 
Galicia, don Eugenio Fontán. Le 
acompañó en este viaje el distin­
guido santiagués don Ramón Vá­
rela Pol, que desempeña el cargo 
de Subdirector General de la S E R 
y durante su estancia entre nos­
otros fué acompañado por don 
Ramón Pérez Pardo, director de 
Radio Galicia. 

Este viaje ha sido rapidísimo, 
por cuanto los Sres. Fontán y Vá­
rela Pol lo han efectuado en el 
término de pocas horas. Llegaron 
ayer a La Coruña procedentes de 
Madrid y hoy abandonaron nues: 
tra ciudad en regreso por vía aé­
rea a la capital de España. Es de­
cir, regresa el Sr. Fontán, por que 
ei Sr. Várela Pol continuará unos 
dias en esta ciudad donde por mu­
chas razones goza de tantos afec­
tos. 

Hemos aprovechado la circuns­
tancia ocasional de hallarnos en 
Radio Galicia para entrevistar a 
don Eugenio Fontán, ya que se 
trata de una de las más relevan­
tes personalidades españolas de 
nuestro mundo radiofónico. Tie­
ne también, por cuanto la Radio 
y la Prensa van caminando a ve­
ces per sendas paralelas, una gran 
vinculación con el periodismo. 

Estimamos de mucho interés pa­
ra n o s o t ros los compostelanos 
cuanto nos pueda decir el sr . Fon­
tán en ese aspecto de especial de­
see nuestro de conocer los planes 
que tiene la Socidad Española de 
Radiodifusión respecto dv Santiago 
de Compostela y el próximo Año 
Santo Jacobeo 1965. Pero antes de 
formularle la correspondiente pre­
gunta, quisimos saber por el se­
ñor Fontán , el fundamental nioti 
vo do esta visita que acaba de ha­
cer a Galicia. 

— E l motivo fundamental fué co­
nocer las instalaciones de la Emi­
sora de Santiago de Compostela, 
que tenía deesos ya desde hace 
bastante tiempo de ver, con todo 
detalle y además comprobar el 
sistema de funcionamiento de esta 
Estación. Por cierto, he oído con 
gran interés su emisión. Veo que 
sigue una línea de radiofonismo 
moderna y que está a la altura 
de muchas emisoras de mayor 
importancia. 

—¿Su visita a La Coruña ha te­
nido algún objetivo concreto? 

—Ha sido el visitar a la familia 
de mi gran amigo recientemente fa­

llecido, don Francisco Hervada, 
<-.clon Pancho» como era para to­
dos nosotros y que por circuns-

por bajines, nos salió por "so­
leares". 
—No le extrañe. Todo se con­

tagia; como a la juventud es­
pañola, nuestros ritmos, por 
ejemplo el "twist". 

—¿Hombre? 
—Fíjese en las contorsiones 

de los que lo bailan. 
Y Bernardo Nolet nos mos­

tró un dibujo, diseño de uno 
de sus cuadros, de la danza 
contorsionista de la selva afri­
cana. Sonrió, mientras quedá­
bamos meditabundos. 

JESUS R E Y A L V I T E 

tancias de hallarme muy lejos de 
Madrid en los días que ocurrió 
su fallecimiento, no pude acudir 
a La Coruña al entierro, como 
hubiera sido mi deseo. E n cuanto 
ha tenido esa oportunidad, la apro­
veché para venir a testimoniarle 
el pésame a la familia. 

—En esta su primera visita a 
Compostela, Sr. Fontán, ¿qué im­
presión recibió que más le haya 
emocionado? 

—La impresión de Santiago real-
mente es emocionante. Todo él es 
maravilloso. Por cualquier calle 
en que uno transite se encuentra 
con un monumento extraordinario. 
En cualquier esquina hay algo que 
llame la atención, lo que en cual­
quier otra ciudad de España y del 
extranjero sería motivo de curio­
sidad extraordinaria y haría que 
fuese una ciudad, solo con uno 
ele los muchísimos monumentos 
que tiene Santiago, se la llamaría 
monumental. Hice un rápido reco­
rrido y realmente he visto que es 
algo sensacional. Lo que más me 
ha maravillado es con qué interés, 
con qué entusiasmo y dedicación, 
se está preparando Compostela pa­
rí, el Año Santo de 1965. Estoy se­
guro que será un éxito fabuloso. 
Las obras que están haciendo en 
torno a la Catedral y en otros 
puntos que he podido ver, creo 
que están descubriendo muchísi­
mos vestigios de ese Santiago an­
tiguo. Aquí es que se levanta una 
piedra en algún sitio y aparecer 
otra piedra de mucho más valor 
artístico e histórico. 

PROPOSITOS DE L A S E R 
—Nos halaga mucho estas pala­

bras suyas, Sr. Fontán y ahora 
quisiéramos saber si desde el alto 
puesto que ocupa en la Sociedad 
Española de Radiodifusión pensa­
rá con este mismo cariño y admi­
ración hacia Santiago de Compos­
tela, proyectado hacia el futuro 
Año Santo. ¿Cuál sería la apor­
tación de la SER? 

—Desde luego la SER ayudará 
con todos sus medios para que la 
celebración del Año Santo 1965 ten­
ga toda la brillantez que requiere 
y que tendrá. Nosotros desde hace 
un par de años venimos dedi­
cando especial atención a la festi 
vidad del Apóstol, haciendo trans­
misiones desde aquí para toda Es­
paña. En el Año Santo probable­
mente desplazaremos a Santiago 
un equipo especial que permanen­
temente nos envíe información pa­
ra transmitir al resto de España, 
porque suponemos que Santiago 
en el año 1965 será uno de los 
centros informativos más impor­
tantes del país. 

— Y a conocemos ese aspecto que 
deesabamos saber. En lo que res­
pecta a nuestra ciudad y a la So­
ciedad Española de Radiodifusión. 
Pero como el periodista no agota 
fácilmente la curiosidad, Sr. Fon­
tán ¿nos quiere decir qué proyec 
tos, en términos generales, tiene la 
SER? 

—Dentro del campo de la Radio­
difusión Española, los proyectos 
inmediatos, permanentes y de siem­
pre son perfeccionarse cada ve^ 
más. Recoger la experiencia que 
existe en la Radio de todo el mun­
do e irla aplicando paulatinamen­
te a nuestras Emisoras y a núes 
tros programas. La Radio no pue 
de estar estática. L a Radio de aho­

ra es totalmente distinta a la de 

H O R A S D E 
C O M P O S T E L A f 

P r e p a r a n d o e l « ü í a i v i u n d i a l í 

s i n a c c i d e n t e s » í; 
í 

Ayer estuvo en Santiago el jefe provincial de Uráñco, de L a K 
Coiuña, don Benedicto López Agllda, a quien acompañaba el 5 
funcionario técnico de dicha Jefatura, D. Eusebio Alvarez García. ¿ 

E i único objeto del viaje fué visitar a Su Eminencia Heve- J 
rendísima el Sr. Cardenal Arzobispo, que les recibió a mediodía •• 
eu audiencia especial, a quien el señor López Agilda expresó las 5j 
gracias por el gesto de nuestro amadísimo Prelado de dirigir una 
exhortación aL Clero diocesano interesándoles en la difusión de ¡a 
todo lo concerniente al "Día Mundial sin Accidentes". E l texto «¡j 
de la mlsm-i se publica en el actual número del Boletín Oficial 5* 
del Arzobispado. <£ 

Momentos antes de regresar a L a Coruña, nos fue presentado J 
el jefe provincial de Tráfico por el conocido director de una de j? 
las Escuelas de Automovilismo de Santiago, don Constante Pérez í 
Martínez, S¡ 

—Su Eminencia Reverendísima el Sr. Cardenal nos ha dls- í 
pensado el alto honor de hacer un ruego a sus sacerdotes para ? 
que expliquen a sus feligreses el alcance del "Día Mundial sin j l 
Accidentes —comenzó dlciéndonos el señor López Agilda. Y ¡̂ 
añidió que se desarrollará en Santiago la oportuna campaña en- ¡Jt 
caminada a que ^sa conmenioiación tenga lo? positivos efectos *J 
que se de?eít alcanzar. ¡a 

\ lo "argo de la conversación hemos obtenido unos datos 2 
interesantes algunos de los cuales revelan que va descendiendo Jn 
el índice de accidentes de tráfico, a pesar del aumento cada vez ¿ 
mayor del númerc de vehículos. De todos modos en España se % 
registraron e> pasado año más de dos mil muertos en accidentes ¡J 
de tráfico y el balance de heridos ascendió a la cifra de cincuenta »¡ 
mil. E l mayor número de percances se registra, como consecuen. J» 
cía lógica del intenso tráfico, en la red de carreteras turísticas «J 
de Levante y en "a de Madr id- I rún J» 

A l remitirse a datos estadísticos, el funcionarlo técnico señot •! 
Alvarez Gírcía refirió el hecho dolorosamente curioso de que en ¡p 
enoro del presente año se registró en la provincia de L a Coruña 5¡ 
un muerto en accidente de tráfico por cada martes del citado S 
mes. Y últimamente, en sólo tres días, siete muertos, también en i£ 
la provincia •» 

—"Es recesarlo inculcar al automovilista —díte el señor Ló. ^ 

hace diez años. E l inmovilismo es 
una cosa que no tiene que ver na­
da con la Radio. Hay que perfec-
c i o n a r s e cada año, evolucionar 
constantemente conforme las cir­
cunstancias lo determinen. 

—¿A la Radiodifusión española 
lespecto de los demás paisas eu­
ropeos, por ejemplo, en qué esca 
latón la situaría usted? 

—La Radiodifusión Española es 
distinta a la del resto de los paí­
ses europeos. La nuestra es más 
parecida a la Radiodifusión ameri 
cana. Quizá en esto España sea el 
país puente entre la actividad ra 
diofónica de Europa y América. 
En nuestro país hay una gran plu­
ralismo, una diversidad de emiso­
ras de radio de distintos tipos, que 
hacen que en definitiva pueda exis­
tir mayor competencia, mejor cali­
da de radio que quizá en otros 
países de Europa. 

Por último hemos invitada a don 
Eugenio Fontán a que nos manifes­
tase lo que no tuviéramos la opor 
tunidad de preguntarle. Y contestó: 

—Decirles que voy maravillado 
ae Santiago y que estoy deseando 
que se haga de noche para hacer 
un recorrido por las rúas éstas 
que tantos deseos tenía de ver y 
de las cuales tengo la impresión 
r e c i bida de muchas fotografías. 
Me acompaña la suerte de que esté 
lloviendo y me hace ilusión reco­
rrerlas con lluvia, para ver la luz 
cómo se refleja en el suelo, que 
son las fotografías clásicas de esta 
Comipostela incomparable. 

Como decünos, nuestro distingui­
do entrevistado regresa hoy a Ma­
drid. 

J O S E R E Y F . A L V I T E 

tilcu as gratuita 
en el Instituto 

'Arzobispo Bolmlrez' 
Relación de alumnos de este 

Centro que han solicitado ma­
trícula gratuita de dos o más cur­
sos a la Comisaría General de 
Protección Escolar y Asistencia 
Social de Madrid. 

CONCEDIDAS 
Alvarez Mata, Generoso, 6 cur­

sos. 
Carbajo Guerra, Leoncio; 6 cur­

sos. 
Díaz González, Hiseo; 8 curses. 
Garcí Vñlasemn, José Manuel; 

6 cursos. 
Louro Rama, Manuel; 4 cursos. 
Mañana Várela, Luis; 6 cursos, 

él 50 por 100. 
Cutes Ruso. Alfonso; 6 cursos. 

Otero Barreiro, Manuel; prime­
ro y segundo cursos. 

Sánchez Fernández, Jos; pri­
mer curso. 

DENEGADAS 
García Antelo José Ramón; Ba­

rreiro Cendón, osé Luis; Castro 
Calvo, Jesús; Conde Raposo, Je­
sús; Crespo Caan año, Clemente; 
Fuentes Antelo, José Luis; Gar­
cía Rial . Hipólito; Ig'esias Tre-
viño, Francisco; Martínez Estra-
viz, Jesús; Senín García, Luis. 

El plazo piara formalizar estas 
matrículas, termira el día 30 de! 

i corriente mes 

El jefe provincial de Tráfico, señor López Agilda (a la izquierda) 
conversando con D. Constante Pérez Martínez, director de una 

"Auto-Escuela" de Santiago. 

pez Agilda— la prudencia necesaria y sugerirles la idea de que 
todos los días del añe debieran significar "un día mundial sin 
accidentes'. 

Se da el caso singular de que en Santiago de Compostela, 
como casco urbano, es la ciudad de la provincia que tiene menos 
accidentes, dicho "estadísticamente". 

Y aprovechando el tema, hemos preguntado el número di» 
tehreulos que en la actualidad hay matriculados en la provincia 
de La Coruña. Ascienden a más de 31.000. También es curioso 
?eñalar que uno de los coches últimamente Inscritos es el del se-
ñor López Agilda, con la matrícula C—31.113. 

P l h o r a r i o d e m i s a s 

U n asiduo lector de esta ero-
niquilla nos ha expuetso ayer 
el ruego siguiente : 

Ultimamente se piiso en p ráC ' 
tica l a expl icación del Evange-
Ho en las misas de domingo. Co­
mo consecuencia de ello, se han 
suprimido algunas misas, p o r 
falta material de tiempo, y a que 
su du rac ión exceder ía en minu­

tos n o t a b l e m e n t e . Po r consi­
guiente —dice nuestro comuni­
cante— se produce cierta des­
or ien tac ión en cuanto a l horario 
de misas en algunos templos. 
S e r í a interesante que se anun­
ciaran convenientemente, sobre 
todo para conocimiento de los 
forasteros. 

C o n m e m o r a c i ó n e n l a C a t e d r a l 

Ayer se ha conmemorado la Dedicación y Consagración de 
la Santa Iglesia Metropolitana Catedral Basílica de Santiago. 
Hubo Misa de Dignidad, oficiando Mons. Benito Esplño Arceo. 

Los numerosos fieles que asistieron a la religiosa ceremonia 
tuvieron ocasión de ganar las Indulgencias plenísimas concedidas 
para dicha conmemoración y que son similares a las de la íesti-
vldad del Apóstol Santiago o las del día en que se recuerda la 
Traslación de su Cuerpo. 

i a T ó m b o l a d e C a r H a d 

Se e s t á montando en el paseo 
de l a Alameda, y en el sitio de 
costumbre, l a T ó m b V a compos­
telana de Caridad. S u apertura 
se annucia para el d ía primero 
de Mayo. F u n c i o n a r á hasta m á s 
a l l á de las fiestas de la Ascen­
sión, cumpliendo los nobles f i ­
nes para los que ha sido creada. 

Según nos informan, a d e m á s 
de las C á r i t a s Paroquiales, van 

a colaborar activamente con la 
T ó v ^ o l a de Caridad, enca rgán ­
dole de l a venta de los boletos, 
grupos de s e ñ o r i t a s universita­
rias de las distintas residencias. 

L a Tómbola reaparece con el 
á n i m o dispuesto a correspon­
der a l a a tención del públ ico 
vo lcándose con muchos regalos 

J o s é R E Y F . A L V I T E 

S O C I E D A 
VIAJEROS 

—Regresó de Lugo, el escul­
tor don Alfonso Sanmartín. 
—Llegó de L a Coruña, el Co­

misario del Patrimonio Artís­
tico don Manuel Chamoso 
Lamas. 

—Regresaron do M ¡J, los 
catedráticos do l a Facultad de 
C o n c i a s señores Massaguer, 

Casanova y Bermejo. 
—Acompañado do su esposr 

salió en avión para Bilbao ei 
industrial de esta ciudad, don 
Honorino Méndez. 
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a d R e l i g i o s a 
I n t r o d u c c i ó n Ideológica alas 
Conferencias del P* Guerrero S» J» 

Por el P. V1LAR1Ñ0 S. J. 

Í 1 A m á s d e d 1 o s m u a n o s u e s u n a c i m i e n t o 
e v o l u c i o n a l a t é c n i c a d e l e s m a l t e 

D e l 

ESí estos últimos años se ha intensificado mu-, 
cho entre los cristianos, católicos y acatóli­
cos, la preocupación por la libertad reügio-i 

sa. Este fenómeno es, en parte al menos, una 
reacción contra la opresión de las conciencias y 
de todas las sanas libertades en los países donü-í 
nados por los sistemas políticos totallfaristas, 
como el nacismo y el comunismo. 

Entre nosotros, donde rige una situación reli­
giosa jiir.'dica conforme con las exigencias de la 
fe católica, ha cundido también esa misma pre­
ocupación, más que por motivos indígenas, por in-
f'uencías extranjeras mediante la radio, la Pren-i 
sa, el turismo y otros contactos de diversa índole. 

En estos dos últimos años no ha sido escaso 
el lnf;u.jo de las discusiones, comentarlos y refe­
rencias a propósito de ciertos temas concillares, 
especialmente los de carácter ecumenlsta, tal co­
mo han llegado hasta nosotros en revistas y pe­
riódicos do centroeuropa y países pluralistas en 
lo religioso, donde se hace una sistemática y há­
bil campaña por cierto tipo de libertad, extensiva 
a todos, incluso a los de unidad rellíílosa católica. 

Hoy, no sólo los poquísimos protestantes es­
pañoles, sino bastantes católicos de esos que la 
ícente deiiomina de Izquierda o progresistas, ha-
b'an y escriben sobre el partic^ar, y aun pro­
pugnan sin rebozo, un cambio de legislación en 
el sentido de una ampliación de la libertad de 
los disidentes, que podría llegar hasta la Igua'dad 
lesal con los católicos, y una correlativa separa­
ción de ambas potestades. ¡Hasta ese punto han 
llegado las ocurrencias, si no siempre las pre­
tcnsiones! 

Tiene, pues, actualidad, aun entre nosotros, el 
prcb'ema de la libertad religiosa, que esos escri­
tores suelen proponer así: " E l hombre tiene obli­
gación de abrazar la verdadera religión, y para 
ello ha de buscarla. Dios quiere que la abrace 
conpciente y libremente, esto es, cuando en su 
conciencia surja el juicio de que debe abrazarla. 
Este juicio no puede serle Impuesto a nadie por 
ningún eénero de violencia, en que ni habría le­
gitimidad ni eficacia. No legitimidad, porque la 
persona humana es responsable dp sus actos ante 
Dios, y sólo ella, con la divina gracia, es artífice 
de su propio destino religioso; ni eficacia, porque 
ese jvlcio implica absoluta sinceridad, y, si bien, 
la fuerza puede arrancar una confesión externa 
de mera apariencia, v. gr., para evitar un sufri­
miento, no puede lograr una creencia Interna au­
téntica. Supuesta ya una creencia, verdadera o 
falsa, el hombre puede considerarse obligado a 
profesarla cxterlormente, en el culto y en la ex­

presión por vía de propaganda o defensa de sus 
ideas. Prohibirle al hombre esa exterlorlzaclón 
es, dicen, violentar su conciencia, es discriminarlo 
de otros ciudadanos a quienes no se imponen 
tales inhibiciones, v. gr., a los católicos en países 
católicos; es m e n g u a r su personalidad en ese 
campo, es dificultarle la convivencia con los de­
más ciudadanos. Todo lo cual parece contrario a 
la libertad debida a toda persona humana en 
cuanto creyente, sea católico sea acatólico. Como 
también lo es, dicen, que un creyente, v. gr. ca­
tólico, se sienta violentado a no dejar su fe, si lo 
desea, por la presión que sobre el ejerce, ya el 
Estado por su confeslonalldad y su legislación 
favorable al catolicismo y desfavorable a los no 
católicos, ya la misma sociedad que dificulta la 
convivencia a los disidentes, tratándolos con des­
confianza y considerándolos un peligro para el 
Wen espiritual que ella anhela, y aun para el 
temporal que resulta en parte del espiritual. 

De forma que el creyente disidente no sólo 
debe ser libre por dentro, como lo es cuando se 
respeta su fuero privado, sino por fuera, cuando 
puede manifestar y difundir en público su fe y, a 
pesar de ella, ocupar todos los puestos públicos 
que ios demás, y d'^fru^r de +pdis los derechos 
civiles' 

El probiema, pue2, que &e ha de resolver es 
éste: ¿Se pueden poner limites legales dentro de 
la sociedad civil a la expresión externa de la fe 
religiosa, ya en el culto a Dios, ya en la propa­
ganda de las creencias? Y si pueden ponerse, 
¿cuáles, quién y cómo? 

En este problema hemos de considerar dos 
aspectos: el doctrinal y el práctico. E l doctrinal 
se refiere a los principios que se han de tener 
en cuenta para estudiarlo y resolverlo; el prácti­
co, a la situación histórica de la sociedad en que 
tales principios han de aplicarse. 

Pues bien, al estudio de esos principios y de 
la situación española dedicará el R, P. E . Gue­
rrero, S. I . , tres lecciones: Primera, sobre el de-
clencla recta, aun errónea, a las manifestaciones 
de carácter púbUco; segunda, sobre la competen­
cia del Estado en la zona de lo religioso; tercera, 
sobre las aplicaciones concretas de lo dicho en las 
dos anteriores a la situación española. 

Como se observará en los cuestionarios de 
cada lección, a propósito de los tres temas se 
expondrán los puntos doctrinales y prácticos de 
mayor Interés e importancia para formarse idea 
exacta del pensamiento católico en esta materia 
y resolver acertadamente el problema de la li­
bertad religiosa en España, 

m i n i a t u r í s m o » d o n d e e s t u v o e n c a s i l l a d a d u r a n t e 
s i g l o s , p a s a a s e r p a r t e d e s t a c a d a d e l a r t e a c t u a l 

maltie quedarían entre cobre v 
l o w d.n 'a. ai i t ^ V n ^ 

iNío se cuece color por co!or ann. 
qu, excepcionalmente puedl 
cerse así. Pero cacU vez 
malte sale áei ^ f 
za una capa, o coloca otrV n 
va, ha de voIver al 
ei numexo de vece, v S ^ 
derabiemente: desdft 5 « 
como mínimo, hasta 25 00 
ces más, podemos considerarlo ? 
so excepcional. E l tiemno rf ^ 
ción es d . cuatro m i Z L ^ T 
temperatura x n á x i ^ ™ ¡ 0 0 ^ 
dos 

I r f í S , 1 0 ' " ? d i ~ cobre, y brille más incluso. En oof 
sienes, para d-r más luminL. i 
ai calor, se imercala ent™ ^ 
e fundente una finísima J ^ / 
^ t a , el «Dan de platal 3a 

TIPOS Y TECNICAS 

v esmaltes transparentes 

Las delicadas características de este arte requieren la precencia 
{Feto EUROPA PRESS) 

de las manos femeninas 

Ha 
fcosv opales, según se vea e S ' 
do, o no ocupen una posición 
b^ua E l esmalte t r a d i d S ^ 
se balizaba hace más dP do 
anos, e r a normalment 
rente. Hoy Se emplea I n d í ^ 
mente, uno u otro. 

Las técnicas 
«1 «cloisonne» 

s mU 
transpa-

(Reportaje Europa Press, por 
Julián PEIRO, para E L CO­
RREO G A L L E G O ) . 

¿Qué son los esmaltes?. Silica­
tos teñidos con óxidos diversos. Y 
dicho así, parece Que de pronto 
todo ei encanto de estas obras 
de arte, antes «'xclusivameníe pe­
queñas y ahora de todos los ta-: 
maños, desaparece. Digamos, pues, 
que son piezas artísticas funda­
mentalmente coloristas, y que hoy 
han tomado profunda evolu­
ción, un camino paralelo ai de 
la pintura. 

Y ¡k» que es importante, los es­
maltes, así como las cerámicas, se 
han putesto de moda« y en más de 
una ocasión, ocupan el lugar que 
antes ocupaban ías joyas. E n Bar-
ceíona, la tradición esmaltística 
que ha originado este renacer del 

interés d&l público, tieni& su ori-
<íen en los cursos que sobre esta 
especialidad estableciera, en la 
Escula Masana, uno de sus antÍT 
£uos directores, Sr. Soldevüla, a 
su vez gran esmaltista. Ell0 y la 
búsqueda infatigable d© nuevos 
elementos decorativOc qu^ carac-
tieriza nuestra época ha colocado 
a los esmaltes en un puesto des­
tacado dantro del ámbito del arte 
actual» 

PREPARACION D E L M E T A L Y 
D E L COLOR 

Los silícitos., que son base funi-
damental de la obra, llegan a Sui­
za, Alemania y Francia; el sopor-
Se sobre ©1 que SA coloca es ujia 
plancha de metal, principalmente 
cobre o aleaciones. Se corta la 
plancha, diei tamaño necesario, y 

l o p r i m e r a c á t e d r a d e L e n g u a y L i t e r a t u r a 

y asta, e n u n a F a c u l t a d d e F i l o s o f í a y L e t r a s 
B U 

H A S I D O C R E A D A P O R L A U N I V E R S I D A D D E N A V A R R A 
D+ José Miguel de Barandiaránt titular 
de la Cátedra ha realizado más de mil 

trabajos sobre el país vasco 

mh «típicas» son: 
• ei que Sp rea. 

hza el dibujo con kilo metáS 
se le da f o r m a normalmente s°^re el coflie. antes de esmaltar 
abombada; no puede hacer sóida- «Uiamplever», o «Alveolado» nnl 

consiste en esmaltar sob re una 
plancha rebajada al ácido -qui-
za e-l mas antígUo sistema emptea-
00—. y del que se conservan inli-
midad de nuestras pertieoecientes a 
la Edad Media, Egipto, etc. «Li, 
mogenes», en el que sobre un fon­
do muv igualado destacan las fí' 
guras en blanco, como si s& tra 
tara de un bajo relieve... Todas 
estas técnicas h a n servido para 
realizar obras maestras, pero han 
permanecido encasilladas dentro 
del miniaturismo; en cambio, en 
la actualidad realizan esmaltes 
de grandes proporciones, que son 
tratados más bien como pintura. 
H) sitema moderno pS una com­
pilación de las técnicas antiguas, 
aunque destaca por su simplicidad 
así como por buscar, incaosable-
mente, reacciones debidas ai fue­
go. Los uitensilíos son práctica­
mente ios mismos; aunque hayan 
cambiado por otra de Ja época; 
el horno, antes de leña o carbón, 
y ahora generalmente eléctricos. 

Precisamente fué ur^ esmaltís-
tica española. Monserrat Mainar, 
gran premio de la IR Bienal His­
panoamericana de. Arte, quien prü 
meramente s» preocupó por esta 
búsqueda de reacciones originadas 
en la cocción. Y es en el taller 
de esta artista donde hemos po­
dio captar todo el proceso de crea-! 
ción, que han llevado al hombre 
y la ptersonalidad dp los artistas 
españoles a todos los rincones del 
mundo. 

duras; tienen que ser planchas de 
una sola pieza. Se le. da forma, 
en el torno o a mano, y se lim­
pian a continuación las impure­
zas con un cepillo de fibra de 
vidrio: el cobrp está va a punto 
para recibir el esmalte. 

•"iJl color —el esmalte— llega »or-
malmentci en forma de terrones, 
y antes de aplicarlo hay que. pul­
verizarlo. E s t a pulverización se 
resLlíza en un mortero d* ágata, 
muy duro y que no deja residuos. 
Cuando el color llega al grado 
apetecido de pulverización, se la­
va en ácido nítrico y agua destir 
lada, para suprimir las impure­
zas. Tras el lavado, queda ya lis­
to para ser aplicado, 

L A APLICACION D E L 
E S M A L T E 

Cualquier objeto capaz de ser­
vir de intermediario entre el es­
malte y el cobre es válido; pero 
habitualmente los esmaltisltas se 
sirven de una pequeña espátula, o 
de Un pincel, con el que van co­
locando y aplanando el esmalte 
sobro el metal. Este proceso re-; 
quiero m u c h a experiencia por 
cuanto el color d e b p colocarse 
siempre con el mismo grado de 
humedad, ya que d^ ello depende-
que sea o no trapsparente. Sí el 
esmalte no está bien colocado, pue­
den producirse además burbujas 
de aire que al conocerse el es-

Por JUAN RODRIGUEZ RUIZ 

G m p o de universitarios de la Facultad de Filosofía y Letras de 
la Universidad de Navarra para quienes se abre la posibilidad de 

una nueva jespeclallzaclón: Lenugua y Cultura Vasca 
'Foto EUROPA P R E S S } 

(Un leportaje "Europa Press", 
para E L CORREO GALLEGO) 
Por vez primera, un grupo de 

alumnos se ha reunido en Cátedra 
universitaria dedicatía a la Lengua 
y Cultura Vascas. Bajo el patro­
cinio Ce la Institución "Príncipe 
de Víana", de la Diputación Feral 
de Navarra, ha sido creada la cá­
tedra en la Facultad de Filosofía 
y Letras en aquella Universidad, 
que dirige el Opus Dei. 

LA LENGUA VASCA, UN FUTU­
RO PARA LA INVESTIGACION 

FILOLOGICA 

Hasta ahora quienes se han de­
dicado al estudio e investigación 
de la lengua vasca, han tenido que 
hacerlo a título de aficionados: 
ellos mismos han debido montarse 
sus sistemas de investigación. La 
riqueza de esta lengua, sobre la 
que tanto se ha escrito y de la que 
han salido tan varias teorías, no 
debía de perderse entre los miles 
de folios de los filólogos y entusias­
tas vascos, sin que tuvieran reper­
cusión en la ciencia de lenguaje. 

L a Diputación de Navarra había 
tomado consciencia de ello y ahora, 
a través de la Facultad de Filoso­
fía y Letras de la Universidad y 
patrocinada p o r l a Institución 
príncipe de Vlana", los estudiantes 
de Filología, podrán acercarse al 
estudio científico de la lengua vas­
ca, con el mismo rigor e iguales 

resultados con que se estudian las 
lenguas clásicas o modernas. L a 
cátedra de la Universidad de Na­
varra estará- dedicada al estudio 
científico y promoción de la inves­
tigación en relación con los diver­
sos aspectos que presenta la Len­
gua y la Cultura Vasca 

MAS DE MIL TRABAJOS SOBR£ 
SOBRE E L PAIS VASCO 

Cuando el señor Barandiarán, 
desde la recién creada Cátedra se 
dirigía a sus alumnos para intro­
ducirlos en el estudio del vascuen­
ce, no era, en modo alguno un 
novato con las oposiciones acaba­
das de estrenar. Don José Miguel 
Barandiarán, que es el titular de 
esta cátedra cuenta ya en su haber 
con un total de más de mil traba-
ljos sobre el País Vasco en -u? más 
diversos aspectos. 

Cursó la carrera sacerdotal en 
]os seminarios de Vitoria y Rurgos 
y desde su 'juventud sintió una de­
cidida vocación por los estudies de 
Etnografía y. Prehistoria. E l ilustre 
etnólogo don Telesforo Aranzadi lo 
tuvo entre sus más destacaros dis­

cípulos y colaboradores. A través 
de sus trabajos y de sus constantes 
estudios y viajes a los principales 
museos etnográficos y cennos de 
investigación de Europa, se puso 
en contacto con grandes especia­
listas de la materia por 1a que él 
se interesaba. 
: Antes de llegar a la cáceara, el 
señor Barandiarán, ha realizado 
una serie de investigaciones «n las 
provincias de Guipúzcoa, Vizcaya, 
Alava, Navarra y Sur de Francia. 
Y a en 1921 había creado en el se­
minario de Vitoria —del que era 
profesor— un lahcratorio ce Etno­
logía. 

Como profesor, ha sido invitadi 
y ha pronunciado lecciones y con­
ferencias e las Universidades de. 
Oxford, París, Bruselas, Madrid, 
Salamanca y ha tomado parte en 
diversos congresos de índole inter­
nacional. 

L a Cátedra de Lengua y Cu'tu­
ra Vascas de la Universidad de 
Navarra, cuenta, pues, con un pro­
fesor que es académico correspon­
diente de. la Española y de la Len­
gua Vasca, miembro de la tlunia 

(Pasa o sería págMa1 

T O R R E D E C O N T R O L 

NUEVA Y O R K . - He aquí iluminada la torre de contral^ del ^ 
ropuerto de Laguardia-, reformada. Su aspecto se asemeja ^ ^ 
casino medieval. Su costo ha sido de 1.600.000 d ó l a r e s V ^ 
complementos, de 36 millones de de dólares. En la foto, La áia¡ 
nación de la torre reformada del aernnuerto de L a g u > 

¿Foto Europa P r ^ ' 

Biblioteca de Galicia


